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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAR 

Diario de la Marina. 
AJL DIARIO M>E KA MARINA. 

Habana. 

TELEGRAMA DEL DOMINGO 
Nmva-Tork, 2 de noviembre. 

T o d a l a t r i p u l a c i ó n de l a goleta a-
m e r i c a n a Cornelius Hargraves s e 
s a l v ó . 

E l piloto de é s t a a s e g u r a que e l de­
s a s t r e f u é debido á u n descuido por 
par te de a m b o s buques , p u e s u n a 
s i m p l e v u e l t a de l t i m ó n lo h a b r í a e-
v i tado. D i c e que á bordo de l a go­
le ta s e v i e r o n l a s l u c e s ds s i t u a c i ó n 
del Vizcaya, pero que f u é p r e c i s a ­
mente u n m o m e n t o antes de l cho­
que; que é l s a c ó h a c i a fuera l a l u z 
de es tr ibor de l a goleta, con l a pre ­
c i p i t a c i ó n que e l c a s o r e q u e r í a , pero 
que e l Viacaya no p r e s t ó l a deb ida 
a t e n c i ó n á a q u e l l a s e ñ a l . 

M u c h o s de l o s t r i p u l a n t e s de l Viz­
caya, f lo taban a s i d o s á los r e s to s de l 
vapor , pero s u c u m b i e r o n de fatiga 
d u r a n t e l a n o c h e . 

E s inc ier to e l r u m o r que c i r c u l ó 
de que se h a b í a n e n s o n t r a d o otros 
c a d á v e r e s y recogido a l g u n o s n á u ­
fragos e n l a s c o s t a s de N e w - J e r s e y 

E l S r . C e b a l l o s d i s p u s o que u n re ­
m o l c a d o r r e c o r r i e r a a q u e l l a s a g u a s . 

L o s n á u f r a g o s que fueron l l e v a d o s 
á L i s w s s , h a n l legado á K u e v a Y'ot'k, 
y h a n s ido t r a s p o r t a d o s a l C i u d a d 
Condal . 

H a r e g r e s a d o e l v a p o r que s e d i r i ­
g i ó a l l u g a r de l s i n i e s t r o , y d ice que 
e l e s tado de a g i t a c i ó n e n que se h a ­
l l a l a m a r , i m p i d e por a h o r a á los 
b u z o s e n t r a r e n l a c á m a r a de l Vizca­
y a , n i m u c h o m e n o s r e g i s t r a r l a pa­
r a r e c o g e r los c a d á v e r e s que pue­
d a n e n c o n t r a r s e e n e l l a . 

M a ñ a n a s a l e otro v a p o r p a r a di­
c h o l u g a r . 

T a m b i é n s e h a l l a u n r e m o l c a d o r 
r e c o r r i e n d o a q u e l l a s a g u a s , donde 
p e r m a n e c e r á t o d a v í a a l g u n o s d í a s 

L o s c a d á v e r e s que s e e n c u e n t r e n 
s e r á n e n t e r r a d o s e n e l c e m e n t e r i o 
m á s c e r c a n o . 

T E L E G - R A M A S D E A Y E R . 

Madrid, 3 de noviembre. 

L o s p o n e n t e s de l a J u n t a de S e n a ­
d o r e s y D i p u t a d o s a n t i l l a n o s , h a n 
en tregado a l M i n i s t r o de U l t r a m a r 
s u in forme, dando á é s t e m i n u c i o ­
s a s e x p l i c a c i o n e s . 

E l M i n i s t r o h a ofrecido h a c e r u n 
detenido e s tud io de e s e trabajo . 

E s t a t a r d e se r e u n i r á l a J u n t a 
C e n t r a l de l C e n s o , p a r a c o n t i n u a r 
d i scut i endo l a c u e s t i ó n que s e h a 
s u s c i t a d o entro c o n s e r v a d o r e s y fu-
s i o n i s t a s . 

A m b o s m a n t i e n e n l a m i s m a ac t i ­
tud. L o s f u s i o n i s t a s i n s i s t e n e n q u e 
s e c o n v o q u e n l a s C o r t e s a c t u a l e s . 

H a s ido n o m b r a d o R e c t o r de l a 
U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a , D . J o a ­
q u í n F r a n c i s c o L a s t r e s . 

H a c e d í a s que no h a ocurr ido .ain-
g ú n c a s o de c ó l e r a e n V a l e n c i a . 

D i c e u n p e r i ó d i c o que e s ta s e m a ­
n a p u b l i c a r á l a G-aQetm l a s regl-as 
p a r a e l ingreso y a s c e n s o e n l a c a ­
r r e r a j u d i c i a l e n U l t r a m a r . 

Nueva-York, 3 de noviembre. 

T e l e g r a f í a n de M a d r i d que todas 
l a s r e s o l u c i o n e s de l a C o m i s i ó n 
A r a n c e l a r i a , c u y a s s e s i o n e s a c a ­
b a n de t e r m i n a r , h a n s ido m a r c a ­
d a m e n t e pro tecc ion i s ta s , y que a s í 
lo r e c o n o c e n loa l i b r o - c a m b i s t a s 
que f o r m a n parte do d i c h a c o m i s i ó n 
y que t á c i t a m e n t e h a n aceptado l a s 
r e s o l u c i o n e s . 

E l S r . M o r e t pres idente de d i c h a 
C o m i s i ó n t r a t a de a i e n u a r e l d-is-
gusto de los U b r e - c a m b i s t a s p o r el 
d e s e n g a ñ o que h a n sufrido con. 1» 
ac t i tud que s u s a m i g o s h a n tomevdo 
e n l a c o m i s i ó n . 

S e a s e g u r a que e l e n o r m e dere ­
cho de i m p o r t a c i ó n sobro e l c a r b ó n 
de p i e d r a y e l derecho de e x p o i t a -
c i ó n sobre e l m i n e r a l de h i e r r o y 
de cobre , d a r á n u n resu l tado d e s a s ­
troso p a r a e l comerc io de l a n a c i ó l o , 
s i a q u e l l a s r e s o l u c i o n e s l l e g a n á 
s e r l ey . 

Nueva- York, 3 de noviembre 
E l c a d á v e r del S r . D. J u a n P e d r o y 

los de l S r . C a l v o y s u s f a m i l i a r u a , 
s e r á n e m b a l s a m a d o s s i l l e g a n á s o r 
encontrados . 

D e lo referido por los n á u f r a g o s 
recogidos, r e s u l t a que n inguno d 
los dos b u q u e s v a r i ó s u r u m b o h ns 
ta e l ú l t i m o m o m e n t o . E n t o n c e s i ;a-
da u n o t r a t ó de h a c e r lo que, hec he 
a n t e s por uno s ó l o de lo s dos, 1 la-
b r í a ev i tado ©1 choque . 

E l C i a d a ti C o n d a l s a l e h o y p a r a l a 
H a b a n a , conduc iendo á loa n á u f fa­
gos de l i i » c a y a . 

Londres, 3 de noviembre. 

A n u n c i a n do "STodo que desde c^ue 
so d e c l a r ó a l l í e l c ó l e r a , h a n ocu r r i -
do e n e l i m p e r i o 3 8 , 4 2 5 c a s o s y 
2 5 , 9 1 0 defunciones . 

• Londres, 3 de noviembre. 

D i c e n de C o r e a que se h a d e s c u ­
bierto a l l í u n a c o n s p i r a c i ó n p a r a a-
s e s i n a r a l R e y y s u f a m i l i a , y e n cu ­
y a c o n s p i r a c i ó n a p a r e c e c o r a p l i c a -
do [ u n h e r m a n o de l re ferk io mo­
n a r c a . 

Nueva York, 3 de noviembre. 
S e g ú n not ic ias de P a n a m á , t r a s ­

m i t i d a s desde B o g o t á , p a r e c e impo­
s ib le l l egar á u n a c u e r d o re spec to 
de l a c u e s t i ó n de l c a n a l . 

Lima, 3 de noviembre. 
E l S r . P i ó r o l a s e h a e s c a p a d o de 

l a c á r c e l de e s t a c i u d a d . 

Londres, 3 de noviembre. 

S e h a n efectuado l a s e l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s e n e l re ino . E n e l p a í s 
de G-ales lo s c o n s e r v a d o r e s obtu­
v i e r o n 6 9 p u e s t o s y lo s l i b e r a ­
l e s 8 7 . 

Londres, 3 de noviembre. 

E n e l r e c i e n t e c o m b a t e ocurr ido 
e a V i t u , l a s f u e r z a s I n g l e s a s tuv ie ­
r o n 1 3 h e r i d o s y lo s n a t u r a l e s del 
p a í s S O , entre m u e r t o s y h e r i d o s . 

Berlín, 3 de noviembre. 
S e d ice que e l e s c a n c i l l e r B i s 

m a r e k v a á e s t a b l e c e r u n a g r a n fá­
b r i c a de c e r v e z a e n F r i e d r i c h s r u h e , 
e n l a c u a l f i g u r a n c o m o s o c i o s v a 
r í o s c a p i t a l i s t a s de H a m b u r g o . 

Boma, 3 de noviembre. 

S u S a n t i d a d L e ó n X X I I t r a t a de 
n o m b r a r u n a c o m i s i ó n de c a r d e n a ­
l e s p a r a d i s c u t i r l a s i t u a c i ó n y lo s 
t r a b a j o s de l s o c i a l i s m o . 

Nueva York, 3 de noviembre. 
S e g ú n e l ú l t i m o c e n s o l a p o b l a ­

c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s e s de 
6 2 m i l l o n e s y q u i n i e n t o s m i l hab i ­
tantes . 

Nueva-York, 3 de noviembre. 
H a l l e g a d o á e s t e puerto , proce­

dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
O r i z á b a , 

Nueva-York, 3 de n(memí)re. 
E l j u e z de B r o o k l y n h a r e s u e l t o 

n o m b r a r dos v e e d o r e s a l t r m t a z u ­
carero. 

París , 3 de noviembre. 
E l c é l e b r e p a d r e J a c i n t o h a co­

m e n z a d o u n a v i g o r o s a c a m p a ñ a 
contra e l c l e r i c a l i s m o . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 3 de noviembre. 

S i g u e d i s c u t i e n d o l a J u n t a C e n t r a l 
de l C e n s o u n a p r o p o s i c i ó n de l M a r ­
q u é s de l a V e g a de A r m i j o , que p ide 
s e fije u n p l a z o p a r a que e l gobierno 
p o n g a e n v igor los a c u e r d o s de l a 
C i tada J u n t a C e n t r a l . S e o b s e r v a n 
t e n d e n c i a s c o n c i l i a d o r a s entre f u -
s i o n i s t a s y c o n s e r v a d o r e s . 

San Pctersburgo, 3 de noviembre. 

D u r a n t e u n a f u n c i ó n ecues tre , e n 
l a c u a l ee h a l l a b a e l C z a r y s u fami ­
l i a , u n o de lo s c a b a l l o s a d i e s t r a d o s 
a t a c ó enfurec ido a l d irector de l c ir ­
co, e s t r o p e á n d o l o h o r r i b l e m e n t e . 

E l C z a r a b a n d o n ó e n e l acto e l lo­
c a l , y s o b r e v i n i e n d o u n p á n i c o ge­
n e r a l e n l a c o n c u r r e n c i a , q u e d ó s u s ­
pendido e l e s p e c t á c u l o . 

Atenas, 3 de noviembre. 

F u é p r e m a t u r a l a n o t i c i a que c i r ­
c u l ó de que e l S r . D e l g a n n i s h a b í a 
formado n u e v o m i n i s t e r i o , pero e s 
probable que pronto c o n s i g a for­
m a r l o . 

Nueva York, 3 de noviembre. 

M a ñ a n a e s d í a fest ivo e n e s t a R e ­
p ú b l i c a , por c u y a r a z ó n no h a b r á 
m e r c a d o . 

Nueva- York, 3 de noviembre. 

H a l legado á es te puerto , proce­
dente de l a H a b a n a , e l v a p o r H a ­
b a n a , 

v m m u A X k A ü c o M i s a c í A i i - K a . 

N u e v a - Y o r k , noviembre 1", d las 
de Ut Wird*), 

ihmiH «npaflolns, & $16.70, 
Oiitatifu, A $4.88. 
Deecneuto papol comercial» «0 á\y.9 G 4 8 

iior 100, 
OAmbioÑ sobn' l iOiidrei*, 60 div (banqcier<>R)t 

(Jflin sobre Pitrls, «0 <Uv. (bananeros), * 6 
tauiCM Z2i cts. 

Idem ^obre Hambar^o, 00 div. (baiuynerog), 
• W 

Rouo;. refflstradoH do loa Es tado»-Uuido^ 4 
por 100, & 1244 ex«capdn. 

Centrífugos n. 10, pol. 9B, á 5 15i lG. 
CentrlfuRras, costo y fleto, 6 8 } . 
R^Kalar i l bntMi reflnn, de 5 5| t6 & 5 7 i l 6 . 
izflcar de mieK de 4¡ il 5 3il6< 

El mercado pasudo, y los precios nominales, 
pa t eca (Wllcox), en tercerolas, A 6.52}. 
l5«r¡na palmit Wnnesot,», $5.85. 

í jondres* noviembre 1? 

^(icur de i>:n]i>Ucha, & 13i, 
izdcar ecntrííuffa, pol. 5)6, d 15|G, 
tdem reuralar reüno , de 13i3 d 18|9. 
ousolldados, & 94 7(16 ex - in t e ré s . 

Ouatro por 100 español, á 75i ex-interes. 
teseneuto, Rauco de Inglaterra, 4 por 100, 

P a r í s , novieiabre Io 
Renta, 8 por 100, á 88 fire. 02 i cts. ex-dlyi-

dendo 

Nueva--York, noviembre 1° 
Exteteneias cu manos boy ea Nuera-Tork: 

BéO boooyess 100,000 sacos. 
Contra exísloncias en Igual fecba de 1889: 

^ S ( i bocoyes; .'{34,000 sacos. 

i C H w l ' i p i aMbida l a r e p r o d u c c i ó n 
( f los t e U i f r a m a » que anteceden, con 

arreglo a l articulo 3 1 de l a L e y de 
Propiedad intelectual*) 

MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Noviembre 3 de 1890. 

Abre nuestro mercado azucarero bajo 
idéntico aspecto al que hace tres semanas 
venimos señalando. 

La quietud más completa so observa e n . 
tre nuestros compradores, ante cuya actitud 
serian inútiles los esfuerzos que tratasen 
de emplear algunos tenedores que deseasen 
realizar existencias, si bien hay otros que 
se disponen A sostenerse hasta aprovechar 
ol movimiento á que dó lugar la próxima 
zafra. 

COTIZACIONES 
C O L E G U O D E C O R R E D O H E a . 

C a m b i o s . 
1 á 4 p .SP . oro es-

panol, aegun plaza, 
fecha y oautidad. 

S 182 á 19i p.gP.. oro 
[NQLATtiUHA ^ espaHuI, á 60 div. 

5i á (i p .§ P.. oro 
español, á 3 div. 

8 ¿ 4 p.g P , oro 
espafiol, ú. 60 dir. 

«SPAfU 

/ R A N C I A . 

IL5CKAN1A. 

ÍSTADOS-UNIDOB. 
9J á 10 p.g P., oro 

eapaRoí, a 3 djT. 

) K S C 0 K N T 0 MKKCAN-S 8 y 10 pg4 3 y 6 me-
. . . . / sea, oro español. 

AZÚOAKKH PDKGÁDO». 
Hauco, trenes do Derosuo y 1 

itillleanx, bajo & regular... ' 
(dem, Ídem, ídem, Idem, bue­

no á suporior 
[ilem, ídem. Idem, id., floróte, 
íoguoho, inferior á regular, 
número 8 á Sí. (T. H.J.. . . . I ¡¿in operaciones 

(Jein, buene & superior, no-
tu tro 10 á 11, Ídem 

Jueb '«uio> inferior á regular, 
n ú m * ™ 13 i 14, idem 

Idem bue^Of a? 15 á 16, id, 
Idem superar, 17 618, id. 

OB̂ TBCrOOAS DB OÜAKAÍO. 
Polarización 94 A 96.—Sacos: Nominal.-Bocoyes 

Nominal. 
AZtIv'UR DB MIBL-

Polarización 87 á 89.- 5i á 5í rs. oro ar., según 
envaso y número. 

AZÜOAK MA8.''ABADO-
Común á regular reüuo.—Po.'w'íacbh» 87 6 8 9 -

De 6i á 5i re. oro ar. 
S a ñ o r a a Corradorea» do « e m a n a . 

D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
D E F U U T O S . — D . Félix Arandia, y V- Juan 
Es copia.—Uabana, 8 de noviembre de IS.̂ O-—K1 

Síndico Presidente Interino. Jmé U * de MonlaW'** 
- i " 

NOTICIAS DE VALORES. 
) Abr id á'iSSir por 100 
( c ierra de 2381 & 288J 
\ por IOOÉ 

O R O 

ÜDÑO ESPAÑOL, 

FONDOS P U B L I C O S . 

Billetesnipotecarlod déla Isla de 
Cuba 

Uonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotooarlas de 

Exorno. Ayuntiimiento de la « 
misión de tres uiilloues 

A C C I O N E S . 
Sanco Espafiol do lu Isla do Cub 
imico Agrícola ••-

'tonco del Comercio, Forrocarrl 
les Unidos de la Habana y Al 
macones de Uegla if,"* 

Oompafiia de Caminou de Hlerr 
de Cárdenas T Júcaro 

Oompafiia Unida de los Ferro( 
rrlfes de Oaibarién 

Oompafiia de Caminos do Hie 
de Matanza» i Sabanilla , 

Oompafiia de Caminos de Hiern 
de Sairua la Grande 

Compafiía de Caminos de Hierr 
de Cienfaegos á Villaclara 

Oompafiia del Ferrccanil Urbanc-
Oompafiíadol Ferrocarril del Oest 
Oompafiia Cubana de Alumbrad 

de Gas 
Oompafiia do Gas Hispano-Ame 

rtcana Consolidada • 
Oompafiia Espafiola Ac Alumbr» 

do de Gas de Matanza» 
tteflnoría do Cárdenas 
Oompafiia de Almacenes ds Ha 

oendadoa 
Smpresa de Fomonlo y Nave/n 

olón del Sur 
Oompafiia de Almacene» de D»' 

Eósito de la Habaxia 
ligaciones Hipotucariaf '' 

nionfflftiro* » VTiIlar.lara 
Bonos Hipotecarios ds lu Compa 

fiía de Gas Consolidada. 

Compradorís. Yeids 
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DE OFICIO, 
COMANDANCIA «BNKRAL » E IJA PROVINCIA 

D E LA HABANA 
V G O B I E R N O MIIJITAR DE LA PLAZA. 

ANUNCIO. 
Habiendo fallecido el 20 del corriente en esta capi­

tal el cabo primero de la Compafiía de Bomberos de 
Güira de Melena, Jerónimo Martínez, y no habiendo 
podido recoger el nombramiento y credencial que te­
nía en su poder, se hace público por medio de este 
anuncio, que los expresado» documentos quedan de.de 
esta fecha nulos y sin ningún valor. 

Habana, 30 de octubre de 1890 — E l Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-1 

Habiendo fallecido el soldado de la Compañía Bom­
beros de Jaruco, Pilar Guarro, y no habiéndosele 
podido recoger la credencial que tenía en su poder, 
sin embargo de la1) gestiones practicadas al efecto se 
hace público por medio de este anuncio, que desde 
esta fecha queda nulo y sin ningún valor el expresado 
documento. 

Habana, 30 de octnbro de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-1 

L a Sra. D? María de la Concepción de Varona y de 
la Torre, vecina de esta capital, y cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go­
bierno Militar de esta Plaza, con el ñn de enterarla de 
un asunto que la concierne. 

Habana, 31 de octubre de 1890.—El Comandanta 
Secretarlo, Mariano Martí. 3-1 

S E C R E T A R I A DEL. E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú­

blica subasta la adquisición de dos parejas de caballos 
americanos y un caballo criollo, con destino á las 
bombas de incendio del Cnerpo de Bomberos Munici­
pales, el Excmo. 8r. Alcalde Municipal se ha servido 
señalar el día 14 del entrante mes, á las ocho de la 
mañana, para que tenga lugar el acto ante la fomi-
sión nombrada en el Depósito de Obras Municipales 
con extricta sojeoión al pliego de condiciones que se 
insertará en la Oaceta y Boletín Oficial. 

Se h-ce público por este medio para general cono­
cimiento. 

Habana, octubre 31 de 1890.—El Secretario, Agut-
tín Guaxardo. C n. 1654 S-2 

A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
Doliendo tener efecto las ilurainaci nes de la parte 

exterior de la Casa de Gobierno y Consistorial y el 
monumento " E l Templete" en la» noche» del qninoe 
y diez y neis del entrante me», se hace saber por este 
medio, á fin de que los que quieran hacer proposiciones 
ocurran al despacho de esta Alcaldía el día ocho del en­
trante mes á las dos de la tarde, con dichas proposi­
ciones en pliegos cerrados, y para enterarse del ex­
pediente en que constan el número de luces que hay 
qud habilitar y demás trabajos preliminares para rea­
lizar las iluminaciones de que se trata; concurrirán á 
la Secretaría de tres á cinco de la tarde en día y hora 
hábil. 

Habana. 29 de octubre de 1890.-2/. Pequeño. 
C 1644 8-1 

E X C M O . AYUNTAMIENTO D E L A HABANA. 
SECCIÓN 8EQÚNDA.—HACIENDA. 

E l dia tres de diciembre próximo, á ias dos en pun­
to de la tarde tendrá lugar en la Sa'a Capitular, bajo 
la presidencia del Excmo Sr. Alcalñe Municipal, el 
acto de remate del suministro de medie na» para tedas 
las atencionos del servicio Sanitario Municipal, en lo 
que resta del actual año económico con sujeción al 
pliego de condiciones y reliclón de precios que se in­
sertará en el Boletín oficial de la provincia. 

De orden de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

Habana, ctubre 30 de 1890.—El Secretario, Agus­
tín Quaxardo. 

C n. 1646 3-1 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Con motivo de tener efecto el diez y seis del co­

rriente la fiesta y procesión de San Cristóbal patrono 
tutelar de t-sta ciudad y debiendo precederse a la ad­
quisición por subasta de la cera que se necesita en 
ambos actos que consisten en doce hachones de tres 
li'>ras cada uno, treinta y cinco de dos, 48 de una id. y 
ciento cinenenta de media idem, siéndolas tres prime­
ras pnrtidas de clase superior y la última ó ECUU 1 s 
velas de media libra du segunda clase; el Excmo Sr. 
Ab-aMe Municipal ha dispuesto se anuncia en el Bo­
letín Oficial y demás periódicos diarios á fin de que 
las personas que quieran hacer proposiciones las pre­
senten en pliego cerrado ante la Comisión respectiva 
el día once del entrante mes á las dos de la tarde. 

Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 

Habana, 30 de octubre de 1890.—El Secretario, A -
gustín Guaxardo. C16-15 8-1 

BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTEIBÜCIONE8. 

Se hace saber á los contribuyentes de este término 
municipal, que el día 10 del corriente empezará en la 
Oficina <<e Recaudación, situada en este Estableci­
miento, la cobranza de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al primer trimes­
tre del actual ejercicio económico de 1890-91, y de los 
recibos de trimestres anteriores que por modificación 
de cuotas tí otras causas no se pusieron al cobro en su 
oportunidad 

L a cobranza se realizará todos los días hábiles, des­
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el p'azo para pagar sin recargo terminará en 9 de di­
ciembre próximo. 

Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu­
dores á la Hacienda Pública. 

Habana, 1? de noviembre de 1890.—El Subgober-
nador, José Oodoy García. 

I n. 1013 8-1 

TIMALES, 
EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VILLAGÓMEZ, al­

férez de navio de la Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General de este Apostadero. 

Habiéndose ausentado del crucero Sánchez Bar-
cnítteijui, en tre» del me» actual el marinero de se­
gunda clase, Manuel Felino Díaz, á quien estoy ins­
truyendo sumaria por • l delito 'le segunda deserción; 
usando do las facultada qu.i ceiictttteii las Reales Or­
denanzas do S M., por el prctento primer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido inarioero, para que en el 
término da treinta díss. á contar desde la publicación 
de éste, so presente en el referido crucero, á dar eû  
df.scargos; y de no ver.ficarlo, se le teguirá la causa y 
juzgará en rebeldía. 

Habana, 29 do octubre de IWQ —José Alfonso Vi-
llagómet. 3-4 
UON GASPAR LLOKET Y CASADO, alférez de navio 

graduado ayudante de Marina de la Comandancia 
de Cienfuegos, y Fiscal por delegación de una 
sumaria. 

Hago saber: que en uso de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas, ciio, llamo y empla ­
zo á los individuos que se dirán á continuación, tripu­
la' tes que eran del apor español Buenaventura, su 
capitán D. Leandro Artinza, h.liándose dicho buque 
surto en esto puerto el día cuatro de enero del año ac­
tual, para que en el término de treinta días, contados 
desde la publicación de este edicto, se presenten en 
esta Fiscalía de Marina, á evacuar un acto de justicia, 
como asimismo se sulícita á todas las personas que 
puedan dar uoiicias del paradero de esos individuos. 

Contramaestre Ventura Artinza. 
Pañolero Antonio Jeruna. 
Carpintero Manuel Gostia. 
Marmitón Francisco Gorriño. 
Camarero Joaquín Iiurbe. 
Idem Juan Bautista Artinza. 
Idem Francisco San Martín. 
Marinero Cipriano Rodríguei. 
Idem NicoHs Aniño. 
I'lem Nicolás Notor. 
Mozo Ignacio Aldamia. 
Idem Blas Dorado. 
I 'em Valentín Garay. 
Torcer maquinista Domingo Garete. 
CaM.iretero Andrés Freiré. 
Pañolero Modesto Olaeta 
Fogonero Tomás González. 
Idem Clemente Calzida. 
Palero José Domingo Meabe Bastorroechea. 
Idem Juan Antonio Gallones. 
Idem Xenón Izaguierre. 
Cienfuegoj, 28 de octubre de 1890.—Gaspar Lloret. 

3-2 
DON GUILLERMO PERNAL Y BERNAL, Magistrado 

de Audiencia Territorial de las da fuera y Juez 
de primera Instancia del Distrito Oeste de esta 
ciudad. 

Por el p e?ente hago saber que en providencia del 
dia de aynr he dispuebto se saque á pública subasta 
por término de vei'te días y sin sujesióa á tipo la 
tenería titulada "Del Cerro1' situada en la callo del 
Peñón, número dos, Barrio del Cerro con sus fábricas, 
n.aquinarias y útiles retasada en diez y ocho mil cien­
to diez y nueve pesos, treinta y siete centavos, en oro. 
El acto de remate tendrá lugar á las doce del dU 
veinte y nueve de noviembre próximo entrante en es­
te Juzgado, sito en la calle do los Cuarteles número 
cuarenta y dos. Los títulos de propiedad resultan ins­
cripto» en el Registro de e4acapital con los cuales es­
tá conformo el acreedor. Para tomar parta en la su-
'lasta deberán los licitadores consignar previamente en 
lu Mesa del Juzgado ó en el Establecimiento destina­
do al efecto, una cantidad igual por lo menos al dio 
por ciento efectivo do los bienes que se rematan, sin 
cuyo requisito no serán admitidos A.-i lo tengo man­
dado eu el Concurso do D. Raimundo Pascual Ga-
rrich. 

Habana, veinte y ocho d« octubre de mil ochocien­
tos noventa.—í7«»Wcrmo Bernal.—Hi Escribano, J . 
R. Porlocarrf.ro. 1̂ 457 3-1 

Habana, 3 de poyiembre de 1850, 

V V P O ^ K S DJB T R A V E S I A 

S E E S P E R A N . 
Nbre. I (ÍJIÍMÍI M» Criptina: Santaniler y eéCil.v. 

4 Lafayetlu: 8t.'Nazaire y esoalsi-. 
4 .VÍAUUBU- ilo<«rv> Uico i 

„ 4 riprnáu Cortí»; RumaliMU y «cal»^. 
6 Yumurir Nnova-VoH:. 
6 City of Washlntou: Voruartc > escolas. 
7 Santanderino; Liverpool v 
8 Alfonso X I I : Veracrut y Progreso. 
8 Ville de Montevideo: Burdeos y escala». 
9 Hugo: Liverpool v escalas. 

10 Niágara: Nueva-York. 
10 Castle-Gi': Amberes y escalt». 
13 Drizaba: Nueva York. 
13 Yucatán: Veracruz y escalas. 

!' 34 M anuelita y María: Puerto Rico y escals». 
*j 14 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 

14 (;!udad de Santander: Cádiz y escalas. 
" 15 Habana: Nueva York. 

15 Ménde». Núfiez: Veracruz y escalas. 
15 Pedro: Liverpool y escalas, 

... 17 Saturnina Liverpool y »>»in«l«i> 
2ii M L Villavpr^p- PIIOM<>-BÍOO y escalss. 

S A L D R A N . 
Nbre. 4 Lafayette: Veracruz. 

.. 6 Cltyof W shingion: Nueva-York. 
6 Yumuií: Veracruz y escalas. 
8 City of Alexandría: Nueva York. 

., 10 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
10 Ville de Montevideo: Veracruz y eKCilas. 

. . ]i» Manuela Puerto Rico y escalas. 
13 Yucatsu: Nneva York. 
1'» Niágara; Nueva-York. 
20 Manue'^n v María: Puerto-Rico y oscvlM. 

.'. 30 M. L. VilUverde: Puerto-Blco y escalae. 

P U E R T O D E L A H A J B A . N A » 
E N T R A D A S . 

Día 3: 
De Nueva-York, en 4 días, vap. amer. City of Ale­

xandría, cap. llansen, trip 70, tons. 1,652, con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
Cay o-Hueso, en 1 día, gol. amer. Lone Star, ca­
pitán Carballo, trip. 6, tons. 39, con carga, á S. 
Aguiar. 

SALIDAS. 
Dia 2: 

Para Matanzas, vapor inglés Crown, cap. Yardte. 
Día 3: 

Para Nueva-York, vapor-correo español Baldomero 
Iglesias, cap. Bayona, 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 

De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Alexandría: 

Sres D. Aneel Valdés Palacios—C. J . Hode—L. 
Coburger y señora—M, Bethon—J. M. Beneunell. 

S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 

Baldomero Iglesias: 
Sres, D, Joseph B. Solly—Santiago Alorda Cáni­

das 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 3: 

No hubo. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 3: 

No hubo. 

B u q u e s c o n reg is tro abierto. 
-SantaSder y Saint Nazaire, vapor francés Versai-
lles, cap, Serván, por Bridat, Mont'ros y Comp. 

-Nueva-York, vapor-correo esp, Baldomero Igle­
sias, cap. Bayona, por M, Calvo y Comp. 

-Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana­
ria, bca. esp Feliciana, cap. González, por Gal-
bán, Río y Comp, 

-Montevideo, bca. esp. Cristina Botet, cap. Ge-
lats, por N, Gelat» y Comp. 

-PMadelfia, bca. amer. Mendoza, cap. Rice, por 
H, B Hamel y Comp. 

-Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Carba­
llo, por S. Aguiar. 

-Nueva-York, vapor-correo esp. Vizcaya, capitán 
Cunill, por M. Calvo y Comp, 

-Saint Nazaire, vapor francés Saint Germain, ca­
pitán De Kersaáieck, por Bridat, Mont'ros y Cp, 

B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Matanza y otross, vapor inglés Crown, capitán 

Tindle, por Dussaq y Comp,: de tránsito. 
Pazcagoula, berg. inglé» Gilbrrt Parker, capitán 
Innees, por César Diaz: en lastre 
Puerto-Rico y escala», vapor-correo esp, M, L . 
Villaverde, cap Deschamps, por M. Calvo y Cp.: 
con 50 cajas, 50 estuches y 15 barriles azúcar; 
5 000 tabacos; 332,916 cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva York, vap. amor. Saratoga, cap. Leigh-
ton. Hidalgo y Comp : con 448 tercios tabac >; 
2 693,078 tabacos; 69,000 cajetillas cigarro» y efec­
to». 

——Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca­
pitán Hall, por Lawton y Hnos.: con 170 tercios 
tabaco y efectos. 
Matanzas y otros, vap, esp, City of Alexandría, 
cap, Hansen, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 

B u q u e s que h a n abierto regis tro 
a y e r . 

No hub'5. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l día 3 1 
de octubre 

Tabaco, tercios 618 
Tabacos torcidos 2.771.778 
C\¡etillas cigarros. 98.939 

{ E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s c a c h a d o s . 

Azúcar, cajas 50 
Azúcar, estuches 50 
Azúcar, barriles 15 
Tabaco tercios 618 
Tabaco» torcidos 2.698.078 
Cajetillas cigarros 401.916 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas eleciuudm el dia 8 de noviembre. 

Enrique: 
500 cajus bacalao Escocia 

Eúslcaro: 
150 cajas \ latas ovalada» frutas, C, 

Mugaburo , 
50 caja» i lata» ovaladas melocotones 

C. Mugaburo 
100 cajas \ latas cilindricas frutas, C. 

Mugaburo 
60 cajas \ latas ovaladas peras y me­

locotones, Saenz y Diaz 
100 cajas \ latas cilíadricas frutas, 

Saenz y Diaz 
84 cajas \ latas ovaladas frutas, 

Saenz y Diaz 
384 cojas \ latas pasta de tomate, S. 

Ledano 
L a Salud: 

700 cajas fideos 
Almacén: i 

400 sacos arroz semilla 
200 sacos harina Catalana 
150 id. id, id 
100 id, id. id 
200 id id, id 
125 cajas de 4 latas msnteoa Sol 
300 id. de 6 id. id, L e ó n . . . . 

1050 sacos harina 

Edo. 

Rdo, 

Rdo, 

Rdo. 

Rdo. 

Rdo. 

Rdo. 

Rdo, 

7̂  r«. ar. 
$8 uno. 
$10| uno. 
$10 uno. 
$9 uno. 
$15? qtl. 
$14i qtl. 
Rdo 

COMPAÑIA COMERCIAL 
DE 

V i l P O R E S (XIIÍREOS-FRANCESES. 
Kalídai* mensuales á fechas fijas. 

De loa puerto» de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de octubre, 
pira los puerto* de la Habana, Veracruz, Tampico v 

Nesr-Orleanh. 
Vavpores Havre. 

,, N antes 
Bordeaux 
Paris 
Marseíüe 
Bupuy de Lome 

Todos de 403 pk.-

de eslora y de 

4,500 toin-^u... 

de porto 

E L VAPOR " V I L L E D E l l O A ' T E V I i i E O " 
Se espera en este puerto sobre el 8 de novien.lT y 

saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á Üete 

para Veracruz, Tampico v Nueva Orleans. 
NOTA,—Se participad los consignatarios parciales, 

que el capitán Inspector D Jum Cimiano, es el nom­
brado por la Compañía para presenciar la apertura dt 
escotillas y reconocer la estiva ha«ta la total descarga. 

Para tratar do las condiciones y demás pornienoros. 
dirigirse á loa agentes en esta plaza 

D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30, Habana. 

C I f i ^ 20-4 

M i l e o! l \ m m 

Linea d. vnpores entre i ondres, Amberes ) 
los puertos de ia Isla de Cnba. 

S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e a . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelle» 

le San José. 
E L PROXIMO VAFOK INCTLÉS 

K 1 R L T E 
Saldrá de Ainbe"u el cia 30 para la Habana, Ma­

tanzas, Cárdenas, Cay o-Francés . Cienfuegos. 
Para máf pormonores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & C?. 

Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AUBP.REB, al Sr. D. Dsnie! Steinroann Hagh«. 

Dirección telecráfica: Daniel. Ambere» 
En PABÍS: H. Delord, 15tí Bd. Magenta, 

Dirección telejrráflca: H. Delord, París 
«r I» nAn^A 4 lo» Sro« Dussaq y C?, Oficio» SO 

C 16"» 2Ó-4 

m i m m i 

P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e sca l a e n 
C a y o - H u e s o 

e l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 

capitán S T A P L E S . 
Saldrá de esta puerto sobre el martes 4 de noviem­

bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 

para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China. 1 

Para IU4B informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS. Mercaderes 35. 

C 1667 ^ N 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores correos americanos 

MASCOTTE T OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio algu­
no, pasando por Jacshonville, Savannab, Charleston, 
Richmond. Waehincton. Filadelfia y Baltimore. Se 
vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chica­
go y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinaci'u con las me­
jores líneas de vapores que salen do Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri­
cano. Los conductores hablan el castellano. 

Es indispensable para la adquisición del pasaje, 
presentar un certificado de aclimatación f-xpedido por 
el Dr. D, M. Burgess, Obispo 21, 

Para má" pormttiores, dirigirse á sus consignata­
rios, L A W T O N H E KM > NOS, Mercaderes 35. 

J , D, Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C, 
E . Fusté, Agente General Viajero, 

L. K. Fitzgerald, Superitendente —Por Tampa. 
giOtf 1B6-1J1 
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gUiSRAl TRASATLANTICA 
D B 

Tspores-correos Franceses. 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S. H A S A I R S . FRANCIA 

S a l d r á p a r a d icho puerto d irecta­
m e n t e sobre e l d ia 2 de n o v i e m b r e 
e l vapor-correo f r a n c é s 

c a p i t á n S e r v a n . ' 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 

toda E u r o p a , E i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci ­
m i e n t o s direcetos . L o s conoc imien­
tos de c a r g a p a r a Hio J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe­
r á n e spec i f i car e l peso bruto e n k i ­
los y e l v a l o r e n l a fac tura . 

XL.a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
3 1 de octubre e n e l m u e l l e de C a ­
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
entregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
cons ignatar ia c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de* 
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a ­
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 

F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
mo se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des­

p u é s del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i ­

guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene acred i ­
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u ­
yendo a los de t e r c e r a . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• n a cons ignatar ios . A m a r g u r a 6. 

B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
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VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

ASTOIÍIO LOPEZ Y COMP. 
B l vapor-correo 

Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n Bmeter io . 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de noviembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi­
ca y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna­

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu­
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Comp,, Oficios número 28, 
I 27 312-1 E 

E l vapor-correo 

Á L F O I V S O X I I 
c a p i t á n D o m í n g u e z 

Sftldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
noviembre á las 5 de la tarde, llevando la correepou-
deucia piiblica y de oficio. 

Admite carga v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y ''ádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
_ Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­

rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Retibe carga á b.>rdo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I n, 26 312-1E 

LINEA DEYEW-YORY 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Serán tres viajes mensuales, saliendo loa vapores do 
este puerto y del do Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
d*1- cada mes. 

x l l v a p o r - c a r r e o 

ÍJÜ DAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 

Saldrá para Nueva York el 10 de noviembre á las 4 
de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita­
do en tus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 

L a correspondencia solo se recibe en la Adminlstra-
ciún de Correos, 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ñotante, así para esta linea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 3 de noviembre de 1890.—M, Calvo v 
Compañía, Oficios 28. 1 27 312-1E' 

LINEA DE LAS ANTILLAS, 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para efta linea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 25 de octubre de 1890,—M, Calvo y Cp , 
Oficios 28, 

I D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 

De ia Habana el dia úlli 
mo de cada raes: 

.. Nuevitas el 

. . Gibara 

.. Santiago de Cuba 

. . Ponce 

. . Mayagiioz I 
R E T O R N O . 

A Nuevitas el 
. . Gibara 
.. Santiago de Cuba 
.. Ponce 

Mayogiiez 9 
.. Puerto-Rico., 10 

S A L I D A . L L E G A D A . 

A McyagUez el 15 
Ponce 16 

. . P. Príncipe 19 

.. Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 

Nuevitas 22 
. . Habana 24 

Do Puerto Rico el.. 15 
.. Moyagüez 16 
.. Ponce 17 

P. Príncipe 19 
.. -̂ antisgo de Cuba 20 
,. Gibara 21 
.. Nuevitas 22 

N O T A S . 
En su VÍHJB de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 

13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
do ( ádiz el F0. 

En su viaje de rf greso, entregar » al correo que sale 
de Puerto-Rico el ló la car^a y pasajeros que conduz­
ca procedente de los puertos del mar Caribí y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentona ó pea desde el 1? de ma­
yo >il 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz. 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertas.—M. Calvo y Cp. 

I 27 2 Jny 

m i \ u L,\ F e a u COLON 
En combinación con !• s vapores do Nueva York y 

con la Coinpañía da fenocirril de Pun-imá y vapores 
de la coi.ta Sur y None del Pacífico. 
E l v a p e r - c e r r e o 

MENDEZ NÜÑEZ 
c a p i t á n L o p s z . 

Saldiá el día 9 de noviembre á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre­
san, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además carga para todos los puertos del Pa­
cífico, 

T.» carga w recibe el día 8 solamente. 
NOTA.— No se recibe carga ni pasajeros para 

Puerto Limón, 

Aviso á los cardadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamiiciones que se 
hagan, por mal «nvase y falla de prescinta en los mia­
mos. 

S A L I D A S Días 

De Habana fi 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto f'abello.. H 

''anta Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartigena IX 
.. Colón 20 
.. Puerto Limón (fa -

cnltativu) 2' 

L L E G A D A S . Dais 

A Santingo de Cuba, 9 
. . L a Guaira 12 
.. Puerto Cabello.. 13 
.. Babta Marta !<; 
.. Sabanilla 16 
.. Cartagena 17 
.. Colón 19 
.. Puerto Limón (fa-

cultat'vo) ?1 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habaua 29 

Habana, octubre 28 de l í ^ —M. Calvo y Cp. 
I n 27 312-1E 

General Trasatlántica 
VAPORES-CORHEeS FRANCESES. 

Para Yeracrnz directo. 
Sal irá para diebo puerco sobro el día 4 de noviem­

bre el hermoso y rápido vapor francés 

L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores qv.e las mer­

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
han iguales derechos que importadas por pabdlón es­
pañol, Tatifas muy reducidas con conocimientos di­
rectos de todas las ciudades importantes i!e Francia, 

Los st ñores emp^ados y militares obt'n 'rán gran­
des ventajan en viajar por esta línea, 

Bridat. Mont'jroB y Comp., Amarg'ira número 5. 
13850 8a-27 8d-26 

mv-viniK & (Tin . 

I i A B A N A T N E W - I T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Coinpañía 

galdriln como sig'ue: 
D e N u o v a - l T o z k á l a s 3 de l a t a r d o . 
Y D M U B l Nbre. 19 
NIAGARA 5 
D R I Z A B A 8 
SARATOGA 12 
C I T Y O F WASHINGTON . . 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 19 
Y U C A T A N 22 
NIAGARA 26 
YÜMÜRI , 29 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 

j u e v e s y los s á b a d o s . 
ORIZABA Otbre. 30 
SARATOGA 81 
C I T Y O F WASHINGTON Nbre. fi 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
Y U C A T A N 13 
NIAGARA , 15 
YUMÜRI 20 
SARATOGA 22 
DRIZABA 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad dr MI', viajes, tienen excelentes co­
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es­
pañoles y franceses. 

L a carga se recibo en el muolle de Caballería hasta 
la víspera del dia <;e la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Dr ¡men, Amsterdan, Rotter­
dam, Havre y Amberes; pura Buenos Aires y Monte­
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di­
rectos, i 

L a correspondencia ne admitirá únicamonto en la 
Administración General de Correos, 

S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a ­
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
BCavre, P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i ­
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe­
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a ­
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 

I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a ñ a á N u e v a Y o r k , oebenta p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 

L í n e a entre N u e v a Y o r k y C ien fue ­
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n ­
tiago do C u b a ida y v u e l t a . 

O P L o s hermosos vapores de hierro 

S A U T I A G O 
capitán P I E R C E . 

C I E N - F U E G - O S 
capitán COLTON. 

Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k , 

C I E N F U E G O S Nbre. 
SANTIAGO 

D e Cienfuegos . 
SANTIAGO Nbre. 
C I E N F U E G O S 

D e S a n tiago de Cuba^ 
SANTIAGO Nbre, 
C I E N F U E G O S 

t^Pasuje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-

pía número 25, 
De más pormenores impondrán sus consisrnatarios. 

Obrapía25, H I D A L G O y CP. 
C-

Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
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ACTIVO. 

Caja: 
Efectivo en el Banco . 
Id. on el Banco Español . 

Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 

Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
Ferrocarriles %. 
Idem almacenajes frutos existentes. 

Cambio 

Propiedades: 
Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas. 

Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 

Gastos generales, de contribuciones 6 inte­
reses de empréstitos 

Distribuido á cuenta de utilidades 

598.475 
518.035 

450.542 
1.107.748 

185.139 
88.76« 
65.000 

13.130 000 
623.485 

308.919 
15.000 

2.310.567 
350.000 

'17 

29 

U 

$ 655.196 

$ 280.010 50 

$ 1.110.511 

1.558.291 

285.899 

54.267 

13.753.485 

383.949 

2.660.567 

09 

BILLETES. 

$ 655.196 

$ 19.812.971 

27 

2í/ 

14 

280.010 50 

85 

9.934 

50 

OS 

$ 945.141l08 

PASIVO. 

Capital 
Fondo de reserva. 

Obligaciones á la vista: 
Cuentas corriontoB........ 

Dividendos: 
E n efectivo...., 
E n acciones..., 

n . r . o f i 
2.711 

$8.729 16 

Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés 
Plazos do materiales 

Cambio. 

Ganancias y Pérdidas: 
I Productos do ferrocarriles. 
Idem de almacenes 
Idem generales del Banco.. 

6 
20 

18 

22 
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P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 

City of Alexandría , Saratoga y Niágara . 
1* 2? 

Habana á Nueva York. . . $34 $17 oro español. 
Nueva York á la Habana. 30 15 oro americano. 

Por los vaporea Yucatán, Orízaba, Yumurí 
y (Jity of Washington. 

Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 

Artsmás se dan pasajes de ida y vuolt», de la Haba­
na á Nueva York, por cualquiera do los vapores por 
$80 oro español y de Nneva York á la Habana, $75 
oro amoricano. 

O KVW 17-oc 

Yapores-correos Alemanes 
DB LA 

C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa-Americana. 

Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 8 de noviembre 

próximo e) nuevo vapor-correa alemán 

c a p i t á n M a r t e n s . 
Agaiita carga á fibie, pasajeror de proa y unon 

cuantos pasî joroa do 1 ? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 

Su 1* cámara $35 
«ngroa 13 

Parí. H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
BA1TY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
Irá ol día 12 <ki noviembre el miov» vapor-correo ale­

mán 

c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite carga para IOH citados puertos y también 

trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMEUICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por­
menores que se tacilitan en la cusa consignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros do proa y unos cuantos de 1? cá­
mara para St, Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que Impondrán los con­
signatarios. 

La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo se recibe en la Administra'-

ción de Correos. 

áOVERTENClTÍMPORTAHTE 
Los vepores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu­
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite ]iara los 
puertos du su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para irás pormenores dirigirse á los conslgnatariaí, 
^alle de San Ignacio n. 54, Apwrtado de Oorreos 347. 

F A L K . ROHSÍ EN Y CP. 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE US AMULAS K TRASPORTES MILITARES 

DE SOBRINOS üffl HERRERA. 

VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 

Este vapor saldrá do este puerto el dia 5 da no­
viembre á las 5 de la tarde para los de 

N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 

Gribara, 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
G-u; n t á n a m o , 

C u b a . 

CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. 1) Vicente Rodríguez y Cp. 
Por;rto-Padrn- Sr D, Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D Mamad da Silva. 
Majarl: D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres Moués y Cp. 
Guaníánamo: Sres J . Bueno y Cp. 
('liba: Sres Ksienger. Mr-sa y Gallego, 

Se despacha por sus ARMADORES, Sun Pedro 2fi, 
Plaza de Luz. 

i n, 25 312-1 E 

E l v a p o r 6 6 M a n u e l a " 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 

Saldrá de este puerto el dia 10 d« noviembre á lus 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

O-ibara, 
BaTacoa , 

Grna n t á n a m o , 
C u b a , 

F o i t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g ü e s , 
A R u a ñ i l l a y 

P u e r t o - R i c o . 
Las póliza» para la curca de travesía sólo te admi­

ten hasta el dia anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres, Moués y Cp, 
Guautánamo: Sres, J . Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Estergcr, Mesa y Gallego, 
Port-au -Princc: Sres. .J, E . Travieso y Cp. 
Pue. to Plata: Sres Ginebra y Cp 
Ponce: Sres. E . y P, Salazar y Cp, 
Mayagüez: Sres. Schulzn v Cp, 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppiech y Cp, 

Puerto-Rico: Sr, D, Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedao 26, pía-

gadeLw. ITXVI 3ia-lE 

Habana, 31 de octubre de 1890. 
dente, B . Aryüellcs. 

$ 2.11(!.<J!I7 

17.250 

$ 7.375.689 
()7.1.r)t> 

2.542.448 
408.005 
130.207 

00 $ 795.478 

8.729 

<S (MO 
8.013 

69 

10 

$ 7.000.000 
155.367 

2.134.247 

7-442.695 

3.080.661 

06 

09 

97 

74 

$ 804,202 

129,878 

11.05962 

85 

Cl 

$19.812.971 85 $ 945.141 08 
-P. E l Contador General, Luís Lorenzo.—Vio. Bno. E l Presi-
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R . B . P E U U D O . 
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ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R f l i O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 

AVISO Ali COMERCIO Y A L P U B L I C O KN « E N E R A L . 
Según contrato celebrado al ofooto, desdo esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estación-Asen-

cia-Sucursal do dicha Compafiía, para transportes de carga, úquipajes y bultos cualesquiera; así como para «1 
expendio do boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus coraUinacioues, con sujeción á las ta 
rifas, líoglameuto y disposiciones do la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 

Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo tln cuenta con empleados idó­
neos quo viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición do recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega do los bultos. 

Los avisos para recoger ó entregar la oarja, equipajes ó otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten­
didos, Y os esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentaciÓL 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día, , - V • íí 

Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y doi 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad quo so dá á las mismas en circulares y tarjetaí-
auuucioa. 

Continúa esto E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los pantos de esta Isla, así como las remi­
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Dnidoa dol Norto y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto IV de 1890.—-K. B . Pequdo. Cn U S l 78-RA 

G180S BE lETRiS. 
L , R U I Z & F 

8 , O ' R E I I Í I Í Y 8 , 
ESQUINA A MERCADERES. 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín. Roma, Venocia, Florencia, Ní.-
polee, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma ds 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A ISI iA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 

Caiharión, Sagna la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritos, Santiago de Cnba, Ciego de Avila, 
Manianino, Pinar dol Rio, Gibare, Pnerto-PrfnoJpe. 
WW».TH., f u m í o IK«..I .rt 

l 
MERCANTILES. 

H I B A L O O Y C O M P , 
25, OBRAPI-A. 26. 

Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y lav-

f a vista, y dan cartas de cródito sobre New-York, 
'hiladolphla. New-Orleans, San Francisco, Londres, 

Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda­
des importantes de loa Estadoa-ünidoB y Europa, así 
como sobre todos loa puoblou de Eapafia y cus provin-
it<Lf h .. 1011 ' Kfl. i .r J. BALCELLS T P 

G I R O D E L E T R A S . 
C U B A NUM, 43, 

E W T K B O B I S P O -ST O B H A P r * 

J . A . B A N C E S 
B A N Q U E K O 

OBISPO 21, HABANA. 
OIRAN L K T R A S on todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la do 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 

EHPAÑA, ^ 
ISLAS H A I / I Í A l t E H íí 

I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas do 

F R A N C I A , 
[NGULATBRBA, 

MÍÍ.IU O V 
l , O S E S T A D O S - U N I D O S . 

21, O B I S P O , 21 
r. IMS ir.B i .ii 

J , M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 

K S Q T J m A A M ' S ' H C J A . D E S B S . 
HACEN PAOOS POB B I C A E L E 

F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y gr i ran l e t ram á c o r t a y l a r g a v i a t a 
K O H K E N E W - V O I t K , BOSTON C H I C A G O , S A N 
PBANOISOO. N U E V A - O R I , E A N S , V E R A C R U Z » 
I t T E J I C O i S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O , I ' < ^ -
C E , M A V A O U E Z , L O N D R E S , l ' A R I H i B U » -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , 1IA1UIIURGO. H R E -
1VTEO, B E R L I N , V I E N A, A l H S T E R D A N , B R U ­
S E L A S , ROMA, N A I ' O L E S , 011 L A N , G É N O V A . 
E T C . , E T C . , A S I COI>IO S O B R E TODAS L A F 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 

E S P A Ñ A É T S L A S C A N A R I A B 
• \OI' . !nAS, C O M P R A N V V E N D E N RKN'CAS 

E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S lí I N G L E S A S , B O ­
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
OU1 E R A OTRA C L A S E D E V A L O K E H I'( B U ­
C O S . 

I 1178 Iñrt-lAtr 

Compañía del ferrocarril de Sagna 
la Orando. 

Las oficinas do esta Compañía se han trasladado á 
la calle del Baratillo número 5, 

Habana, 81 de octubre de 1890,—El Secretario, 
Benigno Del Monte, 

C lfi83 4-1 

Centro de la Propiedad Urbana 
y Eústica de la Uabana. 

Se pone en conocimiento de los señores asociados 
que hasta el 14 de noviembre próximo, se admiten en 
las oficinas de Amillaramiento, callejón de Churruoa, 
esquina á la calle de los Oficios, de 12 á 3 de la tarde, 
las reclamaciones contra los alquileres que han seña­
lado las comisiones <:e rectificación á las casas de loa 
barrios de San Felipe, Nanto Cristo, San1 a Clara, Je­
sús María, Arroyo Apolo, Arroyo Naranjo, San Lá­
zaro, San Francisco y Casa Blanca y que los que re­
sulten perjudicados en la clabifícación de esos alquile­
res, pueden uendir á las oficinas Empedrado, 16, es­
quina á Compostela, donde serán atendidos y sin cos­
to alguno se fiaran las gestiones oportunas. 

H abana, 30 de octubre de 1890—El Presidente, 
Miguel (J ore ta Boyo. C 1050 3-1 

SOCIEDAD ANÓNIMA 

L I C E O D E L A H A B A N A . 
E n virtud de acuerdo de la Directiva, se convoca á 

la Junta geuerul de accionistas para la sesión ordina­
ria que debe celebrarse el domingo 16 del próximo 
noviembre, á la una del día, en el teatro do Tocón, en 
cuyo acto se leerán la Memoria y el Balance anual de 
la Sociedad; so renovará, según el artículo 12 del Re­
glamento, la mitad de la Junta Directiva; se elegirá 
la coi respondiente Comisión de glosa, y, por último, 
se resolverá lo que proceda, respecio á todos loa de­
más asuntos quo quiera tratar la Junta general, con 
arreglo á sus atritmeionos 

Lo que se participa por este medio á los señorea ac-
cioiiiutas para su conocimiento y fines consiguientes. 

Habana, 2!» de octubre de 1890.—José M. del Mío, 
Secretario-Contador. 

121151 15-30 

S p a n i s t A m e r i c a n "Light a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 

( C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
do GS-as C o n s o l i d a d a . ) 

S e c r e t a r í a . 
Firmada ya, con fecha de hoy, la escritura conve­

nida entre esta Empresa y la Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de la Habana, se participa á los 
señores accionistas de esta última Sociedad que hayan 
optado por Bonos, que desde el lunes trece del co­
rriente mes, pueden acudir á esta oficina, Cuba 40, to­
los los <ii,iK aáDUes do 12 á 3, á efectuar el cange de 

mí acrioues por los uorreapondientes títulos provisio­
nales que, un virtud dolo acordado, ha de eutregárae-
les «leado esta ft-cla. 

Lo que de orden del Excmo. Sr. Preaidente del 
Conucjo de Administración *e pública á lo» efectos 
oportunoa.—Habana, octubre 11 de IS^O.—El Secre-
tarin del Conaejo do Adminialración, Tibureio Cas­
tañeda. C 1572 21-12oo 

PR O C E D E N T E Dffi A M H E K E S HA E N T R A -
d'> en este puerto el vapor inglé i Fící ría, capi-

tán llarrison, con carga geuerul para varioa y i e avi­
sa á loo int.f resadoa en ella que ut.tá nombrado D. 
Juan Cimiano para presencinr la apertora de las es-

otiMiiH y reconocer la estiva durmte la descarga. 
Habana 1'.' -le • oviembre de 1890.—Dussaq y CP* 

18090 4-4 

108, -A-G-ULAH, 108 
E S Q U I N A A A M A B G r U Ü R A . 

H ACEN PAGOS POK E L CABLE 
F a c i l i t a n cax tas do c r é d i t o y g i r a u 

]Gtras á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva Yoik, Nueva Orleana, Veracruz, Móji -
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndrea, Paris, Bur 
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, NápolcL 
Milán, Gínova Mavaollii, Havre, LUle, NantoH. Saint 
Quintil). Diepne, Tolouao, Voneciu, Florencia, Pa 
lermo, Turín, Mesinu, Sí, así como sobre todas laa cu-
pitale.H > piifbloa d« 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 

C ii. 1179 15«-lAg 

íWemuleres 10, altos 
I S A C E N P A G O S POIV G A B L l l . 

GIRAN LIÍTKA8 
C O R T A Y A L A R G A V I S T A 

sobre Lorulrea, Parla, Berlín, Nu«va-York, y «iernáH 
plazas importantoa de Francia, Alemania y Bttkdu"-
Uuidoa; asi como sobro Madrid, todaa las cupitaleade 
provinc''a v pueblo» chicos y ^r^ndev ño líspafir, Isla* 
Balearea y Canurian. 

<; fiiñ 312-1 AW 

ÍNTI6ÜA ALMONEDA PÜBLM 
F U N D A D A E N E L AÑO 183í> 

d© Sierra y G-ómess. 
Situada en la calle de Juetin, entre, las de ftaratili 

1/ San Pedro, al lado del café de L a Marine 
E l miórcolea 5 de novitmhre á laa 12, ae rematnrán 

on los Almucenes de Sa-. José y con intervención <l 
loa Sres. Agiv tea d* la C'inip.ifiía aseguradora (\* 
f.irdnK 'le í 500 sacón para azúcar cadn uno. prooibdi ti­
tea de la desoarga del vapor éspaflol C'r slóhal Golón. 
todo en el eatado eu que se halla y por cuenta de 
quien corresponda. 

Habai.a, 31 do octubre de 1890.—Sierra y Gómez 
1306(5 4-1 

— E l jueves 6 de noviembre ae rematarán en eotn 
venduta á lúa 12 del día con la interverclón del K-ÜO 
agente del Lloyde Ingiéa, 25fi piezaa rusia de 29 yar-
daa por 40 pulga.: 16 id , con 517 yardae por 40 pulgí , 
todas en el estado en que se hallen. 

Habana, y ijoviemhre 1 de 1890.—¿ftem» w '}ómet, 
13080 ir* 

de comerciíiutos importadores (lela 
Isla de 4'uba. 

S E C R E T A R I A . 
Por ai'ueido di 1 Comilé Directivo se convona á 

Junta Oonerul de Asociados para o! domingo íl del 
corriente, ú las doce de la inañuna, en la callo de Sun 
igQáolp 0 5B. iiltoa; y debi»»- do tratarse aauntca de 
mu<',ha importancia y tra-u .-odoncia para la Liga, ae 
rnegd la niáa puntual asistencia, 

bubana, de noviembre de 1890.—El Secretario, 
Joaquín Cuhern. C 1689 6d-4 ña 4 

GREMIO DE PELETERIA. 
Se cita á loa aeilores agremiados para junta extra­

ordinaria, que tendrá efecio el domingo 2 de noviem­
bre, á laa seia de la tardo, en los aalonea dél Centro 
Gallego; para tratar asuntos del referido gremio. 

Habana, ¡«O do octubre de 1890.—Kl Síndico. 
12WÍ 2a-30 3d-31 

V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 

Contra las Calenturas, 
Es el más seguro de los Iremedios conocidos, contra 

Ins calenturas 6 Fiébres Periódicas, No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea, 
SxBSi ARTHUK PETER Y CA., TUXPAM, México. 

Muy Sres. míos: Durante los últimos veiftte años, 
he yendido muchisimos remedios tenidos por especí­
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
comoel VINO TÓNICO de WINTEKSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 

Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial" 
mente para las del tipo dominante aquí. 

Su atento S. S. Q. B. S. M. A. M. BOVD. 

ARTHÜR PETER & 00., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky, 

LOBE Y TORRALBAS, 
Habana, Cuba. 

80 suscribe en Neplimo 8. 
Nueva ferie de la 

reforniaiia notubleioento y repartida por tomos 
ehonadecnadoB con lujo y aolidpz. 

u n m u m m s t í c a 
Periódico Remanal de literatura, artes y ciencias. ÍÍ u m m u MODA, 

periódico quincenal iudifuenaable para las familias, 
conteniendo figurines iluminados de las Modas . 

•le Paria. -

Todo por CUATRO realep semanatosl 
Se .n .-en NKPTTTNQ 

OIJ167S - \ | t 
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H A B A N A . 

MARTES 4 DE N O T I E M B E E DE 1890. 

E l MU Mac Kinley en los Estados 
Unidos. 

Hemos publicado on uueatro n ú m e r o del 
domingo un telegrama, en el cual se da 
cuenta de las opiniones emitidas por el Pre­
sidente del Consejo de Ministros, Sr. Cáno­
vas del Castillo, en presencia de S. M . la 
Reina Regente, respecto de las probabili­
dades de concertar un tratado de comercio 
entre nuestra nac ión y los Estados-Unidos, 
que resulte favorable á los intereses de la 
Isla de Cuba. E l eminente estadista, y jefe 
de nuestro Gobierno responsable, ha expre­
sado su creencia de que no h a b r á n de pre­
sentarse insuperables dificultades para un 
concierto amistoso, fundada, de modo muy 
principal, en la recia oposición que levanta 

. en la misma Repúbl ica vecina, l a reforma 
arancelaria recientemente aprobada. 

T a dijimos que, en estas materias de pro­
tección, si la nota radical se exagera, p o d r á 
haber quien se vea favorecido, pero que, en 
cambio, otros resultan perjudicados; y como 
la distr ibución de los bienes y los males e-
conómicos obedece á misteriosas, descono­
cidas leyes, que hacen que el bien alcance 
á pocos, y el mal lo sientan muchos, es ló­
gico que sea mayor el número de los per­
judicados que el de los favorecidos. Sea de 
esto lo que fuere, es cierto que la asevera­
ción del Presidente del Consejo de Minis­
tros es exac t í s ima y descansa en los hechos 
que van desenvolviéndose en los Estados 
Unidos. 

E l partido republicano que hoy lleva las 
riendas de la gobernación de ese poderoso 
y rico pueblo se acusa ya de falta de previ­
sión, en el planteamiento de su pol í t ica co­
mercial. Acaso no creyó en una tan r áp ida 
explosión de los funestos resultados de la 
nueva ley; acaso no pensó en que la evolu­
ción del comercio se rea l izar ía tan precipi­
tadamente, y en que el alza en el precio de 
los ar t ículos se dec la ra r í a , d e s d e d í momen­
to mismo de ponerse en vigor la flamante 
tarifa. ¿Quién sabe, se pregunta un periódi­
co neoyorquino, si aquel partido y sus d i ­
rectores no tuvieron la perspicacia necesa­
r ia para comprender que el comercio se a 
de l an t a r í a á aprovechar la ocasión? Y agre­
ga que pudiera pensarte que su sencilla 
confianza fuera sorprendida, cuando se re 
cuerda con qué aplomo desdeñoso oontes 
taban á las previsiones pesimistas, que la 
alarma era obra exclusiva de los demócra­
tas, pero que no exis t ía razón fundada para 
temer el alza, y que al contrario, todo re 
su l ta r ía en ventaja y provecho del pueblo. 

No se ha hecho esperar el desencanto, 
con t inúa el mismo diario citado: hoy es 
completo. No existe en toda la extensión de 
la Repúbl ica Norte Americana un periódico 
de ciudad ó de campo, por pequeño que 
sea, y por poco habituado que es té á pu­
blicar anuncios, que no informe á su clien­
tela de que los ar t ículos tales ó cuales cues­
tan m á s caro en las tiendas en que se ex­
penden, ó que es corriente comprar en este 
ó el otro establecimiento "ún ico en el que 
se sigue vendiendo á los precios antiguos." 

Realmente, los d e m ó c r a t a s no necesitan 
grandes esfuerzos para convencer á las po­
blaciones de los considerables peijuicios 
que les acarrea la nueva tarifa aduanera 
Todo el comercio se declara virtualmente 
en c a m p a ñ a contra el b i l i Mac-Kinley. Na­
turalmente, los agitadores republicanos se 
mueven, y revuelven cielo y t ierra para 
contrarrestar el movimiento de opinión que 
se produce contra ellos. E n v í a n oradore? 
por docenas á todos los lugares en que se 
sienten amenazados. E l mismo Mac-Kinley 
realiza personalmente la c a m p a ñ a en el 
Estado de Ohío, y se ve obligado á pronun­
ciar un par de discursos al d ía . L a consti 
tución robusta del padre de la tarifa, como 
le llaman, no resiste, dice un corresponsal, 
al exceso de fatiga, en su peregr inac ión i n ­
cesante de aldea en aldea, con el fin de 
pregonar las excelencias del rég imen adua­
nero que, merced á su iniciat iva, acaba de 
implantarse en los Estados Unidos. 

Tanta es la hostil idad que se desata con­
t ra ese rég imen , patrocinado por el actual 
part ido gobernante, que llega á crear con­
fianza en su eterno adversario, de que no 
ha de serle difícil recuperar la dirección de 
la cosa públ ica . Preguntado recientemente 
nn estadista tan respetado como Mr . Cle­
veland, acerca de la s i tuación presente, ha 
dicho: " S e g ú n lo que leo y lo que oigo de 
boca de aquellos que se ocupan m á s activa­
mente del asunto, pienso que son muy fa­
vorables las condiciones que se presentan 
para alcanzar la sup remac ía democrá t i ca 
en la segunda C á m a r a del Congreso. Confío 
mucho en el resultado de las p róx imas elec­
ciones. En lo que concierne á la reforma 
aduanera, todo marcha á pedir de boca. Me 
figuro que, llegado el momento, el pueblo 
comprende rá las cosas como es preciso, y 
eu íonces " aqu í se detuvo Mr . Cleve­
land. 

A t r í b ú y e s e t a m b i é n al expresidente de la 
Repúbl ica , esta frase que condensa, que 
sintetiza su parecer acerca de las conse­
cuencias del sistema Mac Kinley: " S e r á n 
gobernados los Estados Unidos, en lo futu 
ro, por el sufragio universal l ibre, 6 por 
una oligarqu a de capital is tasl" 

U n colega de Nueva York dice, á este 
propósito, que ese úl t imo rég imen es aquel 
á que tiende el partido republicano, y el 
primero el del partido democrá t i co . 

No tenemos para qué mezclarnos en esas 
domésticas contiendas de la polí t ica ameri­
cana, las cuales sólo de un modo indirecto 
pueden interesarnos. Hemos querido, sin 
embargo, exponer la realidad de los he­
chos, con motivo de la aplicación de las 
nuevas tarifas aduaneras do los Estados 
Unidos. Omitimos, por consiguiente, la re­
producción de las naturalistas diatribas 
con que se regalan allí los afiliados á cada 
uno de los partidos militantes, para reco­
ger solamente esta impresión: que las cir­
cunstancias pueden resultar muy favora­
bles para la celebración del tratado de 
comercio 'entre aquella nac ión y E s p a ñ a , 
en el cual se atienda á los intereses de es­
tas provincias. 
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J - C T S T i a i J L 
soTela escrita en francés 

POR 
HÉCTOR MAIiOT. 

(Publicaás p*r la ' ' L a España Editorial" de Madrid 
y de venta en la 

Galería L i U r e r i a de la Habana, Obispo 56). 
" ^ " ^ ^ (ooirmrtíA). 

Mad. Saniel no podía preverlo; porque 
BU hyo hab ía cambiado tanto, que ya no era 
posible adivinar nada en él. 

Sorprendióles mucho, lo mismo á Saniel 
que á su mujer, que Valeriano aceptara con 
isatisfaoción la consulta. 

Oa agradezco mucho esta medida—dijo 
dirigiéndose á su padrastro. 

Era la primera vez, desde que ee hallaba 
enfermo, que le dir igía la palabra para algo 
que no fuera responder á las interrogacio­
nes que aquel le hac^a. 

Quiso luego saber loa nombres de los mé­
dicos, y á qué hora l legarían al castillo los 
nombres de Aucamp y de Dayous nada le 
¿decían, porque j a m á s los hab ía oído pro-
nacciar; sin embargo, cuando su madre 
Je expl icó quiénes eran, manifestó cierta sa­
tisfacción. 

Liamraen la a tención á Saniel aquellas 
preguntas, hechas por un enfermo casi 
friempre amodorrado por la fiebre. ¿Qué im­
portaba a l pobre niño el nombre del médi -
<50 que le iba á ver? ¿Qué podían darle á 
conocer los nombres de Aucamp, de Da­
yous ó de otro cualquiera? Sin embargo, 
« ra incontestable que la visita le intereea-
b - , v q u n ifM nombres, ó al menos los co-

.mentariosque sobre ellos h a b í a hecho su 

Tapor-correo. 
E l vapor-correo nacional Beina María 

Cristina, pasó por Maternillos ayer, lunes, 
á las ocho de la mañana-

mt t» ¡mm 

Director de Administracicín, 
Nuestro ilustrado y antiguo amigo el "se­

ñor D . Ricardo Galbis nos participa en 
atento B . L . M . , haber tomado posesión el 
Io del presente mes, de la Dirección Gene­
ral de Adminis t rac ión Civi l de esta Isla. 

Le damos la m á s cordial enhorabuena. 

Con este motivo, se ha publicado en la 
Gaceta la siguiente circular: 
Dirección General de Administración Civil 

de la Isla de Cuba. 
Con esta fecha me he encargado de la 

Dirección general de Adminis t ración Civ i l , 
en cumplimiento de lo dispuesto por el Go­
bierno de S. M . 

L o que se publica en la Gaceta para co­
nocimiento general. 

Habana, 1? de noviembre de 1890. 
E . Galbis. 

CIRCULAR. 
Autorizado por el Excmo. Sr. Gobernador 

general, insp i rándome, como corresponde, 
en su criterio, voy á manifestar á V . S. bre -
vementc los p r o p ó B i t o s que me animan, al 
encargarme de esta Dirección; restablecida 
por R O. del 18 de septiembre próximo pa­
sado, con las atribuciones que el mismo ex­
presa. 

Casi inúti l es consignar que todos los ra­
mos de la Adminis t ración pábl ica merecen 
la atención del Gobierno, mas no e x t r a ñ a r á 
V. S. que conceda la debida preferencia á 
la instrucción, base de todo progreso, origen 
de la libertad que h o y disfrutan los pueblos, 
v elemento de moralidad y de orden, sin el 
cua l serian punto menos que imposibles las 
reformas dignas de los palees cultos. Que 
tan importante ramo no se halla en Cuba á 
la altura á que debiera, no es u n secreto pa­
ra nadiej pero no creo propio de este sitio 
ni de esta ocasión, señalar las causas de es­
te grave mal: tenemos ca t ed rá t oos y maes­
tros ilustrados, nuestra raza posée, como la 
que más , aptitudes para la cultura y la b r i ­
llante juventud de esta Isla se distingue por 
su imaginación y talento para asimilarse lo 
que en las aulas se le enseña; por lo tanto, 
hay que esforzarse para que laa leyes de la 
materia, que reflejan nuestro estado de ade 
lauto, sean cumplidas por maestros y dis­
cípulos: exíjase mucho á los primeros, pero 
at iéndaseles como merezcan, á fin de que 
encuentren en el ejercicio de su honrosa pro­
fesión lo que tienen derecho á esperar; y ex­
t rémese el rigor con los alumnos, que han 
rio agradecerlo m á s tarde. E ñ una palabra, 
no cabiendo en estos tiempos economizar en 
la instrucción pública, hay que procurar 
que valga lo que cueste, y no desdiga de lo 
que en todos terreno debe ser. 

Respecto á las obras públ icas , sabido es 
también que no basta la buena voluntad 
para llevarlas á cabo, y que es tán en un la­
mentable atraso por falta de racursos mate­
riales; pero ese poderoso agente de civiliza 
ción puede impulsarse estudiando arbitrios 
y dando facilidades, para que la iniciativa 
particular supla la deficiencia de los fondos 
públicos: así so han hecho todos los ferro­
carriles de la isla, no pocos muelles de la 
Habana; y los mercados aquí y en otros 
nuntos. Y procede, á la vez, evitar la desa­
certada inversión de las cantidades que los 
municipios y el Estado consignen para o-
bras, cuidando de que estas se proyecten y 
ejecuten con discreción y economía. Lo que 
no sería disculpable es que la administra 
ción pusiera trabas inút i les al desenvolví 
miento de las fuerzas vivas y del país: De­
bemos, pues, preocuparnos en hacer hasta 
donde los recursoo alcancen y en ayudar, 
dentro de la ley, pero eon buen deseo, á los 
que por su in terés particular coadyuven al 
desarrollo de la agricultura, la industria, el 
cumercio y la navegación; que á esos obje­
tos responden las obras comprendidas bajo 
la denominación de públ icas . 

Relacionado con ei ramo de que acabo de 
hablar está, en cierto modo, él de policía 
urbana, que tanto deja que desear en ia Is­
la; y si bien no en absoluto, como del de 
instrucción públ ica , hay que decir, del que 
ahora nos ocupa, que no es posible ya v iv i r 
á la antigua en los tiempos modernos: las 
poblaciones necesitan en el dia agua abun­
dante, viviendas higiénicas, aceras, alum­
brado público, servicio de incendio, etc., 
etc.; y á estas atenciones, casi indispensa­
bles, debe acudirso con exquisito esmero, 
dentro de los limito» racionales, por los en­
cargados de hacerlo. L a grat i tud pública es 
el primero y merecido ga lardón de las au­
toridades 'ocales que cumplen con estos de­
beres, y al Gobierno toca recompensar des­
pués á quien de ta l modo se recomiende. 

otros deberes no monos apremiantes, y 
más sagrados todav ía , impone á la A d m i ­
nistración la beneficencia públ ica , porque 
sagrada es la inversión de los fondos que á 
este objeto se destinan: los hospitales, asi­
los, casas de maternidad, etc., han de lle­
nar cumplidamente sus fines caritativos y 
científicos; y han de administrarse á la par 
con claridad y pureza, para que estimulen 
loa sentimientos generosos de sus favorece­
dores. E l abandono en eaía g a t e r í a sería 
criminal, si existiese. 

No hablo á V. S. en particular de los ra­
mos de sanidad, establecimientos penales, 
correos y telégrafos por no creerlo indispen­
sable, conocida su competencia; y porque 
me urge llegar á la Adminis t rac ión Munici­
pal y Provincial, que es el instrumento para 
cuan ta el Gobierno haya de realizar, así en 
ellos como en los que antes he mencionado. 
Cápeme en suerte plantear la organización 
que hoy existe, bajo las órdenes del ilustre 
pacificador de la isla, y ahora me cabe la 
pena de significar púb l icamente que, consi­
derada en conjunto, dicha organización 
no ha correspondido en m i concepto, 
á lo que de olla se esperaba. E l porqué 
de mi desencanto no as tampoco de es­
te lugar, mas sí ind icaré á Y . S. lo que á m i 
juicio debe ser la adminis t rac ión públ ica , 
para que vayamos resueltamente hacia ese 
ideal. Los ayuntamientos y las diputaciones 

madre, hab ían tenido la v i r tud de hacerle 
salir durante un rato da su constante sopor. 

Después de reconocer minuciosamente á 
Valeriano, y de preguntar á la faermana 
Eudoxia y á la hermana Renata lo que ha ­
bían observado durante el tiempo que cada 
una de eilaa h a b í a estado de guardia junto 
al enfermo, anotó en un cuaderno, que lle­
vaba desde el principio de la enfermedad, 
todos los datos recogidos, y bajó á su la­
boratorio. 

Una vez en él, en lugar de ponerse á t ra­
bajar, como lo hac ía siempre que entraba 
en aquella basta hab i tac ión , se dió á pa­
sear, sin fijar siquiera una mirada en las re­
tortas, matraces, tubos y frascos de infini­
tas formas que llenaban las mesas y los es­
tantes qu© allí hab í a . 

—¿Cómo ha podido nacer en la imagina­
ción de este aldeano la idea de semejante a-
cusación?—pensaba.—¿Y cómo, 4 hab ía 
tenido la audacia de concebirla, se h a b í a a-
trevido á formularla con tanta claridad? 

¿De q u é le servían los honores, la repu­
tación, l a fuerza misma de su nombradla, 
ganada con una vida de trabajo, de abne­
gación y de generosidad, sí pod ían acusarle 
como hubieran acusado al úl t imo de los m i ­
serables! 

—^Criminalj ¡Asesino de sus hijastros! 
ExtremecíaEe al repetir estas palabras, y 

^osa ra ra , la calma de que habla hablado á 
Filis , , aquella tranquilidad que aseguraba 
tener; tan completa como antes de que la 
fatalidad pusiera en su camino á Caffié, ha­
bía desaparecido al soplo de una acusación 
insensata. Aquel día hab ía dicho t a m b i é n 
h Filis (y lo recordaba como si hubiera sido 
el d ía anterior) que llegado al grado de 
consideración y de estima á que h a b í a l le­
gado él, podr ía cometer un crimen, sin que 

provinciales, aquí m á s quizás que en nin­
guna otra parte, deben dedicarse á admi* 
nistrar, olvidando su procedencia ó filia­
ción polít ica; han de aplicar imparcialmen-
te las leyes, con el criterio asimilador que 
las informa, al pobre y al rico, al adversa­
rio político y al amigo y correligionario; y 
todo lo que no sea esto d a r á por resultado 
el desorden y el descontento. Quédense las 
luchas polí t icas para la prensa, las reunio­
nes públ icas y los comicios, y vote cada 
cual, cuando ejerca sus derechos de elector, 
con arreglo á su conciencia; pero en la ad­
ministración no han de imperar m á s que la 
imparcialidad y la justicia, que á corto ó 
largo plazo satisfacen al mismo peijudica-
do. V. S. verá si los organismos que depen­
den de su autoridad se ajustan á ese molde; 
si los asuntos públicos es tán bien ó mal a-
tendidos, despachándose con rapidez y sin 
molestias n i vejámenes para los interesa­
dos: y si se cumplen todas las leyes y 
en especial las de contabilidad. De no 
ser así, corrija V . S. con mano fuerte el 
abandono y el abuso, contando desde luego 
con m i decidido apoyo y el m á s alto ó ilus­
trado de la autoridad superior de la isla; 
que está sobre todos los organismos de la 
Adminis t ración y sobre todos los partidos 
políticos, y dispuesta siempre á oír las que­
jas justas, así como á remediar los males 
que lleguen á su noticia. 

Bien quisiera excusarme de descender 
concretamente á uno de los úl t imos, que 
cual llaga cancerosa inficiona la adminis­
t ración públ ica: h a b r á V . S. comprendido 
que me refiero á la inmoralidad administra­
t iva, y aunque es notorio que se exagera 
muchís imo, al divagar sobre esa desdicha 
[que no es patrimonio de nuestro país n i 
peculiar de esta época] hay que extirparla 
de raíz , allí donde exista; sin vocerío n i es­
cánda lo , pero sin vacilaciones n i desmayos: 
para esta obra, menos difícil de lo que pa­
rece, no se requiere m á s que un juicio de­
sapasionado y discreto, y una voluntad 
inquebrantable. Y basta de tan enojoso 
asunto. 

De nada servir ían los buenos deseos de 
esta Dirección á m i cargo, si no contase, 
como de antemano cuento, con el acredita­
do celo y la reconocida i lustración de V . S.; 
á quien suplico dé publicidad á esta Circu­
lar, acusándome recibo de ella. 

Dios guarde á V . S. muchos años. 
Habana, 2 de noviembre de 1890. 

B . Galbis. 
Sr. Gobernador Civi l de 

Uiii(5n de Fabricantes de Tabacos. 
Los fabricanteb de tabacos han debido 

continuar anoche á las siete, en el Casino 
Español , la jun ta general comenzada el 
miércoles 29 del pasado, con objeto de elegir 
el delegado que, en representac ión do la 
Unión de Fabricanves de Tabacos, debe rá 
i r á la Corte para informar al Gobierno 
en las cuestiones económicas. 

Según nuestras noticias, el candidato de 
la Directiva y Comisión nombrada para 
buscar el delegado, es nuestro amigo pa r t í -
cular el Ldo. D . Benito Celorio, que cuenta 
con el voto unánime de los fabricantes. 

Cámara de Comercio. 
Por la Presidencia de esta importante 

Corporación recibimos la siguiente convo­
catoria para la Asamblea general que se ce ­
lebrará á las siete y media de la noche del 
próximo miércoles 5, para los objetos qua 
en la misma se expresan: 

Cámara Oficial de Comercio, Industria y 
Navegación de la Habana.—Secretaría.— 
En v i r tud de acuerdo de esta Junta Direc­
t iva y por disposición del Sr. Presidente, 
tengo el honor de citar á V . S. como aso­
ciado de la Corporación, para la Asamblea 
general ' 'extraordinaria", que ha de cele 
brarse á las siete y media de la noche del 
día 5 de noviembre próximo, en el Salón de 
sesiones de la Cámara , calzada del Monte 
número 3; en cuya reunión hab rá de ocu­
parse la Asamblea de los particulares si­
guientes: 

1? Examen y discusión de la Memoria y 
proyecto de instancia al Excmo. Sr. Minis­
tro de Ultramar relacionada con la situa­
ción económica actual. 

2? Designación por la Directiva y nom­
bramiento por la Asamblea, de un asociado 
que, con el carác te r de representante oficial 
de esta Cámara , y según lo interesa el Ex­
celentísimo Sr. Ministro de Ultramar por 
conducto del Excmo. Sr. Gobernador Gene­
ral, se traslade á la capital del Reino á in 
formar y conferenciar con el Gobierno de 
S. M . sobre las cuestiones económicas de 
actualidad; gestionando a d e m á s cuanto es­
time conveniente para los intereses de esta 
Corporación. 

3a Renuncia del Sr. D . Celestino Blanch 
del cargo de vocal representante de la Cá­
mara en la Junta de Obras del Puerto de 
esta ciudad, y nombramiento del señor a 
sociado que haya de sustituirle en caso de 
ser aceptada la renuncia. 

A l propio tiempo considero oportuno re 
corder á V. S. que á tenor de lo que pre­
cep túa el ar t ículo 10 del Reglamento, ten­
drán validez los acuerdos que tome la A 
samblea, sea cual fuere el número de con­
currentes; por cuya circunstancia me per­
mito recomendarle la puntual asistencia. 

Dios guarde á V . S. muchos ahos.—Ha­
bana, octubre 30 de 1890.—El Secretario 
general, Saturnino Martínez. 

l a s yíctimas del 17 de mayo. 
En la m a ñ a n a d© ayer se ha dicho en el 

Cementerio de Colón, una misa de difnntos 
en el lugar que se hallan enterradas las 
víct imas de la catástrofe del 17 de mayo 
úl t imo, habiendo asistido á dicha ceremo­
nia, una brigada de marineros de nuestra 
Armada, un piquete del ba ta l lón de Qrden 
Pábl lco y los Cuerpos de Bomberos del Co • 
mercio y Municipales, como igualmente las 
familias dolienteB y un numeroso pueblo, 
que con gran devoción oyó el oficio de d i ­
funtos. 

E l terreno donde descansan las v íc t imas 
de la catástrofe del 17 de mayo, ocupa una 
superficie plana de m á s de 15 metros por 
12, en cuyo lugar se han hecho 18 se­
pulturas, regjjl^rizadas por la escala del re­
glamento del Cementoso, ^n, el centro se 
levanta un gran monumento á© madera 
imitación de granito y jaspes en forma de 
pi rámide cuadrangular, de 11 metros de 
altura, con todo el orden y gusto que re­
quiere el arte, habjendí? llamado la aten­
ción de cuantas personas asistieron al Ce 
menterio. En dicha p a r á m i d e , se colocaron 
gran número de coronas y cruces dedicadas 
á la memoria de los que sucumbieron en 
aquella tremenda catástrofe, por el Ayun­
tamiento, Corporaciones, prensa periódica, 
particulares y delegaciones ¡francesas y ale­
manas. 

En la parte superior de cada fosa se des­
taca un cruz revestida con coronas de siem­
previvas y de otras flores, ha l lándose todas 
colocadas con tanto orden y buen gusto, 
que daban á aquel lugar un aspecto majes­
tuoso. 

nadie admitiera su culpabilidad, aunque 
el mismo Caffié saliera de la tumba para a-
cusarle. 

Y sin embargo, la denuncia de un crimen 
que no h a b í a cometido, de un crimen cuya 
idea sólo hastaba para extremecerle de ho­
rror, le h a b í a emocionado hasta lo m á s 
profundo de su ser y le hac ía perder la ca­
beza. 

Aunque falsa, le agobiaba con su peso, 
como no le h a b í a agobiado el temor á las 
consecuencias de la muerte de Caffié y de 
Mad. Dammauville. Sen t í a el terror de lo 
desconocido. Culpable antes se h a b í a pre­
parado á la defensa, buscando apoyo en 
el hecho mismo que le h a b í a puesto 
fuera de la ley; h a b í a tomado bien sus 
medidas, y aparte de un momento de debi­
lidad que le pudiera comprometer, se creía 
seguro defendiendo por la exactitud con 
que había tomado sus precauciones, en las 
que hallaba un apoyo m á s resistente que 
el que en la inocencia misma hubiera en­
contrado. 

En los asesinatos de Caffié y de Mad. 
Dammauville, llevados á cabo eu circuns­
tancias inverosímiles y con una brutal idad 
completamente pr imit iva , todo el mundo 
fué su cómplice; porque ta l es la manera de 
ver de la opinión públ ica, que nadie hubie­
ra admitit ido en ól un acto que estuviera en 
completo desacuerdo con su elevada cul tu­
ra. Aunque contra él hubieran nacido sos­
pechas, le hab r í a protegido indudablemen 
te la necedad humana. ¡Cometer semejan­
te crimen, derramar sangre un módico, un 
aabioi Pensarlo hubiera sido un dispara­
te; habr ía que dir igir por otro lado las sos-
pttobas, porque nunca falta un bandido, un 

t rito, que puede y debe haberlo come 
tido. 

A la entrada del terreno ge ha levantado 
nn trofeo con los atributos de la marina, el 
ejército y loa bomberos. En este atributo 
los objetos es tán colocados de la manera si­
guiente: sobre dos escalaa de bomberos, y 
en su parte superior, se han colocado dos 
cascos de bomberos municipales, en el cen­
tro una gran corona de encina y palma jmás 
abajo un vichero de marina, y en sus extre­
mos, prendidas dos gorras de marineros; 
dos remeros se encuentran á los lados en 
forma vertical, ha l lándose en ambos lados 
dos hermosas coronas de rosas y claveles 
de biscuit, dedicadas és tas á los marineros; 
dos carabinas pertenecientes a l ba ta l lón de 
Orden Públ ico , apoyadas en su parte infe­
rior sobre otra gran corona; en el centro de 
ésta se halla una ancla y colgada de ella 
el farol de la Sanidad de los bomberos, y 
en la parte superior del ancla se halla la 
bocina de mando que usaba el infortunado 
jefe de Sección Sr. Ordóñez . En la parte su­
perior del ancla y en los extremos de la es­
cala se hallan dos kepis de Orden Público, 
y de ellos parte una soga de salvamento 
que viene á descansar sobre otro vichero 
en s i tuación horizontal. A uno y otro lado 
de las escalas se encuentran dos cascos de 
bomberos del Comercio y otras herramien­
tas de las que usan los individuos de la 
Sección de Salvamento y obreros de los 
bomberos, como igualmente dos pitones y 
dos tramos de mangueras. 

En el terreno, y frente á la p i rámide se 
colocó un modesto y elegante altar provi­
sional, en el cual se celebró el santo sacrifi­
cio de la misa. 

La calle central del terreno, como igual 
mente las que separan laa fosas unas de 
otras se hallaba cubierta de grande» alfom­
bras negras. 

En el trofeo de la entrada se hallaba 
pendiente una gran cinta negra, con letras 
doradas y la siguiente inscripción: Unión y 
Fraternidad. Marina, Orden Público, Bom 
beros Municipales y Bomberos del Comer­
cio. 

Terminada la misa, en la que ofició el 
Sr. Capel lán del Cementerio, los Bomberos 
del Comercio visitaronjlos panteones de los 
Sres. Muset, Conill , y Alvaro, (D. Gastón y 
D . Raúl . ) T a m b i é n visitaron la fosa en que 
fué enterrado hace pocos meses, el Sr. He-
via, antiguo Brigada de la Sección de Sal­
vamento de dicho Cuerpo. 

Antes de terminar, no podemos menos de 
elogiar el buen gusto y acierto con que el 
inteligente maestro de Obras Sr. J iménez , 
actual jefe de Sección de los Bomberos 
del Comercio, ha demostrado eu el arreglo 
del terreno en que descansan las víct imas 
de la catástrofe del 17 de mayo. También 
es justo hacer mención de los Sres. López, 
Solá (D . Víctor y D . J o a q u í n ) , Adorní , A 
lonso, Valdés, Montiel y Diaz, por lo bien 
que han secundado al Sr. J iménez en su 
trabajo. 

Honrar á los muertos. 
El Quinto Bata l lón Voluntarios de la Ha 

baña, con su notorio celo, l levó á cabo en 
la tarde de domingo 2, de una manera 
laudable, su tradicional acuerdo de ofrecer 
respetuosa consideración á los queridos res­
tos del que fué en vida su entusiasta Coro 
nel fundador, Excmo. Sr. D. Ramón de He 
rrera y Sancibr ián. 

A l efecto, una comisión de todas las cía 
ses del referido cuerpo, presidida por eu 
tercer Jefe, Sr. D . Anselmo Rodríguez, con 
currió al Cementerio de Colón llevando una 
primorosa corona, en cuyas cintas se leía 
''Recuerdo del 5o Batal lón Voluntarios de 
la Habana, á su Primer Coronel Excmo. 
Sr. D . R a m ó n de Herrera y Sanc ib r i án / ' la 
cual fué conducida procesionalmente por 
individuos do dicha comisión, desdo h\ -.iri 
mit iva Capilla, al magnífico mausoleo di-
los Sres. de Herrera, convenientemente 
exornado para el solemne acto, y bajo la 
custodia de varios tripulantes de la Empre­
sa de Vapores-correos de las Anti l las . 

Después de laa oraciones que dispone el 
Ritual, por el sufragio de los Excmos. Sres. 
Condes de Moriera, de sus familiares y de 
otros seres queridos, entre los cuales figura 
el malogrado Gobernador General Excmo 
Sr. D, Manuel Salamanca y Negrete, la ex 
presada comitiva, al retirarse de aquel sa 
grado recinto, oyó de su actual Coronel pri 
mer Jefe, merecidas frases de agradecimien­
to por su leal y cristiano proceder. 

Yacunación en Fuentes Grandes. 
Como anunciamos oportunamente, se 

t ras ladó el domingo de la semana próxima 
pasada, la comisión de vacuna de nuestro 
Centro Provincial á la barriada de Puentes 
Grandes, donde después-de haber inspeccio­
nado á los inoculados anteriormente, y cu­
yo resultado fué el más favorable, adminis­
t ró el precioso ant ídoto de la viruela á más 
de cincuenta individuos, á domicilio. 

L a aludida comisión no sólo ae prestó 
afanosa á la real ización de su humanitaria 
empresa, sino que con sus oportunas ex­
hortaciones, háb i lmente secundadas por el 
Sr. Alcalde de barrio de aquella localidad, 
que ha desplegado esta voz el más exquisi­
to celo, y por la inflencia que en el lugar 
do referencia ejerce el respetable señor don 
Juan B. Armenteros, lograron desvanecer 
más de un error ó destruir la falsa creencia 
con que suele el pueblo rechazar el benefi­
cio de la vacunación. 

Erróneo» conceptos que no abr igar ía por 
cierto, si se detuviese á pensar, que ningu 
na enfermedad de las que aflijen á los pue 
bles civilizados es m á s repugnante que la 
viruela. E l infeliz atacado, desfigurado, 
sin poder abrir los ojos, es objeto de horror, 
hasta para su propia familia, que n i lo co 
noce siquiera. E l varioloso es casi el único 
enfermo que no recibe caricias de los que lo 
aman, y con ellas el consuelo inefable que 
dan al que sufre los efluvios de la ternura. 

^Ti el hijo puede recibir los besos mater 
nales, n i el esposo los dulces halagos de la 
compañero de su vid». 

Además , la viruela, ún ica en su género, 
es una dolencia que j a m á s pasa sin dejar 
huellas indelebles en su víc t ima. 

¡Cuántas zozobras en las familias! ¡Qué 

Pero entonces el asunto era distinto: se lo 
acusaba de ujj crimen verosímil, de un cr i ­
men que ún icamente podía Uevaf á cabo un 
hombre de su cultura, del crimen cometido 
por un hombre civilizado, de un crimen, en 
fin, admisible para todo el mundo. 

No era dudoso: hab ía envenenado á sus 
hijastros para heredar su inmensa fortuna; 
esto era claro como la luz del sol, y no fa l ­
t a r ía quien afirmara que estaba demasiado 
indicado para que dejara de suceder así. 
¿Hay un sabio, un médico, que es la perso­
na interesada! No busquemos más : ese es 
asesino. 

L a lógica de este razonamiento se levan­
taba aute él tan iní^exlble, tan acusadora, 
que, en el terror que la si tuación le causa­
ba, t en ía momentos que, mezclando las fal­
tas del pasado á aqué l presente intachable, 
casi se creía reo; para acallar el horror que 
en aquellos momentos se inspiraba á sí mis­
mo, ten ía necesidad de revivir en su memo 
r ía los pasados días de enfermedad, en los 
que, infatigable y con esmero verdadera­
mente paternal, h a b í a buscado anhelante, 
con todo su corazón, con toda su ciencia, el 
modo de curar á aquellos dos preciosos n i ­
ños, cuyo car iño ambicionaba, y á quieney 
sin saberlo h a b í a hecho sufrir tanto. 

Todo aquel mundo de ideas y de recuer­
dos surg ía como una condenación ante los 
ojos de su conciencia, con el castigo que es­
t á acechado un instante de crisis en la vida 
para imponerse severo ó inflexible al hom­
bre culto atacado por el recuerdo. 

Habla creído qiie aquellas nocjies on que 
se agitaba febril bajo la pesadilla del re­
mordimiento serían suficiente expiación, 
pero no; después, en aquellos precisos mo­
mentos, era cuando su conciencia se des­
pertaba. Acusábasele de nn crimen que le 

de angustias en laa que temen casi tanto, 
quizás más que morir, el perder el encanto 
del rostro que á hacerlaa tan amables con­
tribuye! 

Esos y otros perjuicioa son los creados en 
los pueblos que desatienden loa consejos de 
la ciencia en obsequio de la vacunación y 
revacunación , aceptado como está hoy, quo 
la viruela pertenece definitivamente al gru­
po de enfermedades que los ingleses llaman 
evitables, porque el hombre tiene contra 
ellaa medios preservadorea de acción eficaz 
y aegura. 

Antea de terminar, gustosos consignamos 
que ha sido ta l el in terés que ha desplega­
do el Sr. Alcalde de barrio de Puentes 
Grandea, y tantea los auxilios que ha pres­
tado á la Comisión en su humanitaria cru­
zada, que noa consta, la Dirección del 
Centro de Vacuna Provincial se promete 
poner en conocimiento del Excmo. Sr. D . 
Antonio Tel ler ía , Presidente de la Excma. 
Diputación, que tanto in te rés se toma por 
la propagación de la vacuna, loa importan-
tea aervicioa prestados por tan celoso fun­
cionario, para que por el conducto corres­
pondiente se le haga presente cuán to son 
de estimarse por el Centro de Vacuna los 
esfuerzos hechos en beneficio de la vacu­
nación y revacunación. 

Los cañones del yapor "Montevideo." 
Plácenos prodigar alabanzas cuando son 

merecidas. 
L a idea de armar los grandes y moder­

nos vapores de la Compañía T r a s a t l á n t i c a 
Esp iñola, con cañonea bastante potentes, 
para que puedan convertirse, si el caso lle­
ga, en cruceros y trasportes de guerra, es 
digna de todo encomio. 

Esas naves así dispuestas, const i tuirán 
una poderosa reserva de las escuadras na 
clónales y podrán prestar, en los momentos 
angustiosos de una contienda, servicios in 
comparables. Sin quo ta l instante llegue, 
son ya en época de paz, un recurso moral 
de fuerza y de prestigio. Justo es por lo 
tanto que el público conozca ese nuevo re­
curso con que cuenta la defensa nacional, 
y puesto que la ocasión de examinarlos nos 
fué propicia, no es tá demás indicar algunos 
datos acerca de los cañones que monta uno 
de esos barcos, el Montevideo. 

Habíamos sido llevados al vapor, ávidos 
de contemplar el invento de su capi tán , 
D. Luis de Izaguirre, quien, conocedor del 
valor grandís imo que el factor tiempo tiene 
en los casos apurados que en el mar ocu­
rr i r pueden, concibió la idea de apresurar 
laa maniobras necesarias para lanzar al 
agua los botes de salvamento; y, soparán 
dose de la rutina, á fuerza de pruebas y de 
incesantes trabajos, consiguió dar cima á 
la empresa, de un modo que parece senci 
Do, debpnés de descubierto, ca rác te r que 
distingue á los verdaderos inventos de las 
falsas y ampulosas falacerías que por in 
ventos pasan. 

Profusamente descrito ha sido en estos 
días por la prensa el invento Izaguirre; los 
elogios unánimes dan prueba de su valor, 
que no pequeño se necesita en estos tiem 
pos para conseguir que en una cosa cual­
quiera hayo conformidad en la aprbación, 
sin que la ru in envidia llegue á meter en 
ella a lgún hilo de su baba corrosiva. 

Un calzo fijo al buque, otro que resbala 
sobre aquel en plano inclinado, un fiador 
con diaparo quo los une y sostiene, sopor­
tan el bote. Abierto el disparo por la sim­
ple presión de los dedos, cae al suelo el cal­
zo móvil y ol bote queda en franquicia. En 
esto consiste el invento; para practicar tal 
maniobra se necesitan menos segundos que 
para contarla. 

El testimonio escrito del aplauso, es nn 
premio que abunda, t ra tánrióse del cap i tán 
Izaguirre; recíbalo no obstante en nombre 
de los Generales, Jefes y Oficiales del ejér 
cito que presenciamos las pruebas. Arran 
car de las garras de laa olas á loa infelices 
náufragos, es una de laa obras m á s mér i to 
rias de la humanidad. 

Volvamos á los cañonee: Son del sistema 
inventado por el malogrado General de 
Artillería de la Armada D. José González 
Houtoria, cuya prematura y reciente pér­
dida lloraremos siempre los artilleros. Los 
doa que, hasta ahora, lleva montados el 
Montevideo, es tán sobre cubierta, uno á 
cada banda, fronte al puente. Tienen ca­
libre de 12 cen t r ímet ros y 4'420 ni do longi-
• ud. Se construyen totalmente do acero; 
un tubo de este metal reforzado por varios 
manguitos ó zunchos forman el cañón pro­
piamente dicho. Son á cargar por la cu­
lata, con cierre de tornillo y obturador 
plástico, sistema Bange, modificado por 
Hontoria. Este original obturador que evi 
ta el escape de gases por los pequeños in 
tersticios á que no alcanza el ajuste mecá­
nico, se compone de una galleta formada 
de dos tercios de amianto y un tercio de 
sebo forrada con tela amiantina y sujeta 
entre dos platillos, uno de cobre y otro de 
estaño; la presión de los gases de la pólvo 
ra ac túa sobre una cabeza de acero, que 
-jomprime la galleta de amianto y la hace 
aumentar de diámetro , apre tándose sus 
bordes contra las paredes del án ima del ca­
ñón y cerrando hermét icamente . Ta l dis­
posición es mucho más conveniente que la 
primitiva del coronel francés M . Bange; en 
ello los gases b a ñ a b a n directamente la ma­
teria p lás t ica amiantina y la destruían 
pronto. 

L a pieza tiene 30 rayas, pesa 2,600 k i lo ­
gramos y va montada en una cureña Vavau-
sor de giro central. Dos frenos hidrául icos 
amortiguan el retroceso. T i ra con pólvora 
prismática parda de una sola canal, cuatro 
clases de proyectiles: 

Carga de 
proyce-

clóa. Peso. 

Veloci­
dad 

inicial. 

Proyectil perfo­
rante 13 kg . 24a k g . 606 m. 

Granada ordina­
ria 13 21'4 612 m. 

Granada de seg­
mentos 13 . . 21^6 . . 612 m. 

Bote de metra­
l la 13 20'0 
Con el proyectil perforante se obtiene un 

máximo alcance eficaz de 10,000 metros, y 
este llega á 10,500 metros con las granadas 
ordinarias y de segmentos. L a velocidad 
remanente del proyectil perforante es do 563 
metros á 1,000 metros de la boca y á 10,000 
aún conservan 225 metros. 

L a energía en la boca sube con el pro 
yoctil perforante á 401 tonelametros, capaz 
para perforar una plancha de coraza de 
hierro de 24 cent ímetros de espesor. 

Dos hombres bastan para el manejo de 
este cañón; contando con proyectiles al lado 
de la pieza pueden hacerse 2 disparos por 
minuto, sin apresuramiento. 

Resultado los datos expuestos, que los 
vapores modernos de la compañía Trasat­
lántica, armados con tales cañones y en vir­
tud de su ráp ido andar, p o d r á n constituir 
on caso necesario, excelentes barcos ofensi­
vos, ya como cruceros al mando de oficiales 
de la marina de guerra, ya en corso si las 
circunstancias lo exigiesen. Pueden recibir 
aún mayor número de estos cañones Hon­
toria de 12 cent ímetros y según noticias que 
en el Montcviieo nos dieron, pronto conta­
rán en su dotación, a lgún cañón de 8 cen t í ­
metros del mismo sistema y varios de t i ro 
rápido, para defensa cercana contra los tor-

parecía monstruoso, cobarde, infame, y ól 
precisamente era el hombre que reunía to­
das la-: condiciones para poderlo cometer. 
Nada encontraba para defenderse: n i la 
tranquilidad del hombre que dice: "véase 
mi pasado; el hab l a r á en mí abono," n i su 
generosidad, n i los honores que su situación 
le daba, puesto que todo era una mentira, 
un engaño , el medio que hab ía hallado pa­
ra compensar en cierto modo el mal que en 
otro tiempo causara. Ante el clamor pú­
blico, ún icamen te exis t ía el criminal, en­
vuelto, como h a b í a dicho Fil is , en la som­
bra de sus cr ímenes, hasta el d ía en que es­
tos cayeran sobre él para fulminarle. 

¿Iba, quizá, á amanecer ese d ía para él? 

V I Í I . 

Los médicos deb ía llegar á las seis y me­
dia, poco después de dar las seis, Valeria­
no, que hac ía ya d ías pa rec ía insensible á 
cuanto le rodeaba, ag i tó las manos co­
mo si quisiera algo. Su madre acudió al 
momento. 

—¿Y los médicos?—preguntó el n iño . 
—No l legarán hasta dentro de veinte ó 

veinticinco minutos. 
—¿Fuis te t ú quien indicó á Mr . Saniel los 

médicos que hab ían de venir? 
—No; él los ha escogido, como ha sido él 

t ambién quién ha tenido la idea en esta 
consulta. 

—¡Ah! ¡Ha sido él! 
Y siguió repiiiendo "¡él, é!, él!?', p r i ' re -

;o cob visible satisfacción y luego maqul-
nalmente. 

A las sen y media le sacó de su sopor el 
ruido d i carruaje que hab ía ido á la esta­
ción para trafjr a los médicos , y que llega­
ba á todo escape. 

pederos. Con esos largos alcances, las gra-
nadaa de segmentos provistas de espoletas 
de tiempo p o d r á n batir las superestructura 
de los buques enemigos y barrer las cubier­
tas. 

Deseable es por lo tanto que todos los 
barcos de la Compañía tengan pronto esos 
elementos de ataque v defensa. 

Habana, 30 de octubre de 1890. 
SEVERO GÓMEZ NÚÑEZ, 
Capitán de artillería. 

Noticias extranjeras. 
Los telegramas de Berlín del 26 de octu­

bre, insertos en los diarios americanos reci­
bidos ú l t imamente , cont inúan ofreciendo 
noticias acerca de. loa homenajea tributados 
al mariscal Moltke en el nonagésimo ani­
versario de su nacimiento. E l expresada dia 
26, después de la diana, recibió las felicita­
ciones de los jefes dele jórcito. A medio dia, 
el Emperador y una mul t i tud de altos funcio­
narios felicitaron igualmente al ilustre ancia­
no. También á medio dia recibió primero al 
Consejo municipal de Berlín y después á l a s 
diputaciones de las principales poblaciones 
de Alemania, que le ofrecieron regalos de 
valor. 

E l Czar, el Rey de Suecia, el Emperador 
de Austria, el Sul tán, el principe de Gales 
y el de Bismarck le dirigieron telegramas 
de felicitación. 

Por la tarde, el conde de Moltke se d i r i ­
gió á Postdam en el t ren imperial. Allí se 
efectuó un gran banqueteen su honor, asis­
tiendo al mismo el Emperador, la Empera­
tr iz , toda la familia imperial, el Rey de Sá­
jenla, los ministros y gran número de altos 
dignatarios. A las nueve de la noche y en un 
tren especial regresó á Pa r í s . 

E l mariscal dió las gracias en una carta 
escrita de su propio puño, á un soldado que 
lo felicitó en una poesía, diciendo que un 
ejército que posee soldados capaces de es­
cribir tales versos debe ser un ejército bien 
mandado-

E l telégrafo dice, que á pesar de una l l u ­
via continua, la avenida de los Tilos y la 
plaza del Rey fueron teatro de entusiastas 
demostraciones en honor del venerable sol 
dado nonagenario. L a diana que desper tó 
al mariscal ese dia, fué ejecutada por las 
músicas y diversas sociedades corales de las 
escuelas. L a música se prolongó hasta una 
hora avanzada del dia, siendo continuas 
las felicitaciones del pueblo. 

El Emperador llegó á casa del mariscal, 
en carretela descubierta, acompañado del 
Rey de Sajonia y de los Grandes Duques de 
Hesse y de Badén. E l regalo del Emperador 
fué un magnífico bas tón de mariscal. 

La escena más conmovedora del dia fué 
la llegada de la Emperatriz, del Pr íncipe 
heredero y del principe Eitel Fr i tz , ambos 
en traje de marinero. E l mariscal, llevando 
á los dos príncipes de la mano, los condujo 
á t ravés del gran salto, most rándoles las 
banderas do lo^ regimientos y explicándoles 
oa nombres de laa batallas que llevan ins­

critas. 
La mult i tud aclamó á los Emperadores al 

pasar por la alameda de los Tilos. 
—Dicen de Par ís que interrogado el se 

ñor Deloude, individuo de la comisión de 
presupuestos y redactor del Siglo, respecto 
del rumor que circula de que Alemania, 
Austria é I tal ia se hallan en tratos parafor 
mar una unión aduanera contra los Estados-
Unidos, dijo: "Francia no puede entrar en 
una unión de este género sin en el caso do 
que entre en ella la Gran Bre taña . Toda 
unión aduanera contra América, según ex­
presión del Pr íncipe de Bismarck cuando se 
le interrogó el año últ imo á propósi to de 
análoga eventualidad, debe necesariamente 
convertirse en un bloqueo continental, Aúu 
entrando E s p a ñ a on la unión aduanera, 
Francia debería conformar su actitud á la 
'le íní j laterra. Eu Francia el proyecto no es 
apoyado más quo por algunos ultra-protec­
cionistas, mientras que el partido libre 
cambista francés desea ver á Francia ó I n ­
glaterra separadas en esta cuestión de las 
i e m á s potencias continentales." 

—La entrevista da los primeros ministros 
le Alemania é Icalia f-e efectuará, como ya 
se ha dicho, el 8 del presento mes, en Mon-
za. El canciller de Alemania, De Caprivi, 
aerá recibido por el rey Humberto, á quien 
^ t r e g a r á una carta autógrafa dei Empe-
radot Guillermo. Aparte del propósito de 
establecer entre ambos relaciones persona 
les de amistad, el Sr. Crispí y el canciller 
de Alemania se ocuparán en esta entrevista 
de diversas cuestiones de polít ica interior. 
El Sr. Crispí cree que el mantenimiento de 
I ta l ia en la tr iplo alianza se encuentra ame­
nazado por las cábalas de algunos miem­
bros importantes de la familia imperial de 
Austria. Según el telegrama que contiene 
la precedente noticia, existe en el Vaticano 
la creencia de que la calda del conde de 
Kalnoky ó la muerte del emperador Fran­
cisco Joeé, será la señal do la ruptura de la 
alianza entre Austria é I ta l ia , y que de es­
to resul ta rá un esfuerzo serio para restable­
cer el poder temporal del Pontificado. 

Por otra parte, se advierte que el empe­
rador Francisco José no ha devuelto aún al 
rey Humberto de Saboya la visita que éste 
le hizo en Viena. Parece que el Empera­
dor de Austria ha propuesto dirigirse á Ber­
lín, pero que el rey Humberto se niega á 
recibirlo en otro lugar que en Roma, pues 
su negativa á visitarle equivale á la uegati 
va de Austria de reconocer á Roma como la 
capital de I ta l ia . Las querellas personales 
y de corte á corte entre el Quirinal y Viena 
son de naturaleza tan seria, que ponen en 
peligro las buenas relaciones de ambos go ­
biernos. 

—Las noticias de Mozambique recibidas 
en Lisboa, informan que los ingleses, en el 
rio Zambeze, tuvieron necesidad de poner á 
flote sus cañoneras , habiéndoles negado los 
portugueses la autorización para tocar en 
la orilla. Las autoridades coloniales han 
dado la orden de no intervenir en los actos 
de los ingleses m á s que con protestas ver­
bales, á menos que no en t rañen , con sus ca­
ñoneros, actos de hostilidad contra el ter r i ­
torio portugués. 

—Las elecciones celebradas en Suiza el 
domingo 26 no han cambiado la fuerza de 
los partidos en el Consejo Nacional. 

—Dentro de breves días debe aparecer 
en Par í s la Historia de los Judíos, escrita 
por Ernesto Renán. E l ilustre académico 
pretende que la vuelta de su cautiverio de 
loa judíos es el punto de partida de la bis 
toria del mundo, y que sin esa vuelta, el 
cristianismo no habr ía existido. E l l ibro de 
las Escrituras de los Hebreos se habr ía per­
dido. Este pequeño ejército de judíos atra 
vesando el desierto, llevaba consigo dice, el 
porvenir, y fundó definitivamente la reli 
gión de la humanidad. 

— E l gobierno ruso, prosiguiendo su pro­
yecto de rusificar las provincias de los Bal-
kanes, ha decidido construir y sostener á 
su costo cierto número de teatros en estas 
provincias, á condición de que no se repre­
senten m á s que obras rusas, en ruso y por 
actores rusos. 

—Su Santidad el Papa ha aconsejado á 
los prelados franceses que eviten á toda cos­
ta cualquier conflicto con el gobierno de su 
país. 

—Ha sido arrestado en Roma, el conde 
Caznasso, uno de los miembros do la expe­
dición italiana en Abisinia, acusado de ha 
berse apropiado sumas importantes desti­
nadas a l auxilio de los establecimientos i ta 
llanos en Massouá. 

—Dicen de Berlín, que después del ma­
trimonio del principe de Schaumbour-Lippe 
con la princesa Victor ia de Prusia, herma­
na del emperador Guillermo, los recién-ca­
sados sa ldrán para Egipto y las Indias en 
viaje de bodas. 

S e r y i c i o M e t e o r o l ó g i c o d e M a r i n a 
d e l a s A n t i l l a s . 

E S T A C I O N C E N T R A L . 

—¿Están ya ahí1? —preguntó. 
Salió Mad. Saniel á recibirles hasta el 

descanso de la escalera, donde su marido, 
que a c o m p a ñ a b a á los recién llegados, hizo 
la presentación. 

Era Aucamp un hombre grave y reserva­
do, de distinguido porte, y que vestía con 
intachable elegancia. 

Dayous representaba quince años más 
que él, y era el t ipo opuesto al de su colega: 
tan vivo como grave el otro; tan afable co­
mo reservado su compañero , y su aspecto, 
placentero y franco, más era el del hombre 
de mundo que el de profesor. Había , sin 
embargo, en su rostro, animado por dos 
alegres ojos, cierta expresión de cansancio, 
que confirmaban su paso algo tardo y su 
cuerpo un tanto encorvado. 

Cuando entraron los médicos en la habi­
tación de Valeriano, fijó éste en ellos una 
mirada, cuya viveza les sorprendió, porque 
esperaban hallar al enfermo embargado 
por el sopor de que Saniel les h a b í a ha­
blado. 

E l examen fué largo y minucioso; no de­
jaron de reconocer órgano alguno. Dir igie­
ron sus preguntas á Mad. Saniel, á su mar i ­
do y á laa hermanas, para no cansar á Va­
leriano, pues aunque al principio i n t en tó 
contestar, tuvo bien pronto que dejar de 
hacerlo, porque las fuerzas no le ayuda­
ban. 

Cuando acabaron se aprox imó de nuevo 
Dayous al lecho, y cogiendo una mano al 
miftírrao se la estrechó, dir igiéndole al mis­
mo tiempo una sonrisa de s impat ía . 

—Hasta muy pronto, amigulto—le dijo;— 
espero que en la estación que va á entrar 
i rnmcs juntos á c a z a r conejos. 

Pero ¿no volveréis antes?—pregunto 
Valeriano. 
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Aduana de la Habana. 
RKOAUDAOIÓS. 

Pesos. Cts. 

SI 3 de noviembre de 1890. 36,390 98 
OOMPABAOIÓN. 

Del 1? a l 3 de noviembre de 
1889 24,164 05 

Dei 1? al 3 de noviembre de 
1890 36,390 98 

De m á s en 1890 12.226 93 

C R O N I C A G r E N R E A L . 
Hemos sabido con pena que la enferme­

dad que hace tiempo viene experimentan­
do nuestro antiguo y respetable amigo el 
Sr. D . Melchor Batista y Caballero, se ha 
agravado de ta l modo en la mañana del 2, 
que inspira pocas esperanzas de vida. L o 
sentimos sinceramente. 

—Ha fallecido en Guanabacoa el Sr. Co­
ronel Teniente Coronel retirado, D . Joa­
quín del Pino y Pamo, relacionado por los 
vínculos de la sangre con varias distiogui-
das familias, á las que damos con este moti­
vo el más sentido pésame. E l difunto ha­
bía sido diputado provincial por aquel dis­
t r i to . 

También en la tarde del domingo reci­
bieron cristiana sepultura los restos del 
Ldo. D . Fél ix Cubría, sobrino que era de 
nuestro amigo y correligionario señor D . 

Andrés Cubría . Asimismo damos el pósa­
me á su desconsalada familia. 

Descansen en paz. 
— E l vapor americano Orieaba, llegó á 

Nueva Y o r k en la m a ñ a n a de ayer, lunes. 
—Según noticias del Comandante M i l i ­

tar de Santa Clara, recibidas en el Gabine­
te Particular de la Capi tanía General el he­
cho perpetrado en el potrero L a Ceja y del 
que dieron cuenta algunos periódicos de 
Cienfuegos, solamente consistió en un inten­
to de robo de gallinas por dos ó tres indivi­
duos, los cuales no debían llevar armas, 
cuando no contestaron á los disparos he­
chos por el dueño de la finca, emprendien­
do precipitada fuga, y dejando las aves que 
pre tendían llevarse. L a policía municipal 
detuvo más tarde á un moreno, por sospe­
cha de que esté complicado en el hecho o-
currido en la ya mencionada finca. 

—Por el Gobierno Civ i l se ha dispuesto 
que el celador del barrio de Pueblo Nuevo 
Sr. Mellado pase á prestar sus servicios al 
del Cristo y que el de este, Sr. Leal, pase á 
continuar los suyos al anterior. También se 
ha ordenado que el celador del barrio de 
Peñalver , Sr. González , pase á Arroyo A -
polo, nombrándose para la plaza anterior 
á don Hipóli to Reina Capotillo. 

—Han sido declarados aptos para desem­
peñar destinos de policía D . Juan Gonzá­
lez Larrinaga y D . Pedro Rodr íguez y Ro­
dr íguez. 

—Por conducto de nuestro ilustrado ami­
go el Sr. D . R a m ó n Ma de Ara íz tegui , he­
mos recibido los n ú m e r o s correspondientes 
á la primera quincena del pasado mes de 
octubre del periódico m a d r i l e ñ o E l Movi­
miento Católico, fundado por el primer Con­
greso Católico Español . Siempre atractivo 
y apreciable ese periódico, por l a variedad 
de sus materiales, su in terós acrece en estos 
momentos, por contener una crónica ampl í ­
sima del Congreso Católico recientemente 
celebrado en Zaragoza, reproduciendo ín­
tegros los principales discursos pronuncia­
dos en el mismo por eminentes personajes. 
E l Sr. Ara íz tegui p roporc ionará en su casa 
morada (Paula, 10) los datos que se deseen 
respecto de las condiciones de dicho per ió­
dico, á los que quieran suscribirse á él. 

E C O S . 
De todo el teatro de Zorr i l la , la obra que 

más ha vivido y que sobrevivirá á cuantas 
brotaron de la mente de su fecundo autor 
es D. Juan Tenorio, acaso la menos or i ­
ginal, puesto que Zorri l la fué á buscar en 
E l Convidado de Piedra de Tirso de Mol i ­
na y en las h a z a ñ a s legí t imas de D . Juan 
d e M a ñ a r a , el galanteador sevillano que 
más ha escandalizado al mundo con sus 
aventuras, asunto para el drama. Zorri l la 
empero ha enmendado la plana á Fray Ga­
briel Tellez y revestido de mayores propor 
cienes el héroe legendario de Andaluc ía , en 
esa obra. D . Juan Tenorio, protagonista 
del drama de su nombre, no es un tipo fan­
tástico; es la encarnación del espír i tu aven­
turero, andas, temerario, de nuestro pueblo 
en el siglo X V I . Tiene todos los defectos 
y las cualidades todas de aquella raza que 

—Para cazar, sí; para veros no, porque 
no os haremos falta. 

Aucamp se l imitó á nacerle con la mano 
un a d e m á n de protección, que quer ía decir 
lo que él decía á todos sus enfermos: 

—Con m i asistencia, estad convencido de 
que nada tenéis que temer. 

Dicho esto al hijo, nada tenía que a ñ a d i r 
á la madre, l imitándose á anunciarle tan 
sólo que t end r í a el gusto de saludarla an 
tes de part ir . 

Precedidos por Saniel, que llevaba en la 
mano el cuaderno con las notas referentes á 
la enfermedad de Valeriano, bajaron á la 
biblioteca. 

—Ya sabéis—dijo Saniel, cuando toma 
ron asiento y colocó en la mesa delante de 
ellos el cuaderno—que a ú n no hace un año 
he perdido al mayor de mis hijastros, que 
acababa de cumplir los dieciséis. L a en­
fermedad se presentó con ese ca rác te r de 
indecisión que parece reservado para las 
familias de los médicos: accidentes pulmo 
nares, fenómenos abdominales y fiebre con­
tinua, que be tratado con el sulfato de qui­
nina, los purgantes y las ventosas. Murió 
en tres semanas, y desde entonces he teni­
do una duda: si sucumbió á efecto de fie­
bres tuberculosas ó tifoideas. Pero el mo­
do con que la enfermedad ha atacado al se­
gundo: los s ín tomas de crecimiento rápido, 
saburras mucosas, laxi tud general, dolores 
de cabeza, suciedad de lengua, pérdida de 
apetito, fiebre y amodorramiento, acompa-
dos de fenómenos parecidos en parte á los 
quo presentaba el primogénito, y todo esto 
en menos de un año, después de la enfer­
medad de Calixto, ha resulto mis dudas, i n ­
cl inándome á creer que se trata del tifus. 

Reconocida i a gravedad del mal y la fie­
bre alta, presentada en la dolencia del p r i -

dictaba leyes al mundo y que á todas partes 
llevaba su arrojo, asombrando con su au­
dacia y con su eterno desprecio de la vida. 
Es á un tiempo mismo el caballero, el ga­
lanteador, el aventurero, osado, descreído, 
piadoso; mezcla de vicios y de cualidadep, 
de temeridad y de prudencia, que juega la 
existencia por un capriclio, que todo lo atre­
pella, que no respeta nada, que se impone 
con el prestigio que da el valor, y que triun­
fa en las lides del amor con los recursos 
que la palabra persuasiva y enloquecedora 
pone á su disposición, y con su propia ga­
l lardía . 

¿Qué razón hay para que D m Juan Te­
norio se llame religioso-fantástieo, y se re­
presente la víspera y el día de los difuntos, 
en todos los teatros de España? Yo no lo 
sé. Pero ya se ha impuesto esta costumbre 
con fuerza poderosa, y no hay teatro, desde 
los de la corte á los del último lugar de pro­
vincias,'que no sirva de campo para la exhi­
bición en tales días de dicho drama, ni com­
pañía , buena, regular ó mala, que deje de 
in ts rpre tar ío . E l público no se cansa de 
verlo, y tiene siempre aplausos para aque­
llos inspirados versos y para las múltiples 
situaciones que lo esmaltan, aunque se di­
gan de la manera más deplorable. 

Lamentando Zorri l la que la obra que 
vendió por un pedazo de pan, enriqueciera 
á su editor, sin provecho ninguno para él, 
quiso recabar su propiedad, valiéndose de 
una de las argucias que contiene la Ley de 
Prapiedad Intelectual, y lo convirtió en 
zarzuela. No sé qué maestro echó sobre 
sus hombros el trabajo inút i l é infructuoso 
de ponerle música. E l público, que no se 
cansa del drama, se aburr ió al momento de 
la zarzuela, y esta desapareció de los car­
teles en su infancia, para que siguiese vi­
viendo en ellos aquel, t a l y como fué conce­
bido por el autor de Margarita la Tornera, 
medio hermanado D* Inés de Ulloa, ó me­
jor dicho, de Don Juan Tenorio. 

Nuestros teatros, sin exceptuar el de Al-
blsu, consagrado á la zarzuela, y el da 
Tacón, ocupado por italianos, nos ofrecie­
ron sábado y domingo esa obra. Sin poseer 
las cualidades de Proteo, pude ver la repre­
sentación de los tres Tenorios de la Haba­
na, que á ta l facilidad convida la proximi­
dad de dichos coliseos. Roncoroni, en Ta­
cón; Sánchez Pozo, en Albisu; Burén, en 
Irijoa, se encargaron de interpretar al bur­
lador de Sevilla: la Campi Delfini, en el 
primero; la Rusquella, en el segundo, y la 
Calle, en Ir i joa, caracterizaron respectiva­
mente la enamorada Da Inés . 

Algún periódico discernió de antemano 
la palma á Roncoroni en la interpretación 
del enamorada ga lán . Aunque aventurada 
la especie, no fué desacertada. Roncoroni 
ha sido el mejor Tenorio que hemos visto 
este año. Art is ta inteligente y estudioso, 
ha estudiado nuestro teatro, se ha empapa­
do en sus tradiciones y conoce bien el tipo 
que Zorri l la bosquejó con brillantes rasgos, 
y por eso nos ofreció un verdadero D. 
Juan; es decir, un hombre galante en el 
amor, arrojado en los peligros, audaz, ale­
gre, aturdido, que desprecia la vida y la 
juega en una apuesta, que se burla de su 
propio padre, y para quien no hay respeto 
humano n i divino que le ponga freno. Ron­
coroni, en la acción, en el decir, fué el 
héroe legendario de Zorri l la , compartiendo 
dignamente con él los aplausos la Campl-
Delfini (Da Inés) , De Sanctis (D. Luis 
Mejía) y la Cassese (Brígida) . Donde fla-
quearon los artistas italianos, que repre­
sentaron la obra en su propio idioma, mer­
ced á un feliz arreglo del Sr. Roncoroni, 
fué en los trajes: pareciéronme pobres y po­
co ajustados á época. 

Detengámonos en Albiau ante la enamo­
rada Da Inés (Srta. Rusquella), y arroje­
mos á sus plantas las ñores del entusias­
mo, porque en ese coliseo, el triunfo fuó su­
yo y para ella las ovaciones. Y es natural 
que así resulte. Entre los actores españo­
les que fian interpretado las obras de Zo­
rr i l la , ninguno ha superado á D. Pedro 
Delgado. Y la Srta. Rusquella ha sido da­
ma de tan renombrado actor, y en la mis­
ma Habana, en los comienzos de su brillan­
te carrera, caracterizó ya ese bellísimo per­
sonaje, el más bien delineado de cuantos fi­
guran en la obra. Inocencia, ingenuidad, 
candor, misticismo, amor, ternura, todo 
confundido y animado, lo hizo resaltar la ar­
tista más querida y aplaudida de este pú­
blico, y todo se adunó para su triunfo. A 
su lado, palidecían Sánchez Pozo {D. Juan 
Tenorio) y los demás . 

Y vengamos á Irijoa. E l Sr. Burón tiene 
las más brillantes cualidades para interpre­
tar al héroe del drama de Zorrilla: gallar­
da presencia, dominio de la escena, voz, ac­
ción, inteligencia. ¿Por qué dió á ese per­
sonaje, sempiterno calavera, enamorado de 
oficio, audaz y temerario, cierta gravedad, 
impropiado él? Yo oreo que el Tenorio, 
caballero por su nacimiento, aventurero por 
sus inclinaciones, es menos grave, más yl- í 
vaz de como nos lo presentó el artista sevi­
llano este año. Precisamente le faltaba de 
Sevilla al personaje lo quo le sobraba de 
Portugal. Si el Sr. Burón no hubiera y» 
dado aquí las más gallardas muestras de sa 
talento, y ei no fuera felicísimo intérprete 
de otros personajes que so adaptan á este 
carác te r , no sería yo exigente con ól; pero 
con quien sabe y puede, y ha conquistado 
alto renombre en esa obra, tiene que ser 
exigente la crít ica. L a prueba de que el 
público de la Habana sabe que Burón puedo 
mucho en ta l obra, es el apresuramiento 
con que acudió á Ir i joa á llenar el teatro 
una y otra noche. Ese privilegio es hijóíj/ 
renombre del artista y, como dice el adiflo, 
nobleza obliga. Consignaré , paraconcíit, 
que en n i n s ú n teatro se ha vestido con mi-
yor propiedad y lujo que en Iri joa, la obra 
predilecta de Zorrilla. 

EUSTAQUIO CARRILLO. 

G A C E T I L L A S . 

DÍA DE DIFUNTOS. —En la tarde de ante­
ayer, á pesar de lo desapacible del tiempo, 
visitó el cementerio de Colón una gran 
concurrencia de fieles que acudieron á orar 
por los muertos, en aauel sagrado recinto, 
llevando ofrendas de flores y coronas para 
los sepulcros. Algunos mausoleos estaban 
enlutados y adornados con severa elegancia 
y suntuosidad. 

mogéni to , gravedad y fiebre qué acompa­
ñ a n t ambién la enfermedad del segunrto^e 
tratado por todos los medios pn.Mblesde 
administrar un medicamento desinfectante 
de más fuerza y eficacia que el que empleé 
la vez primera, obteniendo al efecto con 
seis papelillos de calomel en polvo de 10 
centigramos, ó sean 60 centigramos por to­
do, deposiciones abundantes y fétidas. Tal 
es la situación en que hoy nos encontramos. 
Ahora bien 

A l Uegor á este punto le cortó Dayous la 
palabra: 

—Ahora, mi querido amigo—le dijo con 
la más amable sonrisa—creo que lo mejor 
será que nos dejéis solos; ya sabemos que 
sois un dialéctico temible, y que es enorme 
vuestra fuerza para discutir; sabemos tam­
bién con cuánta facilidad reducís al silencio 
á vuestros adversarios, y es, por lo tanto, 
evidente que si os escuchamos inflairéis en 
nuestro juicio y no podremos resolver libre­
mente; y como no es para eso precisatoente 
para lo que nos habéis hecho venir, lo me­
jor será que empecemos Aucamp y yo por 
ponernos de acuerdo. Después noa diréis 
lo que os parezca, si no participáis de nues­
tra opinión, ó si nosotros no participamos 
de la vuestra. 

Saniel tenía necesariamente que ceder 
ante este razonamiento. 

—Me llamaréis cuando lo juzguéis oí or-
tuno—dijo mostrándoles el botón del rm-
bre. 

Dayous, quo se había levantado, le ¡em­
pañó hasta la puerta, que cerró cuuuuu ba­
iló aquél; fué luego basta otra puerta, 
abrióla, y miró á una habitación obscura, 
con la cual comunicaba; cerróla también, 
y volvió junto á la chimenea, ante la c u a l 
estaba Aucamp de pié. 
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En la capilla se cantó el oficio do di 
fantos; y ayer se celebraron misas en el 
altar de aquella, habiéndose cantado des 
puéa solemnes responsos en algunas tumbas. 
L a menuda lluvia que caía no impidió que 
la piadosa muchedumbre cumpliese el san­
to propósito de rendir su tributo á los que 
han dejado de ser, en la fiesta de su con 
momoración. 

Las iglesias de esta ciudad se han visto 
i n v adidas en la m a ñ a n a de ayer por crecido 
n ñ mero de personas que asimismo han ido 
¿i orar por los que duermen el sueño de la 
muerto. Tambión ha concurrido mucha 
gente al Cementerio do Colón. Como ha 
dicho el el poeta 

" L a oración de los que viven, 
abre & los muertos el cielo". 

¡Bequicscat in pace! 
H A L L A z a o . — E n la Secretar ía del Bata-

1 lón de Orden Público se encuentra & dis­
posición de su dueño una cartera conte­
niendo un pasaporto expedido por la Auto­
ridad Mil i tar dé Voracruz, y cuya cartera 
fué encontrada en la v ía pública por una 
pareja de Orden Público. 

DON JUAN TENORIO.—Este conocido y 
popular drama de Zorri l la fué representa­
do la noche del sábado último en los teatros 
de Tacón, de Albisu y do Irijoa. Estuvi­
mos en los tres coliseos, y varaos á relatar 
en pocas palabras nuestras impresiones res 
poeto al desempeño de dicha obra en los 
tres coliseos. E l mejor Don Juan fué el de 
Tacón, ]& mejor Doña Inés do Albisu y 
la mejor entrada la de Irijoa, por lo nume­
rosa. Era la mayor de las tres. El domin­
go se repit ió el propio drama en Tacón y 
en Irijoa. 

PUBLICACIONES VAEIAS.—Hemos reci­
bido una vez más L a Habana Elegante, 
Laurae-Bat, E l Eco de los Licenciados, E l 
Heraldo de Asturias, E l Eco Montañés, E l 
Magisterio, L a Unión, el Boletín Oficial de 
los Voluntarios, L a Defensa, E l Eco de Oa-
licia y laBevista de Agricultura. 

TEATRO DE ALBISU.—La representación 
de la preciosa zarzuela L a s Hijas de E v a , 
efectuada el domingo últ imo en el coliseo 
de Azcue, proporcionó buena cosecha de a-

f ílausoa á la Sra. Carmena, la Srta. Rusque-
la y el Sr. Massanet. 

Para hoy, martes, so anuncia en el pro­
pio seatro, la bellísima obra de llamos Ca-
rrlón y Chapí denominada Jvn Bruja, de cu­
yos papelea se ha hecho el siguiente re­
parto: 

L a Bruja, Srta. Rusquolla. 
Rosalía, Sra. Carmona. 
Magdalena, Sra. Rodríguez (E.) 
Superlora, Srta. Rodríguez (A.) 
Inés , Srta. Corona (M.) 
Cándida , Srta. Pal larés . 
Ana, Srta. Vicens. 
Valentina, Srta. A r v i i e . 
Leonardo, Sr. Maananet. 
Tomillo, Sr. Bachiller. 
Inquisidor, Sr. Sapera. 
Cura, Sr. Castro. 
Oaclal Io, Sr. Sierra. 
Oficial 2?, Sr. Reyes. 
Un soldado, Sr. Árrufat . 
Aldeano 1?, Sr Martínez. 
Idem 2?, Sr. Sierra. 
Idem 3", Sr. Arce. 
Idem i " , Sr. Reyes. 
VINO DE HEMOGLOBINA.—El específico 

de este nombre que tan buenos resultados 
produce contra la anemia y otras afeccio­
nes, se había agotado úl t imamente en la 
Habana. No se encontraba en ninguna bo­
tica ni droguería ni una sola botella; pero ya 
ha venido una remesa de la capital de Fran­
cia á l a f a r m a c l a d e San José , Aguiar esquina 
á Lamparilla, y pronto l legarán otras, según 
nos informa nuestro diatinsuiilo amigo el 
Sr. Dr. D. Antonio González Curquejo, 
dueño del citado establecimiento. Nosapre-
suramoa á dar la noticia á las muchas per­
sonas que tienen necesidad de adquirir tan 
acreditado medicarm-nto. 

E L JDICIO DEL PÚBLICO.-La Ilustración 
Francesa ha abierto un concurso acerca de 
oste toma: 

¿Qué opinan ustedes acerca del juicio del 
público en materias de arte y de literatura! 

El premio ha sido idjudlcado al autor de 
la siguiente contestación: 

" E l público, puesto que hay que llamarle 
por su nombre, es vina sociedad anónima 
que reparte las reputaciones á guisa de di 
vldendos. 

Su capital se compone de ciencia y de ig ­
norancia, de ingenio y de tonterías, de pa­
sión y de Indiferencia, de bueno y de mal 
gusto. 

Con tales ventajas y talos defectos, casi 
ae inclina á elogiar el falso mérito antes que 
á h a o e r la justicia debida. 

Cada cual aprecia según su educación y 
«1 grado de su uiteligencia. 

Lo que el público desea, ante todo, es d i ­
vertirse y distraerse. 

Hasta en el crimen busca el público una 
emoción. Si es vulgar, no le Interesa, por 
feroz y brutal que sea. 

Todo hay que ofrecérselo en estos tiem­
pos con verdadero arto é ingenio. 

Fa«?'a de estas condiciones no hay salva­
ción posible para nada ni para nadie." 

SASTRERÍAS Y CAMISERÍAS.—DOS esta­
blecimientos de la calle de la Muralla, lla­
mados L a Industria y L a Popular y dedl -
cados ambos á los ramos do sastrería y ca­
misería, vienen publicando en otro lugar un 
anuncio hacia el cual llamamos la atención 
de nuestros lectores. En uno y otro hay te­
las exquisitas, cortadores excelentes y los 
precion de la ropa KOU por extremo módicos 
en amboa establecimientos. 

Los RANTZAUS.—Esta comedia en cuatro 
actos, es la elegida para la función de hoy, 
martes, por la compañía Italiana de Ronco-
roni. 

L a noticia ha llegado á nuestras manos á 
úl t ima hora, en un pedaclto de papel mal 
escrito, sin reparlo de papeles, n i otros por 
menores. 

SOCIEDAD DEL VEDADO.—Este distingui­
do centro do recreo, anuncia para el jueves 
de la presento semana una magnífica velada 
dedicada á las señoras, señoritas y caballo 
ros que en distintas formas contribuyeron al 
brillante éxito alcanzado en el concierto-
baile celebrado ú l t imamente en sus salones 
á beneficio de la misma y del Hospital Bei-
na Mercedes. 

Mañana publicarómos detalles do esa 
fiesta, que sin duda resul ta rá amena y d i ­
vertida. Anticipamos la noticia do que es 
probable en ella se repitan los coros de se­
ñor i tas que tan celebrados fueron en el alu­
dido concierto. 

AJEDREZ.—Llamamos la atención de 
nuestroti lectores hacia los artículos que a-
cerca do la campaña do ajedrez por telé­
grafo ontre Mr. Steinitz y Mr. Tchigorín, 
publica un distinguido amigo, cuya compe­
tencia en la materia es Indiscutible. 

RECTIFICACIÓN DE UN BROORAMA.—Al 
publicar el programa de la función efectua­
da en el teatro do Tacón en la noche del 
sábado 2ÍÍ, á favor de la obra piadosa y 
cristiana de las Escuelas Dominicales, lo 
hicimos también de lae piezas que debía to­
car en los intermedios la banda de música 
del Apostadero. Estas piezas se modificaron 
á úl t ima hora, y por olvido Involuntario de­
jamos de anunciarlo. Se tocaron, pues, las 
fllguientes: 

Mosaico de í<fiOhcngr(a.M 
Danza. 
Obertura do "Oberón ." 
Dauza. 
Fantas ía sobre " L a Mascota." 
Danza. 
Era tanto más necesaria esta rectifica­

ción, cuanto que abonándose derechos por 
la propiedad de las obras ejecutadas, con­
viene dejar las cosas en su lugar. 

TEATRO DE LA ALHAMURA.—La fun­
ción, por tandas, dispuesta para la noche 
de hoy, inartos, se compono do las obras sl-
g lientes: 

A las ocho.—Pascual Bailón. Baile. 
A las nuove,—La Soirée de Gachupín. 

Baile. 
A las diez.—El Lucero del Alba. Baile. 
PRONUNCIACIÓN INGLESA.—El Sr. don 

Alfredo Carrlcabnru, profesor de Idiomas, 
acaba do publicar un tratado de la pronun­
ciación del inglés, que juzgamos de impor-
t m e i a y do suma util idad para los que se 
dediquen á aprender la lengua de Mll ton y 
de Byron. 

El autor de la obra dirige á la juventud 
ostudioaa las siguientes lineas: 

"Tomando en consideración que la ma­
yor dificultad del idioma inglés consiste en 
su pronunciación, á veces tan distinta de su 
ortografía, emprendí este trabajo, en el que 
presento toda» las reglas para la pronun­
ciación do los diferentes sonidos de cada le­
tra; este punto aclarado quedaba otro de 
no menos importancia, las excepciones 
Hay en dicho idioma una Infinidad de pa­
labras cuyo sonido se aleja completamente 
da toda regla, y para reunir ías no escatimé 
n i paciencia, ni trabajo hasta tenerlas pre 
aantadas en sus lugares respectivos. 

Por este medio presento al estudiante las 
ventajas siguientes: 

1? E l aprender la pronunciación de ca­
da palabra hasta en el caso más especial. 

2a Aprender la ortografía de un modo 
positivo. 

3? No tener que acudir & la pronuncia­
ción simulada que falsifica la ortografía, y 
engaña al estudiante. 

He encabezado estaobrlta con las reglas: 
1» d3 Acentuación, 2? de División de síla­
bas, 3' do Ortografi ;; las cuales, y sobre 
todo las primeras, son de gran ayuda para 
oonsecfuir una buena pronunciación, y 8Í£-1 
f 90 49 jtWC A Cftto tratado, i 

A J E D R E Z . 
G r a n c a m p a ñ a por t e l é g r a f o . 

I . 
Segán recordarán muchos do los l f otores 

do este periódico, el '¿0 de Enero de 1889, 
comenzaron un gran match en esta capital, 
el Campeón del mundo l l e r r W. Steinitz, y 
el Campeón de Busia M. Tchigorín; match 
en el cual obtuvo el primero la victoria, en 
la proporción siguiente: 

Juegos ganados por Steinitz.. 10 
I d . por T c h i g o r í n . , . , . . . . 6 

Juegos tablas 1 

Total de partidas jugadas.. 17 
En aquel meraorablo combate f l joven y 

simpático Campeón ruso verificó sus p r in -
cipalha triutifos con el elegante y formlda 
ble Gambito Evans babiendo introducido 
Steinitz la novedad de hacer en dicho gam­
bito como sexto movimiento de las negras, 
la rara y peligrosa jugada de: D 3 A. No 
obstante esta extravagancia del profundo 
ajedrecista bohemio, el hecho fué que con 
ella, de ocho gambitos Evans que se juga­
ron, Steinitz ganó tres, perdió cuatro y uno 
fué tablas; siendo así que, al parecer, y en 
concepto de los Inteligentes en el asunto, el 
maestro austríaco debió haberlos perdido 
todos 

Posteriormente se jugaron on la Habana 
dos Gambitos Evans, on consulta, estando 
de un lado (on el ataque) los Sres. M . 
Tchigorín y D. Alberto Ponce, y del otro 
(en la defensa) los Sres. Steinitz y D. An­
tonio Gavilán. Tampoco entonces pudo 
obtenerse ningún resultado decisivo acerca 
de la excelencia ó deficiencia de la Indi­
cada jugada D 3 A, porque por parte de 
cada uno de los aliados se obtuvo una vic­
toria y se sufrió una derrota, quedando ré-
mise la lucha. 

Más tarde, á fines de 1889 publicó el se­
ñor Steinitz en Nueva York el primer vo­
lumen de su The Modern Ches* Instructor, 
sosteniendo en la página 1G4, que después 
do detenidos estudios y análisis había lle­
gado á la conclusión do que la debatida j u ­
gada D 3 A es la mejor defensa para el 
Evans. 

En la misma reputada y magistral obra 
asombró Steinitz al mundo ajedrecista, afir­
mando que en la más clásica variante de la 
Defensa de los dos caballos, el mejor golpe 
de las piezas blancas, en el noveno movi­
miento no os C K 3 A, sino C R 3 T . . . ! 

Con ninguna de esas dos osadas aseve­
raciones, contrarias á los procedimientos 
de los más grandes jugadores de los ú l t i ­
mos siglos, estaba de acuerdo el insigne 
Tchigorín, y después do terminado el sexto 
Congreso de ajedrez de Nueva York , en el 
cual el Champión ruso mereció-¿r-t t^uo con 
Wels, - e l primer puesto,—dijo á Steinitz 
que estaba dispuesto á jugarle dos partidas 
por telégrafo, desde San Petersburgo, me 
dlante una fuerte apuesta de dinero, siem­
pre que él se comprometiera á emplear en 
una su jugada favorita en el Evans, D 3 A, 
y en la otra la estupenda novedad de 
C R 3 T . 

Por supuesto, Steinitz aceptó. Se arre 
glaron los preliminares; se convino en que 
el sflda se compondría únicamente de d i ­
chas dos partidas; que la apuesta había de 
ser de 750 pesos oro de cada lado, y que 
tr iunfaría quien ganase ambos juegos, ó 
uno sólo, en el caso de ser tablas el otro. 
Los jugadores t endrán 48 horas para ana­
lizar y trasmitir por el cable sus jugadas, y 
como ya ha comenzado la contienda ai t ra 
vés del Atlántico, casi todos los grandep 
periódicos df* Europa y de los Estados Uni 
dos hau juombid.io currcaponsalod para quv 
usando de la clave pactada, de conformi­
dad con «1 Código Tdegrá f lpp ele Sonne-

Aconsejo á lo s Sres. discípulos que quie­
ran obtener el fruto completo de esta obra, 
aprendan una letra á la vez y las excep­
ciones de memoria, manera m á s apropiada 
á no confundir los sonidos, y á retener las 
excepciones". 

Puede adquirirse dicho tratado en Lam­
parilla, 21, altos. M i l gracias por el ejem­
plar con que se nos ha obsequiado. 

TJÜATRG DE GUANABACOA.—La compa­
ñía Italiana del Sr. Roncoroni se t ras ladará 
á Guanabacoa mañana , miércoles, para dar 
en el teatro de aquella vi l la una represen­
tación del drama t rágico Marta Antonieta, 
en el que se distingue sobremanera la seño­
ra Posdocimi. 

A la terminación del espectáculo h a b r á 
tren para retornar á la Habana. 

CIRCO DE PUBILLONKS.—Una entrada 
enorme al medio d ía y otra enorme entrada 
por la noche, hubo en el circo de Pubillonos 
el domingo último. El Coronel estaba lleno 
de regocijo, por tan brillante éxito, obse­
quió á sus artistas con lage beer y dló de 
comer panetelas á Borneo y á la cebra sal­
vaje, que no se mete con nadie. A los pe­
rros se Its sirvió una gandinga extraordi 
naria. 

Para hoy, martes, se anuncia una varia­
da función en el propio local, con nuevo é 
interesante programa, Totito promete echar 
el resto. 

SK NOS KfcM I E.—Habana, Octubre 31 
de 1890.—Sr. jracetillero: T ra tándose de 
una cuestión do Interés público, suplico á 
usted se sirva Insertar en la sección de su 
cargo el presente aviso que tiene por objeto 
enterar á sus lectores de que el curso gra­
tuito de francés (para caballeros) de V 
Aliance Fran<;aiset se Inaugurará el domin­
go !) de noviembre, á las 8, en la Escuela 
de Zapata, de la Real Sociedad Económica 
de Amigos del País . 

Habiendo publicado equivocadamente un 
periódico de esta capital la noticia de que 
nuestro curso gratuito se había convertido 
en clase retribuida, aprovecho esta ocasión 
para manifestar que nuestros cursos han si­
do, son y serán siempre gratuitos. 

Soy de usted, con el mayor agradeci­
miento, atento y S. S. Q. S. M . B. 

Alfred Bcñssié, 
Delegado para la propagación gratuita del 
idioma francés. 

COQUBLÍÍÍ.-—La Comedia Francesa, dice 
una carta de Par ís de reciente fweba, se pre­
para á festejar el regreso de Coquelín, que 
viene de América con montones de oro, pe­
ro ansioso porque resuenen otra veŝ  en su 
oido los aplausos parisienses. El célebre có­
mico ha realizado, en su expedición al Nue­
vo Mundo, una verdadera fortuna, que hu­
biera sido mayor todavía, si no hubiese in -
t m T u m p l d o su carrera triunfal la crisis de 
Buenos-Aires. Con todo, ni él se queja, ni 
han de compadecerse de él cuantos conocen 
la casa que tiene en París. En el barrio más 
lojoao do los Campos Elíseos ha comprado 
un lindo hotel particular, que ha alhajado 
con tapices, cuadros de gran precio, objetos 
de arte y en donde se propone arrastrar una 
existencia dorada y tranquila. 

Vuelve á la Comedia Francesa menos por 
él quo por su hijo Juan, dotado de superio­
res condiciones para el teatro y que á los 
veinte añus es casi un actor consumado. 
Plácele á Coquelín sur el fundador de una 
dinast ía do artistas. Cuenta á su hermano 
como lugarteniente y tendrá por heredero 
á su hijo, al cual ayudará con su experien­
cia para colocarle en primera fila, antes de 
que él tomo el retiro. Tendremos, pues, el 
debuto de Juan Coquelín, al lado de su pa­
dre, y el espectáculo será do fijo muy inte­
resante. 

DONATIVO.—Con una carta suscrita por 
Una habanera hemos loclbido tres pesos 
billetes para las tres pobres oiotías D"? Ma­
ría Hernández, Df Juana B Camero y doña 
Luisa Valdé?. Dios se lo pagará . 

POLICÍA.—A dos empleados del Ferro­
carril Urbano, que residen en una habita­
ción perteneciente á una cindadela que 
existo frente al paradero de Je&úa del Mon­
te, les robaron durante su ausencia $325 
billetes del Banco Español y $5 plata. 

—En la casa do socorro respectiva fué 
curado de priraem iotención un individuo 
blanco, quo hallándoso en la callo do San 
Rafiiol. lo dió fuego á un volador y hacien­
do oxplosién el cartucho, le causó varías 
heridas gravea on ambas manos. 

— A un individuo blanco que se quedó 
dormido junto al circo de Pubilionee, le ro-
bamn do Iba bolsillos $1 50 centavos en bl-
lletoadel Banco Español 

—Tambión á otro sujeto conocido por 
Piquinini, que se había quedado dormido 
ín el Parque Central, lo infirieron una he-
rilia en un muslo, sin que pudiera precisar 
quien ó quienes so la causaron. 

—Ha sido detenido un moreno por robo 
de un caballo á un vecino de la calzada de 
Luyanó. 

—Un operario de la Imprenta calle del 
Obispo n. 17, se infirió casualmente una he­
rida en el dedo medio de la mano derecha, 
en los momentos en que estaba trabajando 
en una máquina. 

—El cochero del Sr. Director General de 
Hacienda, sufrió lesiones graves, á causa de 
una coz que recibió de un caballo 

—Por estafa do un billete de cincuenta 
pesus á un módico vecino del barrio de San­
ta Teresa, fueron detenidos dos Individuos 
blancos. 

—En la callo de los Angeles, entre Monte 
y Corrales, en los momentos de hallarse un 
joven blanco á la puerta de una casa, fué 
agredido por otro de su clase, quien con 
una fusta lo causó una herida leve en la 
cabeza, destrozándole por completo el som­
brero que tenía puesto. Una pareja de Or­
den Público condujo á la casa do socorro al 
herido y detuvo asimismo al agresor. 

born-Berger (que puede consultarse en The 
International Chess Magaxine, de Enero de 
1890), les comuniquen las movimientos res 
peotivos, según fueren apareciendo en los 
órganos periodísticos de los luchadores. 

L a administración del DIARIO DE LA 
MARINA ha creído deber apresurarse á ha­
cer otro tanto, telegrafiando al efecto á su 
agente en Nueva York, no sólo por los nu­
merosos é Inteligentes aficionados al ajedrez 
que existen en Cuba, y por tener aquí mu­
chos amigos los Sres. Steinitz y Tchigorín, 
sino por el hecho importante que debe enor­
gullecemos de que dichos señores hayan es­
cogido para Juee del Campo de esa batalla 
Intercontinental al Ilustre campeón de Es­
paña y Presidente del Club de ajedrez de 
la Habana, nuestro caballeroso amigo el 
Sr. D. Celso Golmayo. 

Pocas veces, ó mejor dicho, nunca, se ha 
presentado en este ramo contienda tan sln-
erular. Un campeón se bat irá desde Nueva 
York, y el otro d"B(ie San PeterBburgo. El 
Juez del Campo fallará, si fuese preciso, en 
esta ciudad. El Barón Rotschild, de Vie-
na, será el depositario de las apuestas y los 
Sres. Isaac L . Rico, Presidente del Club de 
ajedrez de Manhattan y Ven SaburolT, Pre­
sidente del Club de ajedrez de la capital de 
Rusia, han quedado designados como pa­
drinos, respectivamente, de los Sres. Stei­
nitz y Tchigorín. 

Invitados nosotros por los Sres. Redacto­
res y por el Sr. Administrador del DIARIO 
á comentar las jugadas, lo haremos con mu­
cho gusto, desde el jueves próximo, cada 
vez que se reciban por el cable los moví 
mientes correspondientes y siempre que 
nuestras ocupaciones preferentes nos lo per­
mitan. 

Mientras tanto, he aquí los diagramas de 
las dos posiciones, origen del desafío: 

» A M B I T O E V A N S . 
NEGRAS.—STEINITZ. 

BLANCAS. —TCHIGORÍN. 
A l blanco le corresponde el 7? movimien­

t o . 

D e f e n s a de los D o s C a b a l l o s . 
NEGRAS.—TCHIGORÍN. 

ifi 

r 

BLANCAS.—STEINITZ. 
A las negras les toca ahora la jugada no­

vena. 

No debemos concluir sin manifestar que á 
la» activas ó intolla;entes gestiones del se­
ñor D. Adoifo Moliner, Secretario Tesorero 
del Club de Ajedrez de la Habana, y á las 
grandes relaciones de que él justamente 
riitífrutu entre la mayor parte do los gran­
de» profeeores del ajedrez, tanto en Europa 
como en los Estados Unidos, se debe el pun­
tual arreglo do no pocos detalles, sin los 
cuales habría habido rómoras para conocer 
en la Habana, con toda oportunidad, el 
gran combate ruso auatriaco, que con re­
gocijo de los amateurs do todo el mundo se 
está verificando actualmente. Schiffers, A-
lapin y muchos otros profundos jugadores 
rusos, unidos ni estratégico del Ñeva, por 
cariño, veneración y patriotismo, le rodea­
rán sin duda en estas noches de otoño, en 
torno do la mesa de análisis, para auxiliar­
le con sus consejos y advertencias. En cam­
bio el austríaco Steinitz, abandonado casi 
en apartada calle de Brooklyn, sin amigos 
y sin compatriotas entusiastas en su hogar; 
agriado por las continuas disputas de su 
carácter, más que austero, irritable; envi­
diado de sus émulos; mal querido por aque­
llos á quienes él ha flagelado con su acera­
da y despiadada crítica y mirado con frial 
dad en su patria de adopción (los Estados 
Unidos) se encontrará muy sólo. 

Del lado do Tchiogorin la juventud, las 
esperanzas 6 ilusiones más halagüeñas , la 
holgura pecuniaria, la alegría del carácter, 
las simpatías sinceras y el calor afectuosísi­
mo del inmenso imperio ruso. Por parte de 
Steinitz la ancianidad, las enfermedades, el 
aislamiento y tal vez la pobreza; las tareas 
diarias de su notable periódico; los compli­
cados trabajos que requiere el libro sobre el 
0o Congreso americano, que está escribien­
do, y la corrección de los materiales para 
el segundo volumen, próximo á aparecer, 
del Modern Chess Instructor. 

Todas estas circunstancias y el ataque en 
un caso y el contra ataque en el otro, que 
le tocan en ambas partidas á Tchingorln, 
darán á este Incuestionables ventajas. Y 
sin embargo, cuán difícil será que en esta 
vez sucumba el j amás vencido t i tán del aje 
drez contemporáneo ! 

De cuerdos es no hacer vaticinios, porque 
los acontecimientos marchan frecuente­
mente en antagonismo con la lógica; pero 
á pesar de ello, nosotros nos atrevemos á 
prodecir que en eso match ninguno de los 
combatientes voocerá de una manera abso­
luta: Stoinltz perderá el Gambito Evans y 
ganará la Defensa de los J)os Caballos Esta 
es la opinión general do nuestro muy res­
petable Club de Ajedrea. 

A. C. Vázquex. 

4 QUEREIS REPONEROS D E L CAN-
sanclo y d»d calor, realizando unos de los 
mayores placeres de los sueños orientales? 

Tomad un baño perfumado con una bote­
lla de Agua Florida de Murray y Lanraan. 
Nada mejor que esta exqnisita preparación 
para fortificar los nervios y para comunicar 
frescura, elasticidad y vigor tanto al cuer­
po como al espíritu. 30 

Í 
Ultima moda, color 

entero: un flus por me­
dida $ 1 0 : no siendo ca­
simir todo lana se rega­
la. í4La Palma" Muralla 
esquina íí Compostela. 

INy 

i f i l l H 
No hay TOS, CATARRO, ni F L U X I O N 

ó RESFRIADO que no ceda inmediata­
mente á la acción que ejorce sobre los bron­
quios y demás vias respiratorias el sin rival 
Pectoríil de Anacahuita y Polígala, 
que preparan en la acreditada FARMACIA 
y DROGUERIA S A J V J U L I A J V . 

Desde que se conoce este acreditado Pec­
toral, las enfermedades del pecho, gargan­
ta y do los pulmones no tienen razón de 
ser. Véndese en todas las boticas bien 
surtidas á UJIT J R E S O Y C I J V C U E J V 
T A C E N T A V O S B I L L E T E S el 
frasco. 

A D V E R T E N C I A . 

Ne terá legitimo el frasco 

que no lleve el S E L L O D E 

GARANTIA 6 MARGA 

de F A B R I C A del margen 

en cada etiqueta. 
Depósito en la botica y droguer ía SAN 

J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104. 
Habana. Cn 1635 P alt 10-29 

A L M A C E N D E J O Y E R I A 
D E M . C O K E S Y H E H M A W O . 

U l t i m a s n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a f ina y objetos de f a n t a s í a , e n p la teados 
y b r o n c e s . PRECIOS FIJOS, m a r c a d o s e n c a d a objeto. 

C 167^ alt l -N 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 4 DE NOVIEMBRE. 

San Cárloi Borrrmeo, arzobispo, y santa ModoBta, 
virgen. 

San Cárlos Borromeo, en Milán, cardenal y obispo, 
el cual esclarecido en santidad y milagros, fue canoni-
z»do por Paulo V. 

Santa Modesta, virgen — E l año 62^ de Jesucristo, 
nació Santa Modesta en la ciudad de Tréveris. Fué 
santamente educada en los fundamentos de nuestra 
augusta j santa religión, y las semillas generosas de la 
virtud que sus padres depositaron en su tierna alma, 
germinaron con lozana y magLÍflca pompa, producien­
do los más sazonados frutos de gracia que es dado 
imaginar. Toda su vida la consagró á Jesucristo, ocu­
pando todos sus momentos en alabar al Hefior, y en 
dar magníficos ejemplos de piedad. Rica de méritos y 
virtudes, voló al cielo el día 4 de nnviembre del año 
680. 

F I E S T A S EL, M I E R C O L E S . 
MIRAS SOI.HMNBB.—KD la Caiedrai xa da Tercie á 

las ocho en el Santo Cristo la del Sacramento, y en laa 
demás iglesias las de costumbre. 

ríoRTE DE MASÍA.—Día 4—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora del Rosario en Santo Domingo. 

t 
E . P . D . 

D. José Alonso y Delgado, 
EX-DIRECTOR DEL COLEGIO SAN FRANCISCO 
DE Asís Y REAL CUBANO, 

HA F A L L E C I D O : 

Y dlspoesto su entierro para las 
cuatro de la tarde de hoy, sus hijos 
adoptivos, sus discípulos, la Direc­
ción de la "Asociación de Beneficen­
cia Canaria y amigos. Invitan á las 
personas de su amistad para qne se 
sirvan concurrir á la casa mortuoria, 
calle del Ayuntamiento, número 18, 
Cerro, para acompañar el cadáver al 
Cementerio de Colón, donde se des • 
pide el duelo. 

Habana, noviembre 4 de 1890. 

Luis García.—Alfonso García.—Valeriana 
García de Vilares.—Manuel Vilares—Raimun­
do Cabrera.—Julio de Cárdenas.—Ramiro Pe-
droso.—Carlos Párraga —Miguel Sánchez To­
ledo.—Francisco Caleafio—Pedro Pérez—A-
driano Delachanx—Dr. Domingo Fernández 
Cubas, Presidente de la Asociación Canaria. 

O^No se reparten esquelas. 

R . I . P . 
E l jueves G del actual, á las r.cho do 

la mañana, se celebrarán honras fá-
nebres en el uonvento de Nuestra Se­
ñora do las Mercedes, por o] eterno 
descanso del alma del 

Sr. D. Juan José Leunda 
y Arreguí, 

en su tercer anivoisario, cuyo fallecí 
miento ocurrió el dos do noviembre 
de 1887. 

Su viuda, suplica k sus familiares y 
personas de su amistad, se sirvan con 
currlr á tan religioso acto, favi.r quo 
agradecerá eternaniente. 

Los señores sacerdotes que apliquen 
el aaijto sacrificio do la Misa con res 
ponao al final, dicho día, en el expre­
sado convento, por su alma, recibirán 
la limosna de un escudo en oro. 

Habana, noviembre 3 de 1890. 

13'03 3 3a -41 

Los dolores de ALMORRANAS cesan 
usando el L I P A R O L A D O ANTIFTEMO-
RROIDAL de F. Mbsa preparado en la 
farmacia del Ldo. Zardoya, Alcantarilla 
n. 24. P ídase en todas las 
depósitos Lagunas 37, Salud 
Lobo y Torralbas, Habana, 

le 098 alt 

boticas ó sus 
2 i-, Sarrá y 

13 4 

IMPORTADOR PRINCIPAL 
MANUEL GUTIÉRREZ. 

ÜALIANO 126. 
Yende todo el ano, nuls baratos quo na­

die, billetes de todas las Loter ías , pagando 
eu el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,500 poseías y menores, correspon­
dientes á esta casa roaeUndos Ü»Í " 6 por 100 
p^omio.,, 

Manuel Sutiérrez, 
e a l i a n o 126. 

n 1H70 alt 1 N 

A I I F O R B U . 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 

el día íi de noviembre, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 

L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mavor de $ B0,000 $ 60,000 
1 Premio priñcival de 20,000 20.000 
1 Premio principal de 10,000 10,000 
1 Premio grande d« 2,000 3.000 
3 Premios de 1,000 8,000 
6 Premios de «00 3,000 

20 Premios de 200 4,000 
100 Premios de i 00 10,000 
3t0 Premios de 50 17,000 
654 Premios de • . . . . 11,080 

PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $^0, aproximaciones al 

premio de $60.000 9.000 
160 Premio» de $100, aproximaciones al 

premio $?0.ÜÓ0 7,500 
150 Premios de $40 aproxiraacioues al pre­

mio de $10,000 6.000 
T99 Prpmios terminales de $20 que se de-

terumiariiti por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma­
yor de $60,000 15.980 

3276 Premios quo hacen un total de $178,560 
PÜ1COIO: 

A 4 v e s o a ©1 o n t e r o , 2 o l a a o c i i o y 
1 e l c u a r t o . 

Apente general para el pago do premios y órdenes 
de billetes, 

Manuel Gut i érrez , 

1618 alt -a 23 H '4 O 

El próximo GRAN SORTEO se celebrará el d-.B 
19 de noviembre, siendo sus premios los que expresi. 
la siguiente 

L I S T OF PRIZE8 . 
1 Capital Priíe of $60.000 ií $60.000 
1 Capital Prize of 10.000 ís 10.000 
1 Grand Priíe of 5.000 is 5.000 
3 Prizes of 1.000 are 8.000 

10 Prixes of 200 are 2.000 
50 Prizes of 100 are 5.000 

100 Prizes of 50 are 5.000 
250 Prizes of 30 are 7.600 

APROXIMAT10N P R I Z E S . 
100 Prizes of $ 60 Approxünating to 

$'?0.000 priie are $ 6.000 
100 Prizos of $ 30 Approxlm.ating to 

$10.000 prize are 3.000 
100 Prizes of $ 25 Approximating to 

$5.000 prize are 2.600 
699 Termináis of $20 decided by the 

60.000 prize are 11.980 
699 Termináis of $10 deoldod hy the 

10.000 prire are 6.990 

1.914 Prizes AMOONTINO TO $ 126.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el coarto. 
Agente general para el pago de premios y órdenes 

de bUletes eu la Isla de Cuba. 
•Vlannel Gutiérrez» tíaliano 126. 

1619 alt 13a-23 14-240 

E L P A S O . 
Grand Lottery of Juárez 

S O R T E O S S E M A N A L E S 
PARA LOS DIA>í 11, 18 y 25 DE 

NOVIEMBRE. 

4 0 , 0 0 0 Tickets. 
A 6 0 c e n t a v o s e l entero y 2 5 centa­

v o s e l medio . 
Primer premio $5,000 oro americano. 
Segundo premio 1,200 o o americano. 
Tercer premio 700 oro americano. 
Además otros 1,197 premios. 

Los premios de esta Lotería se pagarán todos por el 
cable ti día de cad» sorteo. 

Hanne' íiutiárrez, 
O t A L I A N O 1 2 6 . 

6a 1619 iMJUHhri 

GRAN ROMERIA 
en los terrenos del Club Almendares, los 

d íás 8, 9 y 10 del próximo noviembre, 
A B E N E F I C I O D E L A 

SOCIEDAD ASTURIAM 
D E BENEFICENCIA. 

Grandes novedades, como se verá en el programa 
qne se prepara al efecto. 

Llamamos la atención de aquellas personas que de­
seen adquirir terreno para instalar cafés, fondas y 
ventorrillos, debiendo dirigirse á la tienda de ropas 
E l Oriente, Dragones y Qaliano. 

C1691 16d-18 15a-180 

LA IllISTRM 
M U i U L i i i :i8i 

S A S T R E R I A S 

S A M I S E E U S . 
ü POPÜUR 

HIJRAIiM, 43 

VINO DE PIPTOM 
PREPARADO POR E l 

DR. JOHNSON 
Contiene 25 por 100 de su peso de 

carne de vaea digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa­
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti­
tuye un excelente vino de posire. 

Tónico-reparador que lleva al orga­
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérd idas . 

Indispensable á todos los que nece­
siten nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe­
ciales condiciones. 

A l por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 

\Y en todas las boticas. 
1671 l -N 

A N U N C I O S . 
P H O F E S I O B T E S . 

f \ E . A N G E L KODUIGUEZ; SE D E D I C A CON 
t.J'esjK-ciulidad á. los partos, eufermedailes de muje­

res y iiiñoa, así como á las secretas eo el hombrrt. E n ­
tiende eu las demá* t vfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres grátis. Los lunes y viernes <la oonsu'ta 
de G á 8 (tarde). Amargura 21. ISllS 5-4 

Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor eu Cirujía Deutnl 

del Colegio de Ponsylvania | incorporado á la Uni­
versidad de la Habana Contultas de 8á4. Prado 79 A, 

C n 1651 '¿6-1N 

DOCTOR J. A. TREMOLS 
E S P E C I A L I S T A 

en enfermedades de los niños y afecciones asmáticas, 
(•'«insultas de 11 á L—San Ignacio 81, altos. 
13073 26-2 

ABOGADO Y PR00ÜRAD0R 
Ambos sujetos que cuentan con capital suüciente 

para >.U|>l¡r todos lo» gastos hasta su leniiiniiciíhi, se 
baceu cargo do vt.xrtr todob los trainiv» do testiuuen-
tarías. iutni.titdos y toda clasí do nt-gocios judiciales y 
realaiuacioues: lo nmmoque compr^ toda elfise de hi­
potecas vencidas y recibos d(j ci-nso^ y capellauías: 
pueden dejar aviso Dragones 98, y Sulud 35. 

1WU) 4-4 

RICARDO QUADRENY, 
M E D I C O—C I R IT J A IST O . 

Coi 8ulado47.—Consultas do 12 4 - Grátis á los po­
bres.—Telefono 320. 18014 26-31 

C I K U J ANO-DENTISTA. 
Especialista en la aplicación de la Cocaína para 

hacer txiracoioniís sin ûo el paeicnte sufra el más 
leve dolor. Precios muy milicos. Operaciones ga­
rantizadas. 

C a l l e do A g u i a r n . 1 l O . H a b a n a . 
12915 15-290 

D r . P e d r o E s t e b a n . 
L d o . C a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 

Coba núm. 84. De 11 á 5. 
Se expensan los negocios. 

19789 30 2G ot 

dei 
F U L G E N C I O P U I E T O . — C I R U J A N O -

elitista.—Especialista en extracciones sin do­
lor por nuevo procedimiento y garantiza al público 
quitar en rincommutos cualquier dolor por solo $2 bi­
lletes ó inventor de las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores do muelas á $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 á 4.—Acosta 7. 

12857 13-28 

DR. E S P A D A 
PUIMKB MÉDICO KKTIKAUO DK LA ABMADJ.. 

H E S m A 3. 
iSepeclsJidsd. Enfermedades venéreo-siiUfticas ) 

ifñooiouiti de I» piel. Consultas de 2 á 4 
f'n. Ití69 l -N 

DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de ouoe 

á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilítica». C n. 1G68 I N 

1)R. DUMAS. 
MEDICO DE LA QUINTA DEL RET. 

Se ha establecido en la calzada del Monte n. 497 
(esquina de Tejas.) 

Consultas, de 2 á 4. Grátis á los pobres. 
T E L E F O N O 1,025, 

12359 27-150 

DR. R. CH0MAT. 
Cura la sífilis y enfermedad*? v^rrir^»,-

n i 1. Mnl fi« H&h»™. 12314 26 

D E . C A S I M I R O J . S A E 2 . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Lus n. 48. 

Consultas de 1 6 3 de la tarde. Especialidades: en­
fermedades de eefiorM, partos 7 ufeQoiones de laa tías 

L E A N LOS FLACOS 
L a pesca del Bacalao es nna industria 

que toma mayor impulso cada día porque 
es mayor el consumo que se hace en el 
mundo del Aceite que se extrae de los hí­
gados de ese pescado. Los adelantos on la 
Medicina, los nuevos descubrimientos, etc., 
no han disminuido el méri to ni la importan­
cia del A C E I T E DE H I G A D O D E BACA­
L A O , porque es un medicamento natural 
de composición compleja y al mismo tiem­
po un alimento icparador de primera 
fuerza. 

El tiempo fresco es el más apropósito pa­
ra tomar el A C E I T E DE HIGADO D E 
BACALAO, porque entonces la asimilación 
es más rápida y como ahora empieza el 
tiempo fresco es el que debe aprovecharse 
en Cuba por las Madres que tienen hijos 
escrofulosos, débiles, raquíticos, con toses 
y catarros crónicos y en general por los jó ­
venes, adultos y viejos de ambos nexos que 
se hallan/aoos y debilitados por la Grippe 
ú otras enfermedades, por el mucho sudar 
en el verano; por el cansancio del trabajo ó 
por abusos; esta es la época del año, repe ­
timos, que deben aprovechar todas laa per­
sonas que deseen reponer sus fuerzas y on- i., 
gordar, y el mejor medicamento es »-l 
A C E I T E DE HIGADO DE BACALAO 
D E L Dr. GONZALEZ. 

Es conveniente tomar el Acéite de Higa 
da de Bacalao en suscancia, es decir sin 
mezcla de ningúu género, prefiriendo el 
clarificado que apenas tiene color y uu olor 
grato á pescado Ire-eco. Ya no exista la 
creencia de quo los Aceites Obscuros de Ba­
calao, de olor fétido son más activos; ese e-
rror ha deeaparecido. Los médicos ilustra­
dos del univerto recomiendan loa Aceites 
Claros que se obtienen por la expresión en 
frió de los hígados ó en baño do maría , los 
cuales se conservan sin alterarse y son los 
más ricos on piincipios medicinales. 

El Dr. González tiene en Noruega un co­
misionado que compra de primera mano el 
A C E I T E VIRGEN DE HIGADO DE B A ­
CALAO, obtenido en frió y to remite á la 
Habana para los consumidores de la Botica 
do San José, calle de Aguiar n. 106.—El 
Aceite do Hígado do Bacalao del Dr. Gon 
záiez es el más íresco, más activo y más 
barato que todos los Aceites similares que 
vienen embotellados del extranjero, pues 
uu pomo grande do veinte y cuatro cucha­
radas soperaa vale solamente un peso bille­
tes. No hay alimento ni medicina alguna 
quo haga engordir tamo como el Aceito de 
Hígado do Bacalao Con cada pomo de A-
CEITE DE HIGADO DE BACALAO D E L 
Dr. GONZALEZ puede ganar una persona 
tres libras si te acompaña eu empleo de una 
buooa alimentación y de una vida higiénica. 

Los convalecientes, los que padecen toses 
rebeldes, bronquisis ó de tisis incipiente; 
los reumáticos, los escrofulosos; los que de­
seen reponer sus fuerzas y engordar deben 
a c u d i r A c e i t e do Hígado de Bacalao del 
Dr. González que se vende en la BOTICA 
DE SAN JOSE, calle de Aguiar n. 10(i, Ha­
bana. Cn 1(388 (i-4 

A c a b a de l l egar u n a b u n d a n t e y v a r i a d o sur t ido de c a s i m i r e s e n c o l o r e s e n t e r o s y l i s t a d o s p a r a l a © e t a -
c i ó n de inv i erno , lo m á s prec ioso que puede h a b e r e n p l a z a . L o s p r e c i o s s u m a m e n t e r e d u c i d o s , d e s d e 3 0 
pesos b i l l e tes & 6 0 . 

T a m b i é n e n abrigos h a y u n completo surt ido , desde 2 0 pesos , á 4 5 , y e n l o s d e m á s g é n e r o s d e l r a m o » 
s i e m p r e e n c o n t r a r á n u n a e x i s t e n c i a p a r a l l e n a r e l gusto de lo s m á s e x i g e n t e s . 

E N C A M I S E R I A : So h a c e n c a m i s a s , por m e d i d a , de v i s t a s de h i lo , á 3 p e s o s b i l l e t e s , y de h i lo , d e s d e 
4 pesos , á 7 posos, t o d o i n m e j o r a b l e . T a m b i é n h a y u n v a r i a d o sur t ido on p a ñ u e l o s , c o r b a t a s - n u d o s , c a l z o n c i ­
l los , c a m i s e t a s , etc., etc., t o d o & la ú l t i m a m o d a . 1 2 9 1 1 4 a — 2 8 4 d — 2 9 

C - A . 3 W C - A . S 
D E B R O N C E Y I I I E R I T O 

CON CORONA, LANZA Y CARROZA. 
C A M I T A 8 B E B A R A N D A . 

BASTIDORES METALICOS. 
( G A R A N T I Z A D O S . ) 

A v i s a m o s á n u e s t r o s f a v o r e c e d o r a s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , que a c a ­
b a m o s de r e c i b i r u n g r a n s u x t i d o de c a m a s í i - as do b r o n c e y de h i e r r o , 
c h i n e s c a s , C O N P A I S A J E S y A D O R N O P E R I C A i n c r u s t a d o e n m e t a l , 
de m u c h o g u s t o y n o v e d a d . 

L a g r a n d e ossiatancia q u e t o n e m o » d© eate a r t í c u l o , tanto de d i f erentes 
c l a s e s c o r r i o n t o a , c o m o de c r d i n a r i d s , n o s h a c o n l i m i t a r l o s p r e c i o s h a s t a 
s u grado m i n i m u n . 
E s t a es l a ü n í c á casa que tiene un departamento espacioso 

para este a r t í c u l o . 

CrALIAKO N U M . 1 1 1 , esquina íí Barcelona. 
Ferretería LA C A M P A N A . 33045 4a-3l 4.1-1 

mmmmm 

I BASTIDOSES DE ALAMBRE. 
G-R-AJST S U R T I D O . 

U R E S A m , ALVAREZ Y COMPAÑIA. 
A L M A C E N D E F E R K E T E K I . O B R A P I A 30. 

13(1-15 

CDRATADICAL 
Se garantiza esta cura, 

un m é d i c o especialista. 
O'REILLY 106. 

LAS PEBRADÜRAS. 
No hay o p e r a c i ó n . E s efectuada por 

GABINETE ORTOPÉDICO. 
5 1 

¿-̂  

C O M P R A S . 
E L CAÑOJVAZO 

c o m p r a m u e b l e s f i n o s , e s t a t u a s , c o l u m n a s y j a r r o n e s de m á r m o l , y l o 
m i s m o e n b u e n o s b r o n c o s , c u a d r e n a l ó l a o a i s o n buonosi , v a j i l l a s de p o r ­
c e l a n a f i n a y p l a t o s s u e l t o s p i n t a d o s , s i e n d o f i n o s , p r e f i r i e n d o a n t i g u o s . 

E s c a sa q u e p a g a b i e n p o r q u e sabe a p r e c i a r l o b u e n o . 

42 O B I S P O E S Q U I N A A H A B A N A . 
Is'OTO 4-1 

e s p e c i a l i s t a e n o t t í c r m w l a & P ! * 
f í o i p e c h o y d e n i f l o s , 

ti« traela.lad:» su estudio á Neptuuo aúm«ro 187. 
'•omaiiutH ti» 1 á 3. 

Cn WVi 1 N 

D o c t o r H o m y H o b e Ü u 
ENFBBMKDADBB DE LA PIEL Y SIFILÍTICAS. 

Jesús María 91 - Do \.- Á2. 
C 15íi2 26-18 ot 

É l 

y 
S A S T R E S . 

CALLE DEL OBISPO N. 77. 
HABAUA. 13013 K2-19N 

LA M P A R I L L A 48, E N T R E H A B A N A Y C O M -
postela.—Se despachan cantinas á domicilio al a l ­

cance de todas las fortunas, á la española y criolla. 
13033 la 31 3d-l 

E L V I R A . R I V E R A , 
peinadora qne ha ejercido su oücio durante algunos 
a&os on Barcelona, se ofrece á las señoras para hacer 
toda clase de peinados sueltos 7 por meses, á precios 
módicos. 

Recibe órdenes en Villegas y Amargura E L A R C A 
D E NOE, y Dragones y Galiano L A P E R L A D E 
TACON. 12325 alt 12-170 

M A N T J E X * S E R R A , 
RELOJERO. 

He ha trasladado en Prado 113, en* 
trada por San Miguel, accesoria £ • C n 1637 alt 15-30 

GRAI FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

f i y a s H i g i é n i c a s . 

B S T A B L i E C l p A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A. V E G A . 

Los grandes á4eltWtoa de esta casa y la muchas 
práctica hace que uiiigúu hraguoro de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con ios especiales de doble 
presión du esto iialahlociiuieiito por su duración y co­
modidad. 

Todo se hace por medida. 

O B I S P O 31i 
i2760 15-250 

i * II NO OH I»* í Í)N ENT h • UNIDOS. 

C O N S E J O A LAS M A D R E S . 

El JARABE CALIANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 

Dobo usarfio Riompro para la dontioíon eq 
los niños. Ablanda las oncias, alivia les dolo" 
res, calma al niño, cura el cólico ventoso y es 
ftl mejor remedio paro, las diarreoa. 

¡LA SANGRE ES LA VIDAI 
LAS PILDORAS TONICAS. 
PARA LOS NERVIOS. 

D E H O B B . 

KRASTUS VV1LSON, 
MÉDICO—CmujANO—DENTISTA. 

Erado 115 Horas de 8 6 4 
Cn 1603 2fi-'21 

D R . M A R I N 
De las facultades de Valencia y Hueuos Aires. 
Especialista on lus enfermedades de seGoma, niños, 

del pecho y del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 á 3 y de 6 á 7̂  —Kspocialoa para sofioras, jue­
ves y dommiroa, de 2 á 4—Prado 105. 

C 1677 1 N 

RAMON MARTI BOADA. 
ABOGADO, 

Ha trasladado su domicilio y bufete á lu calle de Vi­
llegas n. 97, 12345 26-150 

JOSÉ MARÍA DB JAUREGUIZAK 
MEDICO HOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocele por un procedimien­
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista en 
af t^cmoiKS palúdicas. Ol^upía 48. 01515 21) 30 

EM. FERRER Y PICABIA 
ABOGADO 

Almirante 15, 19 izquierda—Madrid. 
12703 26-23 

UNA SEÑORA I N G L E S A PROFKtSOIiA D E 
idiomas y de instrucción en general, B« ofrece á 

dar clases á <Íotnicilio y en KU morada, tiene su diplo­
ma eu cictellane: impondrán O'Rttilly 102. 

130S8 8-4 

VIOITA SURIS 
Profesora d<i liiNorniHl de Barcelona y Directora que 
ha Mdo del colegio "Isabel la Culólica," y del "Cen­
tro de Enscñanzu" de esta ciudad, se ofrece 4 sus 
amigas y á las señoras y sefioi itus de ehta capital, para 
dar clases á, domicilio, do instrucción, dibujo y pin­
tura, bordados decorativos, flores, encaje», frutas, pá ­
jaros, mariposas. oU-. Corte parisién. Especialiditd en 
obras de arte y de lujo.—8e venden estuches comple­
to! para elaborar flores —Recibe órdenes Luz 24, y en 
su cusa Paula 35. 13125 4-4 

Coledlo paiM : ÍÍÍMÍS y sefiorifca». 
SAN IGNACIO (i(J, ESQUINA A AGOSTA. 

12876 6-28d 6-2«a 

C O L E G I O 
DE "SAN n m m \ DE i m r 

DE 1' Y iíu ENSKNANM. 
C o n c o r d i a n -^m, I g } . 

PARA LOS HACENDADOS Y 
AGRICULTORES. 

LIBROS BE GRÍN IITIUDAB. 
Se enciioiitniu de v n t n 

en la librería de la señora Viuda de 
Alorda. 

O ' R E I L L Y N Q M . 9 6 . 
C. F . CASTRO V E R D E . — E l caballo, au constitu 

ciiin. resistencia, conservación; 1 tomo, pasta 
española, $2-75 oro. 

M. PRIETO.—Trufado del ganado vacuno; 2 tomos, 
$3 oro. 

RAMON D E FONSECA.—Reproducción del cana­
rio, sobre au cria, sua enfermedades y su méto­
do curativo; 1 tomo rústica, 50 cts. 

E , P I M I E N T A —Manual Práctico sobre la fabrica­
ción de azúcar; conteniendo sua cultivos meno­
res, pastos, elaboración y defecación; 1 tomo 
bien encuadernado, $6 oro. 

I . B. JIMENEZ.—Aventuras de un mayoral: conte­
niendo cultivos menores, pastos y prados urtili-
oiales, canaderia; 1 tomo cartoue, $3-26 oro. 

I D E M IDEAI .—El Ingenio, segunda parto de las 
Aventuras de un mayoral; calia de aziiear, sn 
cultivo, en producción, iVc. &c.; 1 tomo carto-
ne. $1-85 oro. 

REINOSO, ALVARO.—Plantación anual de loa ta­
llos subterráneos de la caña de azúcar; un fo­
lleto de 50 páginas, 50 cta. 

A. L L A N l i A D O - Tratado do aguaa yriegos; 2 to-
nio.i panta. $:,í-5ü oro 

GOMEZ F L O R E S . - - E 1 Tabuco, BU deacripdÓM bo 
tánica, dol cultivo y de la preparación do las 
liojas; 1 tomo pasta, $2-25 oro. 

I . M. SOLER.—Docinmsia ó Arto de ensayar loa 
minerales, con liguraa intercaladas en el texto; 
1 tomo pasta, $2-75 oro. 

B A L A G T I E R Y PRIMO.—Laa Industrlss: tratsdo 
de las que se explntan y de todns aquellus qne 
pueden ser ventB joHamente explotadas; 2 tomos 
grandes pauta, $6 50 oro. 

ARAGO B —Tratado coinpleto sobre la fabricación, 
depilación y roctiliciición de alooholes y aguar­
dientes; 1 lomo $2-75 oro. 

PONAME PH.—Cuitare do la canne sucre á la Gua­
dalupe; 1 tomo pasta, $2-25 oro. 

B A R R E T N —Guido Theorique et Practique du F a -
bricunt d'alcoolea; 3 tomos tola, $8-50 oro. 

1. D E B R E V A N S . — L a Fabrioation dea Liquourae, 
ultima edición do 1890; 1 tomo tela, 1 25 oro. 

C. G. WARNFORD,—Sugar Grorringand Retiinung 
lllustratod by 10 Plates and 305 Engravlneti: I 
lomo grande do mús de 700 piipinaa, $R oro. 

E . .1. MAUMENE.—Traitó Theorique ct Practique 
de la Fabrioation du sucre, comprenant la cul-
tu-e dfs plantes sacarines, le extration du'it­
ere brut, lo reflitnijo, lo tratament dea nielan)--, 
le dcstillation, iVc ; 2 tomos grandea pasta, 
$14 oro. C 1691 4-4 

1AL CONTADO! 
desarrolladores completos, poco volrt-

Se, avina á los que deseen trasladar la matríonlfl de 
la abigoa'ura de alennin á este colegio, en el que se 
estudia académicamente, q :e la clase desde el dia I 
tendrá lugar á las siete du la mañana, pura 
compatible con Iws clnses de la Universidad.— 
rtCCvhi C 1653 3-1 

Zue sta 
u Di 

Frofosor s i 
Una señora recien llegada do la Península se ofrece 

»ara dar clasos de horiMoa y labores, 4 domicilio, 
lubana 202. altos 1 !U30 4-1 

V I C E N T E GAGO Y K I O L . — P R O F E S O l i D f 
acordeón. Da clacos á domicilio y en su casa, de 

este instrumento, ya sea «1 acordeón de uno, dos ó tr a 
teclado*; también be dan lecciones de solfeo í domiol<-
lio: módico precio, ('errada del Paseo núm. 26, entre 
Zanja y Salud. 13018 8-31 

P R O F E S O R . 
Uno de primera enseñanza ofrece sus servicios para 

pasar al campo; tiene buenos informes. Maloia 42, 
impondrán. 12985 ¡vi o.a 

i - Ú 
M R . A i F l i E D « O I S S I É 

Redactor corresponsal de la Prensa de Paris, Dele­
gado de''.á/iiaMce i'Vanfatse, autor de obras de en­
señanza premiadas eu Paris, profesor de irancé-t. Ga­
liano 130. 11983 4-31 

" S A N A N A C L t l T O " 
C o l e g i o de Pzi ract .a E n s e ñ a n z a , 

paya n i ñ o s b l a n c o s . 

D I R E C T O R : B a c h i l l e r , M a n u e l a . 

C-1643 
S á n c h e z C u r b c l o . 

Habana 99, Güines. 4-31 

UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x ­
tranjero y /en el colegio del Sagrado Corazón de 

Jesús se ofrece k los padrea de familia para dar clases 
á dotnic lio: da una completa educación en inglés, 
francéa y castellano; también se euaeüa el piano, di­
bujo y labores: informarán en Tejadillo 4 y en Galia-
no 83. 12756 26-260 

u W l m ü 

Aparatos 
m u . $17. 

Mupas de todas clases y tutnarios, en cija ó sin ella. 
Cujas de pinturas y do dibujo, varios tamaños, ha 
l l a m a s 
11 neos con respaldo cui VOP, buness y carpetas o«-

nifdss. 
Pizarras de cartón, piedra y madura, dcado 2 oen-

voi hasta $2.75 nna. 
Cnalroi murulea <lo Física, Geografía, Costura y 

Músiea, 
P ipeietaa de regalo de una Esfera (la mayor cono­

cida) á 10 ntl. una y 20 por un peso. 
Gran rebaja do precion cn las ventas alconVado por 

soló el mes de novlembro. 
Ganga ain igual! (¡nademos de escrU^Ta de Garnier 

(1 ¡¡tres pesos gru^su!! Pero al oomado nada más y eu 
OMIO mea. 

A. Alurcia y C«j corvóos «Sí, Riela 64, Habana. 
1311» 4 4 

Son para la 
sangro y los ner­
vios. Hacen 
nueva y rica 
sangre y 
engor­
dan 

Es 
una cura 

caíi infali­
ble para la 

Anemia. Cura 
también los gra­

nos, las manchas 
del cútis, torpeza en 

la cimihieión y todas 
las impurezas de la 

Sangre, lo mismo que las 
siguientes enfermedades ner­

viosas, li saber: Debilidad 
Nervios:» y Fiftica, Dccaoci. 

f mluntu l'romaturo, .Péi'didadt» 
de Virilidad, i'alpUaoiuu del Corazón, Ag-1-
tá^ldn, Temblores, Histeria, Nerviosidad 
en (|iial<|iiiem forma. Dolor de Cabeza Ner­
vioso, Neuralfcia, iCnfrlamiento en las ex­
tremidades, JJolor de ICspalda, y otras en­
fermedades cansadas por la debilidad.— 
Dan al cútis amarillo el color claro y fresco de 
la salud. 

Los dcluüuuios y nerviosos debieran tomar 
este Gran Kenovrtdor do la Vida. 

SI sufro Vd. por abusos pasados, le curarán 
las Pildoras Tónicas para los Nervios de 
Hobb. Pruébelas y como millares de hombres 
y mujeres en todas partes del mundo, bendecirá 
Vd. cada dia al Dr. Hobb, por su gran descubrl-
iniento en bien do la huraanidatf. Están cubier­
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
De venta en las principales Drogueríasy Boticas. 

H O B B ' S M E D I C I N E C O . , Fabricantes, 
Chicago, 111. U. S. A. 

I PR8CBDENTB 
BISTRIBOCION M HAS DE O HIILOH. 

L . S . L 
Lotería del Estado de LoiiMann, 

incorporada por la Legielatava ptañ loa objeto* de 
Educación y Caridad. 

Por uu inmenso voto popular, sn Cranquíoia foma 
parte de la proaonte ConBtit.noión del Kateulo. adoptada 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E R O 19 D E 1895. 

Sus soberbios sorteos e x t r a o r d i í i a r i o i 
se celebran aeml-anualmente, (Junio y Dlci«rat»ru,' j 
lo» G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en ooda 
ano de loa diez meses reatante» dei alio, y tienen liuraí 
eu público, en la Academia da Múalo*. en NWI>TU ( > -
leana. 

T E S T I M O m O . 
VcrU/lcamu» los abajo flrmanlsa, que bajo »»iMiwí>t» 

uperviHón y dirección, $t hacen torfot IOM preyir-ah 
tivos para log Sorteos mensuale* y $enii~anuouet d« 
la Lotería del JSatado de Louisiana: qur en persona 
presendamot la eelebracióii. de dicho» torteo» y (¡-u* 
todo» te efectúan con honradea, equidad y buena fe, 
y autorizamo» á la ¡Cmpreaa gut hayu u<to de <w(jt 
certificado con nueairau firma» *n faasímil*. «t» fc*.-
'ot tu» anuncio*. 

Ltütf aun tuterib^rt, 
tifa™'"' 

OBRAS UTILES. 
P K E C I O S E1S O K O . 

Pfnvvo nia.nual del cocinero criollo con extensas 
fórmula» de repobtcrla y coníhería; asi como muchas 
do hacer helados y mantecados, por R. M. Zorvala, 
1 vol 25 cta. 

Talonarios para apuntar la ropa quo se da ú lavar, 
conti.inon hojas para r>2 semanaH y los hay para fami­
lia, bombro solo y tríiora sola 25 cts. 

Cartera Gomercial, por 11, .•< sd Feo Rodríguez 
y Ifodríguez, octava odiciAn aumentada con liimbas 
tablas de sueldan, «ibiuileres y jornales «justados; Re-
duci'ió;; do onziis, nuMlias on/as, doblones VSCIKIO» y 
cantonea & pesos y vice- von.a; Conversión de billetes 
oro y de oro & billetes; Tabla para saber los intert'sos 
que correupondon al mea y al día con respecto á un 
tanto por ciento anual; Reducción de oabollerlas y 
cordeles & metros y varas castelUmas; Cubicación de 
maderas y toda clase do bultos y otras muchaa cotas 
útiles y de interés geneial. 1 vol. 45 ct». 

L a Américi científica 6 industrial, edición españo­
la del "Scientific Amérlcan'', 25 cts. cada cuaderno 

Diccionario Biográfico Cubano, porl). FranriM-.o 
Calcagno, un tomo de más do 700 paginas, bien em­
pastado, que comprende la» biografías de todon los 
cubanos quo han brillado en Cuba, en la Península y 
en el extranjero y las de los peninsulares y extranje­
ros que han brillado en Cuba, $2-50. 

NOTA:—Estoa libro» ae remiten ú cualquier punto 
de la Isla k todo el que mande el importe en sellos de 
correo bajo sobre dirigido á M. Ricoy, obiapo 80, l i ­
brería. Habana. 

OTRA:—Esta caaa compra toda claae de libros en 
poquefias v (írandeo partidas y en cualquier idioma. 

12488 11-23 

cmnqueroii de Nue-oa-O'-UaK»,, 
'/'loteen u.uestro despacho in» h ü l t U t premia­

os de f/r,/<iría 'iei Mstaslo de LoutBiana 9«M not 
WlW» r;t <iantnd'*i. 

WIONAL l i A N K . . 
VíV.U itK I . A N A U * l"UKls. S T A T I Í PdAT, »AI»K 
A. B A I > I ) W I N , l'K.K'» N l l W - O R I ^ B A N i a M/T*. 

BANK. 
C A R I . K O H N , PW-KM. ri«mi>N HH'Vi,. ttAMH.. 

Oraii norteo mensual 
en lu Aaulemin de ¡ñtíHiv.n í5e Nueva Ortaans 

»t) inurtoh I I i l i ' noviembre de 1890. 

Premio m¿iyor$300,(HHI 
100,000 billeteH A 1020 cada uno. 

—Modio « 1 0 , - C i m r t o ¡jtt. Meimoa | 8 ; ~ 

LISTA 1>K LOP PRMMIO ,̂ 
1 i ' U E M l U D K . . . . $300.000. 
1 PKEMIO D E . 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 PREMIOS D K . . 
5 P R E M I O S D K . . 

25 PREMIOS D E . . 
100 PREMIOS D E . ., 
200 PREMIOS D E 
600 HRKMION D K . . . 

«3ÜO.Ü00 
100.000 lOO.Oftn 
50.000. 
25.000 
10.000 
5.000 
1.000,... 

500.... 
300 
200 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de > 500 .u 
lOOpremioede 800 
100 oremlo» do 200 » 

50.000 
25 000 
20 000 
26 000 
25.000 
50 000 
60.000 

IOO.OOÍJ 

50.000 
30.000 
20.000 

hm 

Colegio 
de 

de IIa y 2 a E n s e ñ a n z a 
al primera claae y estudios de aplicación 

comercio con validez académica. 
A G r U I A H N . 7 1 . 

Correos: Apartado 274.—Dirootor; Ldo. Enrique 
Gil y Martínez. 

Se admiten pupilos, medio-pupl'os y externoe 
Paro m4» pormenores pídase ol prospeoto-

On 1351 58 4Sot 

Y 

TBUMINAI.BO. 
premio» de 100 ¿.'i.V»«. 199,«00 

.ííl.054.800 
loa premios 

P e i n a d o r a 
Peinados elegantes: mensual $15 billete», peinado» 

sueltos un peso: loa avisos Habana número 1, altea de 
la bodega. 13!28 4-4 

Peinadora m a d r i l e ñ a . 
Se ofrece k las sefioraa y aeñoritaa, d domicilio, ga-

ranti/zindo el buen servicio Informarán Aguiar nú­
mero 10". peluqueeía, 1310X 4-4 

P A B L O M I A K T E N X 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do­

micilio v en su casa. También ensefia dibujo al nreyín 
y tod» clastt de pintura. Grabador eu ge' v v - n . -

GRAN T R E N D E CANTINAS, Teniente Rey 87, 
entre Compostela y Habana.—Se sirven & todos 

puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta­
ción, variación diarla, y si al marehante BO le gusta 
a\'ui e de íes r-Moi 
prnUiii arreg'i''.- ü in aituacCxi 

trlve á mandar, 

4 M f tfriQi 

NOTA .—Lo» billete» agraciados con 
mayore» no recibirán ol premio terminal. 

S o n e c e s i t a n agenten». 
KV*LOÚ billetea pora sociedades ó club» y UIXM *«•-

formes, deben pedirse al que bascrlbe. dando clara­
mente las sefi&s del escritor, «sto os, el Estado, Provín­
ola, condado, callo y número. Más pronto irá la roo-
puesta si se nos manda un «obre ya dirigido & la per­
sona que eaoribo. 

I M P O S T A N T E . 
«VIRlBCClOMt OH. A. OA1JPHXR. 

Wew Orles.aK5 "La^ 

L>as r e m e e a s de fondos se h a r á n 
por e s p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á , 
l o s gastos . 

a,.C<V.>' J Vn\>U ^ 5 mh> ^ garantizado 
ñor C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N Ü E -
V A - O R L K A N S , y o.ue lo» billetes están firmado» por 
«i proeidenie de nna institución, cuyos derechos son 
r'TOM.H- nt.* por los .'negados Supremos de Justicia, 
por ot.,.8Í(rui'.-iite,, cuidado con las unítaciono» y em­
presas anonrmaa. 

L a cuestión que hoy se está considerando es: iter> 
minará la actual franquioi» ea 1895 por Umltsciéi, á 
será prolongada por c* ros 28 afiosT 
i r ^ | j f j ^ T ' r j - \ n i * ta to^*» r?«? n^W» 

LOTKlí f A. «ÍI todo íortco. (iijaiotifefji ñ U M itttJt 



CUSA DE LIS 

QUEBRADU 
Sr. D. J . Groa, calle de Luz n? 71. 

Muy aeDor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
br adoras, nos dirigimos á V. en basca de sus curati­
vos, 7 habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se­
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa­
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijo», Antonio Arce y Pedro FernAnde». 

12625 1«-210 

SE D E S E A ÜN G E N E R A L C O C I N E R O O C o ­
cinera, que sepa su obligación, coa buenas referen­

cias. Vedado, Línea número 43. 
13021 4-31 

UNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A E N -
contrar colocación de encargada ó camarera de 

un hot*!, habla francés, inglés y castellano: ningún 
inconveniente en ir fuera de la Habana si es nticesa-
rio. Buenas referencias é informarán Zulueta n 22. 

13009 4- 31 

Urica Esicíal ie Brasileros 

L a cura y re tención absoluta de las que­
braduras (sin cha r l a t ane r í a ) la efectúa el 
Braguero Au tomát i co Regulador Universal 
P A T E N T E G I R A L T . L a cura en los casos 
posibles. L a retención absoluta siempre ga­
rantizamos su éxito. Inút i les son los recla­
mos. Los señores pacientes que los usan 
proclaman lo beneficioso que les ha sido 
el cambio. Bragueros Umbilicales P A T E N ­
T E G I R A L T , Reguladores Giratorios y 
Medios G I R A L T . Sus precios módicos, 
desde un doblón. Gabinete reservado para 
consultas gratis. Se va á domicilio. Todo 
fabricado en la casa. Garan t í a s , 30 años 
de prác t ica en todos los países tropicales. 

O ' R E I L L Y 36, entre Cuba y Agufar. 
12959 6 30 

OLIGITÜDES. 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 

mediana edad, activo é inteligente, de portero, 
sereno particular ú otra ocupación análoga: tiene 
personas que abonen por él: impondrán Sun Miguel 
número 170. 13105 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PARA 
manejar un niño ó acompañar á una teñera: im­

pondrán calle de los Desamparados número 10 
13116 4-4 

Se s o l i c i t a 
una criada para los quehaceres de una casa. Virtudes 
número 115. J3122 4 4 

N V I R T U D E S NUMERO 27 S E S O L I C I T A 
para corta familia una mujer blanca que i ea bueaa 

cocinera: el sueldo que se convenga puntual. 
13120 4-4 

ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de manejadora ó cria a de manos: en " L a 

Perla,:' fonda calle de San Pedro entre Cura y Sol 
darán razón, tiene buenas referencias. 

13129 1-4 

Se s o l i c i t a 
un criado de mano, blanco ó de color, que tuwa bue­
nos infirmes. Sol 12 altos impondrán. 

13100 4 4 

DESiíA C O L O C A H S E UNA MORENA B Ü E -
na cocineaa á la española y criolla, aseada y de 

formalidad, teniendo personas que respondan de su 
buen comportamiento en Mercaderes 12. 

13099 4-4 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
csrse de criandera á leche entera, buena y abun­

dante, tiene personas que respondan por su conducta 
Darán razón calle de Oompostela 148. 

13087 4 4 

Se sol ic i ta 
para la g leta P I R I N E O un piloto práctico Infor­
mará su patrón, á bordo, en el muelle de Paula. 

13101 3 4 

D E S E A C O L O C A R S E 
de eriada de mano una joven peninsulor; sabe bien su 
obligación y tiene personas que respondan por su con 
ducta. Informarán Aguila número 114. 

13117 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano: tiene personas que respondan por 
ella. Colón número 40 informarán. 

13124 4-4 

MA N U E L V. MARINO N E C E S I T A 2 criadas, 2 
cocineras, 3 criados, 1 cocinero, 2 muchachos y 

todos los que deseen colocarse, asi romo facilita de 
momento y con recomendaciones dependientes y sir-
Tientes á los señores dueños: pidan lo que deseen, se­
rán servidus: Aguacate S4 esquina á O-Reilly. 

13115 4-4 

S E S O L I C I T A 
una buena criada que esté acostumbrada á tratar ni­
ños, y una chiquita de diez á doce años. Neptuno nú­
mero 155. 13012 4-31 

UNA SEÑORA F R A N C E S A R E C I E N L L E -
gada, desea colocarse para enseñar el inglés ó el 

francés á niños arriba de tres años. Buenas referen­
cias. Zulueta n. 22, informarán. 130008 4-31 

UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E L»E A Y U -
dante de cocina, está bastante adelantado, en es­

tablecimiento ó casa particular. Barcelona n. 1̂ , de 
12 á 2. 12999 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular de criado de mano en casa particular, sabe 

cumplir con su obligación, 6 bien para servir á un 
caballero solo, y tiene personas que responfian por su 
conducta en las casas en que ha servido: darán razón 
calle del Sol esquina á Ofioios, café. 

12998 4-31 

Se sol ic i ta 
una mujer de alguna edad para acompañar á una se­
ñora y ayudar á los quehaceres de la casa. Escobar 
n. 52. 12995 4-31 

Carlos I I I n . 319 
Se necesita una criada de manos blanca ó de color 

que traiga referencias. 13010 4-31 

Se sol ic i ta 
una cocinera para una corta familia, y que tenga bue­
nas costumbres; Manrique 81 A, informarán. 

12992 4-31 

Barbero 
Se necesita un aprendiz, si es adelantado mejor; 

San Ignacio 82, entre Muralla y Sol. 
12991 4 31 

ÜE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L Co­
cinera peninsular aseada y de toda confianza, en 

la misma una joven recien llegada desea colocarse de 
camarera de un hotel; ambas tienen personas que las 
garanticen: Picota 30 impondrán. 

12990 4-31 

E I T 2 1 O N Z A S O R O 
Se alquila una magnífica r.asa-quinta en el mejor 

punto de los Qurmaoos de Mariauao, á tres cuadras 
del paradero dol fen ocani! con b&fio y más de quince 
hermosas habitación»'s, grandes pat os con arboles fru­
tales y jardines, caballerizas, cinco llaves de agüe, los 
pieos de mármol en las habitaciones principales, toda 
la CT3sa de azotea y cuantas ep comodidades y buen 
gusto se puedan desear; para más pormenores do 6 á 
9 de la mañana. Amistad 41. L a quinta Real 111. 

12962 8-30 

BUENA OPORTUNIDAD 
se presenta para tomar en alquiler hermosas y bien 
ventiladas h»bi,tacioues propias para escritorio ó bufe­
te, con baio'-n á li) félié j haciendo esquina, eu la 
casa Mt rea;ífu- 26, e^qaina á Lamparilla, donde á 
su vez darán razón. 

C (P2fj 5a-25 1)0d-26 
^ E alquila \iivd har.itacion alta propia para una cor-
lOta familia ó para hombres solos: Aguila n. 222, in-
formarán en loa V'ajos. 12891 8-29 

" V i r t u d e s n ú m e r o 2 , 
esquina á Zulueta, se alquila una linda casa propia 
para poca familia : tiene baño, entrada para criados, 
suelos de mármol, portería, galería de comunicación 
independiente para los cuartos, cumodidad, seguridad 
y elegancia en precio módico. 12875 8-28 

17, Trocadero I H 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas elegantemente amuebladas, á media cuadra del 
Prado con entrada libre á todas horas; precios desde 
una onza oro & tres doblones. 12718 26-25 

OJO.—Mercaderes 45.—Se alquila un zaguán y pa­
tio cercado propio para depósito de tabaco, azúcar 

ó ferretería, como igualmente para tabaquería ó pana­
dería, también se alquilan los altos con frente á la pla­
za Vieja, con seis habitaciones, muy baratos; hay agua 
y portero. 12432 36-17 

SE V E S D E UNA E S T A N C I A D E i C A B A L L E -
rías de tierra, toda de labor, agua corriente y pozo; 

libre de todo gravamen; con mucha palma y árboles 
frutales, á una legua de Guanabacoa, con buena casa 
de vivienda: informarán Aguacate 54, esquina á O'-
Reilly. M. V. Mariño. 13114 4-4 

Crianderas 
Se necesitan en la casa de Beneficencia. 

12914 6-29 
S E S O L I C I T A 

una criada inglesa ó francesa para coser y atender á 
uua niña de cinco años. Lamparilla 22 impondrán. 

128?5 8-28 

SE N E C E S I T A ÜN B U E N D E P E N D I E N T E 
para un establecimiento de Pinar del Rio. Dirigir-

fae á Justiz número 1, almacén de víveres. 
12826 8-28 

G01EAS. 
SE COMPRAN DOS O T R E S CASAS D E 2,500 á 

3,000 pesos por dentro de la Habana, sin interven­
ción de corredor: informarán de 7 de la mañana á 5 
de la tarde. Aguacate 54, esquina á O'Reilly. 

13062 4-1 

MUEBLES Y JOYAS. 
Se compran en todas cantidades. L a Central de 

Pulido, Aguila 215, entre Monte y Estrella* 
13029 26 -1N 

Se compran muebles 
por lotes 6 por piezas y se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 

13006 4-31 

Se desea 
comprar una casa cuyo precio no exceda de $3,000 o-
ro cerca del Prado: informarán Trocadero 36. 

12614 13-22 

Brillantes, oro y plata vieja 
Compra la platería E L T O P A C I O , Mural1 a n. 117, 

á los más altos precios. Paga las monedas ao oro cor­
tas y agugereadas á $16 oro la onza. 

12̂ 50 26-8 Oct. 

PEEDIDA8. 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea peninsular, con buenas 
recomendaciones: informarán en Marianao San Ce-
lestino n. 5. 13091 4-4 

Costureras y aprendizas 
Se «olicita una costurera de color qua sepa con per­

fección adornar trajes; y una muchacha de 12 á 13 a-
ños para aorendiza; Industria 49. 

13110 4-4 

P É R D I D A . 
Durante el viernes último se ha extraviado una bol 

sa de cirugía al Dr, Casuso, la persona que la entregue 
ó dé razón de ella, se le gratificará generosamente en 
la calle <ie las Virtudes n. 37. 13081 4-2 

CA R T E R A P E R D I D A . — E l día SO del actual, á 
las cuatro y media de la tarde, en Oficios esquina 

á Santa Clara, al apearse de un coche, se cayó una: 
se regala el contenido al que devuelva un pequeño la­
picero de plata y una cédula de extranjero. Suárez 
n. 1C9. 13037 la-31 3d-l 

ALQUILERES. 

Se sol ic i tan 
lavanderas para casa particular: calzada de la Reina 
núm. 53. 13109 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
peninsular, aseado y de toda confianza bien sea 

para casa particular ó establecimiento, teniendo per­
sonas pue garanticen su buen comportamionto: infor­
marán calzada da Galiano entre Dragones y Zanja, 
sagtrería L a Madrileña: 13112 4-4 

Se desea colocar 
un real cocinero y repostero; tiene personas que res­
pondan por él: informarán Habana 163. 

13092 4-4 
ís' P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L ejérci-
to desea colocarse de portero ó de criado de ma­

no, tiene personas que abonen por su buena conducta: 
Cuarteles 4. 13095 4 4 

AL ALCANCE DE TODAS 
LAS FORTUITAS. 

Máquinas legíttimas de Singer á $38 B, B i 

133 O B I S P O 133 
í ; i690 4-4 

S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas: de 8 á 10 do lamaña, 
Neptuno H. C l ü ' l 1-N 

Ci R l A N D E R A — D E S E A C O L O C A R S E UNA cen 
„ buena y abundante leche, prefiriendo criar en su 

casa, lo tratará con bastante cariño, pues no tiene 
más hrjos á quien atender, y se informarán de las se­
ñoras de la casa. Empedrado 69. 13072 4-2 

A l comercio 
Un tenedor de libros desea encargarse de la conta­

bilidad y correspondencia de casas de comercio: infor­
marán Obispo 24, marmoleña. 13084 4-2 

Se sol ic i ta 
una criada de mano para servir á dos personas; se de­
sea sep» B)CO de costura: Jesús María 3. 

13086 4-2 

Se sol ic i ta 
una criada Je mano que esté dispuesta á cumplir con 
su obligación y traiga buenas referencias. Egido 2 B, 
altos. ' 13076 5-2 

C K I A D A D E MANO. 
Se solicita una. Cuba 111. 

13Ó77 4-2 

LA SEÑORA DONA I S A B E L D E L O S R E Y K S 
vecina de Guanabacoa, calle de Barrete número 

49, desea caber la residencia de D? Pilar Valladares: 
la persona que lo sepa ó la misma interesada, pueden 
dirigirse á dicha casa para enterarle de un asunto que 
le interesa. 13043 4-1 

UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse en casa particular ó establecimiento, sabe 

outnplir con su obligación y tiene buenas referencias: 
«n E¿vilIsíigedo número 20 darán razón. 

13026 4-1 

IM P O R T A N T E . — S E N E C E S I T A N D E P E N -
aientes y sirvientes para colocarlos en buenas cafas 

y me ofrezco á los señores dueños proporcionarle co­
cineros, criadas, criados y todo lo concerniente á sir­
vientes con garantía, pidan le que deseen á Manuel 
V . Mariño. Aguacate 54, de 7 á 5 de la tarde. 

13052 4-1 

UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E POCO 
tiempo llegado de España, desea hallar coloca­

ción de cualquiera cosa que se le presente, tiene 15 
años d- edad y tiene quien respondan por su conduc­
ía: calle de San José 162. 13023 4 1 

En casa de familia respetable se alquilan dos cuar­
tos claros, secos y frescos, sin asistencia, pero ha­

brá de ser á una señora ó cabaUero ó matrimonio sin 
hijos. Se piden y dan referencias. Aguila 37. 

18123 4-4 

E n p r e c i o m ó d i c o 
y en casa de familia respetable se alquila una espa­
ciosa habitación á personas de moralidad. Habana 43. 

13133 4-4 

Se alquilan los altos de la casa calle de Obrapía 44^ 
con tres cuartos, sala, comedor, cocina y magnífi­

cas azoteas, una de ellas da á la calle de la Habana: 
entrada con zaguán indepediente: Amargura 18 infor­
marán. 13127 8-4 

E n los altos del café " E l Prado" 
se alquila una habitación amueblada ó sin muebles, 
propia para un matrimonio ú hombres solos 

13107 4-4 

E n Tillegas número 64 
se alquilan habitaciones espaciosas y frescas, á hom 
bres solos ó matrimonios sin niños. E n la misma in 
formarán. 13128 4-4 

S E A L Q U I L A 
la casa Campanario n. 9: tiene agua y baño: informa­
rán en la tienda de ropa Los Cántabros. San Ignacio 
nútn 74. 13130 6 4 
lytN familia se alquilan hermosas habitaciones con ó 
ílrfsin comida' en la alta y fresca casa, dando todas á 

la calle y la brira, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
medta cuadra de la calzada de San Lázaro, por donde 
pasan todas las comunicaciones; precios módicos. 

13089 8-4 

HABANA 108 - E n la actualidad se halla desocu­
pada la espaciosa y elegante sala del piso princi 

pal, que ha sido solicitada por varias personas; en la 
misma »e alquilan otras habitaciones y se vende una 
elegante limonera americana para caballo criollo. 

1308¿ 4-2 

¡ D O S O N Z A S O R O ! 
Una bonita casa, Luz 62 sala, 3 cuartos espaciosos 

agua abundante y demás necesarios: garantía dos me 
ses adelantados. Aguacate 69. 

13078 4-2 

Fin el Vedado se alquila la cómoda y bien situada 
jcasa calle 7, esquina á 2, es muy alegra, fresca y 

cómodn- en la misma impondrán número 101. 
13064 8-1 

A los tabaqueros: en el Carmelo se alquilan cuatro 
¿ Vcasas corridas con gran patio, agua con abundan­

cia, con todas las comodidades para una gran fábrica 
de tabacos: impondrán calle 11, número 89, frente al 
paradero. 13071 8-1 

60. BERNAZA, 60 
Hay una habitación buena con muebles ó sin ellos, 

precio módico. 13063 4-1 

IM P O R T A N T E . S E V E N D E U N P U E S T O D E 
frutas con contribución y licencia por un año y tie­

ne maquinaria para butifarrería y necesito toda clase 
de criados y criadas, pidan los dueños. Amargura 51. 

13121 4 4 

UNA V E G A M A G N I F I C A E N V U E L T A - A B A -
jo, compuesta de cuatro caballerías de tierra, con 

sus casas de tabaco, de vivienda y de escogida, se ven­
de en $6,500 oro, libre de gravámenes y á una legua de 
paradero. Demás detalles Obispo 30, de 1 á 4. 

13075 4-2 

LIU-ST B A R A T O 
se vende un \ ô .o de verduras y frutas en la ealle de 
la Habana cu Luz y Acosta n. 172: también pue­
den hacerse ourgo de un tren de cantinas. 

1307 i 4-2 

Se alquilan los b»jos de la casa calle de las Animas 
número 120, con zaguán, sala con dos ventanas, 

comedor, dos cuartos, patio, agua corriente y demás 
necesidades, en cuatro centenes; en las-altos informa-
rán^ 13059 4-1 

Se alquilan dos habitaciones altas á mat itnonic sin 
niños ó señoras solas; se piden y dan referencias: 

en la misma se solicita un muchacho de 10 á 12 años, 
dándole ropa y enseñándolo. Industria 26. 

13039 4-1 

O B I S P O 8 7 . 
Si alquilan unos magníficos altos á matrimonios sin 

hijos ó escritorios y bufete de abogados. 
13025 8-1 

EN 3 Y MEDIA ONZAS ORO 
S E A L Q U I L A 

L A CASA CARLOS I I I N. 209. 
13068 4 1 

Se s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia, sueldo 25 pesos. 
Paula 25. 13065 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada ó criado ¿e mano de 13 á 15 años: Amis­
tad 90 impondrán. 13035 4-1 
O E C E D E UN H E R M O S O S A L O N A L T O I N -
)5dependiente á una costurera, en cambio de hacer la 
costura de una corta familia. Cerro núm. 607. No se 
le mantiene. 13027 4-1 

D o s m a n e j a d o r a s 
Se solicitan dos criadas para manejar niños. Calle 

41etra B. entre Linea y Calzada, Vedado. 
13060 4-1 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA B U E N A C O -
cinera peninsular, sabe cumplir con su obligación, 

en casa particular aunque sea casa de mucha familia: 
impondrán Escobar n. 82: tiene personas que respon­
dan de su cor- ' *a y duerme en el acomodo. 

13024 4-1 

SE N E C E S I T A ÜN M U C H A C H O D E 16 á 20 
años, para los quehaceres de una casa, se admitirá 

aunque sea recién llegado de la Península é licenciado 
del eiército. Bernaza n. fS. 13032 4-1 

Se sol ic i ta 
una criandera blanca, de se s á ocho meses de parida. 
Campanario 59 13046 4-1 

C r i a d a de mano 
Se solicita una criada de mano, que sepa coser: Car­

los I I I n. 6. 130% 4-1 

Se sol icitan 
ua* cocinera y una criada de manos para una corta 
familia: Lealtad 29, paga segura. C 1652 4 1 

UNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A jo­
ven y cariñosa desea encontra- colocación de ma­

nejadora: informan Sol 26, tiene quien la garmtice. 
13054 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N CBTA1K) 
de manos peninsular en casa particular 6 estaldé-

cimiento que ha estado colocado su las ipej -r. s casas 
de esta ciudad teniendo personas que abo£*,1 Por su 
conducta d^ las mismas casas que ha estado: inform"' 
rán Egido y Acosta. café. 13014 4-1 

N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -
tero desea colocarse en casa particular ó estable­

cimiento. Impondrán Industria número 101. 
1301<i 4-31 

C R I A D A D E M A N O 
'"ÍÉe-s&iUnía una que sepa cumplir bien su obligación 

y tenga boenac referencias: de no ser así que no se 
presen^ Composíela número 76. 

13090 4-31 

Se alquila la hermosa casa calle de Espada número 
35, inmediata á la esquina de San Miguel, de sala 

saleta, piso de mármol, cuatro cuartos bajos, salón 
alto al fondo, de azotea, muy fresca y seca. L a llave 
en San Miguel 2S6 é impondrán Tejadillo n 1. 

14049 4-1 

13, O ^ e i l l y 13 
Se alquilan habitaciones altas y bajas y un gran za­

guán propio para comercio. 13050 4-1 

SE alquila una buena casa e l le de Estevez n. 84, en 
,a plazoleta da la iglesia del Pilar; tiene portal, sa­

la, comedor, cinco cuartos, patio, traspatio, es muy 
fresca y seca, y agua de Vento, la llave en la bodega 
y su dueño Obrapía 57, altos, entre Compostela y A -
guacate. 13001 4-31 

Se a lqui lan 
los hermosos y ventilados altos propios para un ma­
trimonio; Manrique 153 con agua de Vento, sala, co­
medor y un cuarto. 13000 8-31 

Se a lqui lan 
las alto? de la calle de San Isidro n. 4P, con agua y 
frescos y un cuarto alto en la azoteaj en Cfiarteles 5-

13003 M I 

SE alquila en cuatro centenes la planta baja de la 
casa LÚmero 60 de la calzada de la Infanta, frente 

á la Plaza de Toros, completamente independiente de 
los altos y compuesta de ocho frescas habitaciones, 
su buen patio, agua, etc.; también se alquila un kios-
ko, en los altos tratarán. 1298 1 4-31 

Se a lqu i la 
el primer piso alto de la casa Manrique 27, ía entrada 
por Animas, este local tiene agua, en el mismo y suelos 
de mármol; en la misma informarán. 

12987 4-31 

S S A L Q U I L A N " 
habitaciones altas. San Miguel n. 11, entre Industria y 
Consulado. 12997 8-31 

4 5 E M P E D R A D O 4 5 
E n casa particular se alquila una hermosa y fresca 

habitación alta á hombre solo. 1V958 8-30 

S E A L Q U I L A N 
unos hermosos entresuelos con vista á la calle, pro-
uitti para uua familia: informarán Aco lar n. 99. 

129S0 8-30 
»« allulla en la calzad i <ie Galiauo u. 17 una her-

j^mosa -»<tóapropia para una cona familia, de cous-
t m e c i ó n ^ n o u j : ^ ' con suelos de mármol, pluma de 
agua y se da barat-j: u " , ,, r i ^ i "iseo U. o, inforinarán ta a llave y en Círrsda IÍM A »• / 

"• la mueblería de la esquina es 

1297 b 30 

O e alquilan en cuareiua j dju y medio peses en o . ^ ¡ 
iol^s hermosos y ventiladas a'tos de la casa caile de 
Comp- btela n. 213, esquina á Desamparados, con vis -
tas á la bahía v buen servicio de agua ñor bombas: in­
formarán, Aguila n. 357. 12967 15-300 

SE V E N D E E N $9,000 UNA G R A N C A S A E N 
la calle de Dragones donde hay un gran estableci­

miento hace 15 años y gana 5 onzas oro. E n $11 000 
una buena ca-a de zaguán capaz para una gran fami­
lia. E n $2,800 una calle de Paula, Concordia 87 ó E m ­
pedrado 21. preguntar por Hurtado. 

13041 4-1 

OJO. S E V E N D E UNA CASA M O D E R N A 
calle de los Corrales, 9A varas de frente por 28 de 

fondo, gana cuatro centenes, libre de gravamen, se da 
en $2.100 oro, libres; otra en la de Misión entre F a c ­
toría y Someruelos $1,700; otra San Nicolás con cin­
co habitaciones $2,000: informan Aguacate 54. 

13051 4-1 

SE V E N D E O S E C A M B I A P O R UNA CASA 
en la Habana una casa quinta, de azotea, nueva, 

libre de gravamen, con más de sesenta árboles parido-
res surtidos, parque, etc.; en punto alto y saludab e; 
razón cerca del paradero de la Ciénaga, única casa 
blanca. 13038 5-1 

SE VENDE 0 SE ALQUILA 
una gran casa situada en la calzada de Jesús del 
Monte n. 120, con cinco plumas de agua de Vento, 
con preciosas habitaciones; teniendo capacidad para 
tres familias; también se vende un precioso caballo ya 
sea para carruaje particular ó silla: en la misma infor­
marán de 9 á 12 fie la mañana y de las 3 en adelante. 

13030 6-1 
S E V E N D E 

la estancia nombrada de los Padres, situada eu el 
partido de Arroyo Naranjo, distante un cuarto de le­
gua de dicho poblado por camino real, de dos y IjS 
caballerías de tierra de primera para piña. tabaco y 
toda clase de hortalizas; buena casa de vivienda de 
mampostetía y tejas, suelos losa de Hamburgo, agua 
corriente, árboles frutales, palmas, cocos; libre de 
gravamen y se da muy barata por ausentarse su due­
ño á la Península. Galiano 70 D. Benito Peña impon­
drá de su precio sin corredores. 13028 4-1 

Se vende 
la casa calzada de Vives 120 toda de mampostería y 
portal con tres cuartos: darán razón en Jesús del 
Monte, Santos Suárez calle de Santa Emilia 2>>' 

130fi7 4 1 

SE V E N D E 1 CASA D E 9 D E F R E N T E POR 40 
fondo, sala, saleta, 5 cuartos, nueva, agua, barrio 

del Pilar, calle de Estévez, cerca de Monte, en $3,900 
oro; otra de esquina en la mejor calle de la Habana, 
con bodega, grande, de alto y bajo, entrada de zaguán, 
independiente, tiene en los altos 7 habitaciones, de 
azotea, libre de gravamen, agua de $20, renta $131 
oro, precio $13,000 oro: hay otras 3 esquinas con bo­
dega, de 8, 9, 10. 11 y $12,000 oro. Sin corredor. 
Ga iano número 92, establecimiento, de 7 á 10 del día. 

13019 4-31 

SE V E N D E E N E L B A R R I O D E L P I L A R , 
calle de Estévez, en la plazoleta frente á la iglesia, 

una buena casa n. 84, con portal, sala, comedor, 5 
cuartos, patio, traspatio, agua de Vento, es muy seca 
y fresca, de mampostería, azotea y teja: la llave en la 
bodega: su dueño Obrapía 57, altos, entre Compostela 
y Aguacate, 13( 02 4-SI 

SE V E N D E O A R R I E N D A UN G R A N 1 N G E -
nio; dobles máquinas, aparato, chucho al batey, te­

rreno de 1 veinte mil sacos zafra, la renta adelanta­
da y garantía de animales y aperos, sin corredores; 
Monte 95. 13017 4-31 

VE N T A E N G A N G A . Libre de gravamen la casa 
Amistad, barrio de Colón, sala y cuatro cuartos 

de azotea y tejas y agua, en $4000 oro; de más porme­
nores informarán y tratarán Rayo 38 de 7 á 11 de la 
mañana. 12993 4-1 

B U E N N E G O C I O . 
Se vendo una buena fábrica de cigarros 

por no poder asistirla su dueño, acreditada 
en plaza, campo y extranjero, surtida de 
carros, muías y todo lo necesario. Impon 
d r á n Aguila n" 142, de 7 á 10 y de 4 á 6. 

12905 8 29 

T E R R E N O S . 
Entre los paraderos de Amarillas y de Aguada de 

Pasajeros se reparten en la cantidad que se quiera, á 
partido 6 en renta, magníficos terrenos montuosos, 
propios para caña, los cuales están atravesados por la 
linea del ferrocarril de Cárdenas y Júcaro, con la 
ventaja de que todos los trenes paran en el paradero 
de la finca cada vez que ernzan, y lo hacen con fre­
cuencia, lo que da grandes facilidades para visitar la 
finca durante el día y luego ir á comer y dormir al 
pueblo de la Aguada de Pasajeros. L a tala de las ma­
deras da para los costos de la siembra de caña.. I n ­
formarán con más detalles. Aguiar esquina á Obispo, 
tabaquería^ 12798 8-26 

DE ANIMALES. 
AT E N C I O N . — A los enfermos del pecho ó para 

flriar un niño, se vende una magnífica yegua con 
f.u cria: dá 10 copas (1« leche al día. Putrntes Grandes 
Ceiba, San Lúeas n. 7, de 6 á 11 de la mañana. 

13111 4-4 

P á j a r o s 
Habiendo regresado de los Estados-Unidos, he im­

portado 500 de los célebres canarios alemanes en sus 
jaulas de fantasía que cantan de dia y noche; lo mis­
mo belgas para cria, hembras y machos, húngaros 
blancos y también color gris, los que detallo á precios 
sumamente módicos: lo que se desea es realizarlos en 
este mes y otra infinidad de pájaros de colores precio-
sosos. O'Reilly 66, colchonería. 

13069 5-1 

P a l o m a s c o r r e o s 
Se venden dos pares traídas por su dueño de Fran­

cia, precin módico. Galiano 56, de 9 á 11 y de 5 á 6. 
13058 4-1 

U L A S 
Se encuentran de venta para toda clase de fábricas 

y carretsnes, de monta; darán razón Calzada del Mon­
te esquina á Pelascoain ferretería, dando el recado en 
esta también pueden llevarse á enseñar donde el com­
prador tenga por conveniente: no se admiten corredo­
res. 13,022 ' 4-3 i 

Se vende 
un precioso caballo andaluz, de color negro, sano y 
sin resabios: Galiano 98, darán razón. 

11966 26-7 ot 

DE CAEEÜAJES. 
G a n g a 

Un milord de uso, un p^ballp americano de 8 cuar­
tas, una limonera por no necesitaiia su dueño se ven­
de en muy módico precio; Jesús-María 3. 

13083 i-2 

Se y ende barato 
un quitrín usado con arreos de trio; junto ó separado^ 
2 faetones y 1 coupé: Salud 17. 13179 5-2 

SE V E N D E UNA D U Q U E S A E N E S T A D O fla­
mante, marca Conrtillier, con arreos pura una 6 

dos bestias y toda la ropa de coche de paño y dril; un 
coupé tamaño chico, una victoria, nn faetón de cuatro 
asientos con su toldo y un tílburi. Amargara 64. 

13056 4-1 

O J O 
Se . endv «n íajetón nuevo, cómodo, con seis asien­

tos y muy barato. Monto 368 esquina á Matadero, ta­
ller de carruajes. " : ' " l̂ flOS 8-29 

Se yenjde 
muy en proporción un magnífico milord francés con 
caballos ó sin ellos, informarán en Genios n? 1 á todas 
horas, 12928 8 29 

DE MDEBLES. 
UN E S C A P A R A T E D E E S P E J O $68 Y UN 

aparador $20; 1 juego de Viena $42; 1 lavabo $11 
1 tocador $8, 1 cama $8, 1 sofá Viena $ 8, 6 sillas 
Viena $8, 1 mesa corredera $13, 1 espejo $8 y varios 
muelnes más y 1 mesa buena $8; son en oro. Jesús 
María f<7. " S*»- 13U-t) - , 4-4 

A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMIST-U) 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 

E n este acreditado establecimiento se han recibida 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume -
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., quo 
t ' venden sumaim nte módicos, arreglados & los pre^ 
cios. Uay un gran surtido de pianos usados, gar- ntl-
zados, al alcance de todas lus fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y compor.^n de todas clases. 

18104 96 4 oct. 
Q E V E N D E N L S S I G U I E N T E S M Ü E B L K S 

buen estado; $30 btes una cama camera con BU 
•J-.». 25 UQ aparador caoba con su mármol: 30 un 

basu^ * -n nar mamparas; 15 un escapara-
herme» o tocador:*.. . _ ' -.,a 6Íllag g6 p ^ j ^ 
tico de hombre; 20 dos mecedores, bi._ * * 

13096 »-* . 

| . A . G T J J L I D I E j J P t t R S X J L -
D=¡ t Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dovuelvej 

al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis ni\ 
la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másj 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías j 
derías.. C >6ñ6 1-NT 

con g l i cer lna de G A N D Ü X Í . 

Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPA YINA no solo se detienen las diarrea», facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de la» señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade­
cimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al acetre de bacalao por posner la glicerí.na sus mismas propieda­
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un Informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA, DE CIENCIAS. L a PAPA Y1NA {pepsina vege­
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DK GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello ele garantía, para evitarla Imitaciones (1). ^ 

Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas la» boticas. 51 
(1) L a Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbricag 

húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papayina carece de mal olor y el VINO con ell&H 
preparado parece un licor de postre. C 1658 1-N 

ABTI-HERPÉTICA PEBEZ-CABRILLO. 
E-ta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y fnfermedíidss de la piel—Produce 

un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó ^¡cttiíím que la acompaña. Las erup­
ciones que se presentan durante el verano ya eu la* ineles. ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radica'mente, en muy poco tiempo cow la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan­
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 

¡ S U E F E C T O E S S E O - U R O ! 
A l por mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Revira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C 1682 1-N 

¿DONDE ESTA? 
EN IA CALLE DE EGIDA N. 2 EíiOÜIM 

ElViielYiiií 
GALLE DE EGIDO N. 2. 

Nuevo establecimiento que ae abrió 
el día 1° d« octubre. Sedería, quinca­
llería y máquinas de coser que vende 
por 45 y 50 pesos MlleteM. 

Oran Kurtido en iniíntHS de estam­
bre, abrigos para niño». 

¡ T O D O N O V E D A D ! ¡ N O V E D A D ! 
H a g a n u n a v i s i t a á e s t a e s t a b l e c i ­

m i e n t o , y sa c o n v e n c e r á n q u a n a d i e 
v e n d e t a n b a r a t o c o m o £ 1 V a l l e d e l 
T T i a m u r í . 

EGIDO 2, ESQUINA A DRAGONES. 
E L V A L L E D E L Y U M U R I . 

13061 3d-l la-3 

L A C A S A 
S E TRASLADA PARA E L CENTRO 

D E L A H A B A N A 
L E A V. D E S P A C I O 

( P r e c i o s , e n b i l l e t e s d e l B a n c o E s ­
p a ñ o l de l a I s l a de C u b a , ó 

e n s u e q u i v a l e n es ) 
Juegos de sala, escnltados, de caoba, 

color natural , estilo Luis X V . 
üno, con 12 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios y 1 

mesa consola, con mármol, en 87 pesos y 10 centavos. 
üno, con 6 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios, 1 

sofá y 1 mesa consola, con su mármol, en 37 pesos y 
10 centavos, 

Uno, con 6 sillas, 2 columpios y 1 mesa de centro, 
con su marmol, tn 26 pesos y 50 centavos. 

Uno, con 12 sillas, 4 sillones fijos, 2 columpios, 1 
sofá, 1 consola y 1 mesa de centro, con su mármol, 
en 58 posos y 30 centavos 

Uu juegulto de sala, de Viena, 
con 6 stllas, 1 columpios, 1 sofá con tres medallones, 
y 1 mesa de centro, en 37 pesos y 10 centavos. 

No hay fracturas, ni dislocaciones; ni apósitos, ni 
vendajes, ni cataplasmas, ni seres orgÉmicos en los 
muebles que se venden en el gran bazar de objetos 
usados, llamado 

LA CASA PIA, 
que realiza á $9. camas cameras, de hierro, cou lanza 
ó con carroza y con su bastidor de alambre; aparado­
res de caoba, con mármoles, canastilleros de caoba, 
con cristales, jarreros de caoba, con persianas, már 
mol y corona, tocadores de caoba, grandes, es dio Luis 
X V , con mármoles y espejos de cristal, mesas de no­
che, modernas, con mármoles y espaldar, sofáes mag-
ní eos, de palisandro, escultartos, y máquinas de co­
ser, garantizando i u perfecto trabajo. 

Compare 7. y decida 
si hay qu eu venda, como vendemos uosulros. un la­
vabo con mármol, t n $6. una mesa de noche, en $3, 
una mesa de centro, eu $3, uu tíólampío de Viena en 
$3, un columpio americano, en $2. media docena de 
sillas de Viena, en $t!, media docena de Billas ameri-
esnas, en $4. un videl ôn su loza, en $3, una mesa 
de alat, en $3, un sillóu de extensión, de meple, en 
$3, una mesa de tresillo, en $3, un lavabo peinador, 
en $20, un escaparate de caoba, con los fondos de ce­
dro y con perlas en la cornisa y adornos torneados en 
las ochava», en $27, una lámpara de cristal con tres 
luces, ep $36 y una dp cuatro luces en $32. y un pre­
ciosísimo p^pejo, de cuprpo entero, de cinco lunas vise-
ladas, en $60. 
lunas nia^níficas y con una hermosísima cornisa ter­
minada por artística corona, en $85 

A h o r a d i g a V . 
si en el mundo de los bolua hay bobos raáí bobos que 
los bobos de 
LA CASA PIA, Príncipe Alfonso 343. 

13083 4-2 

C A S A D E P R E S T A M O S 

La Segunda América, 
D E J . B A H A M O N D E 

B e r n a ssa n ú m e r o 1 6 , e n t r e O b r a p í a 
y L a m p a r i l l a . 

Hay un gran surtido de muebles y alhajas á precios 
sumamente reducidos, por ser precedentes de empeíio. 

Y en la misma se alquilan habitaciones á hombres 
solos ó niiitr'monio sin hijos. 

13ü3i 26 INy 

SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A D E P A L J _ 
jandrt», una cama hierro, 2 mecedores Vieua. 3 de 

costura, una farola de zaguán, uua máquina Singer 
nueva, una mesa corredera y 6 sillas nogal. San Igna­
cio 49. 13063 4-1 

B A Ñ O S D E B E L E N . 
Se vende un pianino Pleyel número 6, en magnífico 

estado. 12994 4-31 

ÜN C A N A S T I L L E R O D E 6 E S P E J O S D E 
palisandro en $60 OTO, id. un escaparate de una 

puerta de efpejo nuevo: peinadores á $60 y $"8 j $75 
btes., escaparate de bolas á $65 btes.; relojes de les 
del ntím. 8 á $8 y $9 btes.; un par de meepdores Vis-
na $16 btes ; en Reina ü. 2, frente á L A CORONA. 

13005 ' - i » 4.31 • i* 

LA m i AMERICA 
O B R A P I A 55, casi esquina á Compostela, al lado 

del café, no equivocar la casa si queréis cotnpri r en 
ganga, juegos de cuarto de fresno de palisandro y no -
gal completos y de lo más elegante, gran surtido com-
pleio de prendas y muebles, juegos de comedor de di­
ferentes maderas, carpetas, espejos, tocadores, má­
quinas de coser, lámparas de cristal y bronce, adornos 
de sala y tocador, metales, etc., é infinidad da objetos 
imposible da detallar, sin cansar: visitar esta casa que 
saldrán complacidos, es al lado del café. 

13011 4-fU 

LA CONFIDENCIA 
M O N T E XTtTM. 237 

Gran surtido de mnebled de tpdas plasps y 4e todos 
precios, con especialidad en escaparates, por sus pre­
cios y tamaños. Piauos y pianinos, los hay de varios 
fabricantes y al alcance de todos. E n camas y camitas 
tenemos surtido general, desde lo más elegante á lo 
más modesto. E n ropas llamamos la atención del pú­
blico á que se fije en lo siguiente: vestidos para seño­
ra, tenemos de gro negro con pasamanería, nuevos y 
muy elegantes a precios regalados, é igualmente de 
todas clases E n abrigos y ropa de iavierno invitamos 
al público á que visite esta casa. 

PRENDERIA DE TODA CLISE 
12996 10-31 

Barberos 
Se venden unos muebles de barbería en buen o ta­

do: i n f o M n a u i n San Miguel esquina á San Francisco 
núm. 270 de 10 á 4. bodega. 1?989 4 3! 

MU E B L E S , CAMAS, CAmITAS Y L A M P A -
ras, todo de relance, á precios módicos: Compos­

tela 124, entre Jesús María y Merced, mueblería. 
12919 8-29 

S B H V I C Z J & X . 
P R E S T A M O S 

NEPTCNO 12S, ESQUINA A LEALTAD 
Completo y variad.-) surti'lo de muebles de todas cla­

ses; un mpgu.ífioo púmino d« Bnhselot fils y Comp , y 
alhojas de oro y brillantes á precios baratísimos. 

12771 
J . B L A N C O . 

10-25 

^ A . P . B A M I R E Z 
AMISTAD 75 Y 77 

Importador directo da las 
mejores clases do excusados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 

Visítese esta casa. 
Gnl674 3N 

FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J . P O R T E Z A . 
Beruaza número 53.—Se venden y compran usa­

dos: se va á vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase de efectos para los mismos: oftpeeia-
lidad en bo as de billar. 12711 26-24;0 

E MOMMIA, 
S E C O M P R A 

carrilera de 16 y 30 libras en yarda; y cobre y bronce 
en pequeñas y grandes cantidades. Dirigirse á Tacón 
n 2, ü . Hernández. 13015 4-31 

A Ia3 Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 

y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O , 

Este metal do anti -fricción conserva la lubrificación 
y garantizamoa que no caiiema. ni corra las chumace­
ras trabajando loe ejes á cualquier velocidad. 

E n vunta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Calle do Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba­
na. C1678 1 N 

y 
LOS CHOCOLATES 

D E 

por su boadadj pureza y esmeradísima elaboración' 
han obtenido los primeros premios en 36 exposiciones' 
y están recomendados por eminencias médicas y por 
el reputado higienista Dr. D. Antonio Caro. 

Recomendamos á todas las personas que deseen to­
mar un alimento sano, libre de sustancias extrañas, 
CXÜRU los verdaderos y legítimos de MATIAS L O ­
P E Z . 

Despacho Central pare toda, las Isla de Cuba 

O-Roilly 50, casi esquina á Habana. 
12621 15 210 

miem y 
CONGESTOR PERFECCIONADO. 

Excelente para las pérdidas seminalen, impotencia, 
erecciones débiles y escaso desarrollo O'Reilly 10<'. 

13190 10-4 

3<¿A asma» <5 s.ixopfi, tos, can­
sancio y falta de respiración 
•.on el uso de los 

ÜSAEEOS AfTIASIiM 

D« v*nta en todas laa boticas 
acreditadas 

«0 CENTAVOS i-18. (EMM 
1655 I 

gustüiTrcmoMa 

Pf 
m \ m m m m m 

LA ESTRELLA DE ORO 
Compostela 4t», entre Obispo y O b r a p í a . 

Dan jufgos de sa.a » $100; escaparates á $50; jue­
gos de comedor, fid'as, peinadores, espejos y toda cla­
se de mueble" bar do*; prendas de oro, plata y brillan-
ten, relojes 7 objpto¡» de arte 4 precios de ganga; se . 
compran en gran esca a muebles v prendas pagando ! 
Jden, 12691 15-33 

pppíauü* imii r-idu las veces qup mi J A K A R E DE • 
PTTRATIVd D U V A L lia t-alidp anunciado en hs 
periódicoi" JamAs l¡o publicado lunjncics pomposos, 
pues eM.o loj n dé hace'' favor k mi preparado, lo de-
Ba.erediiiirí.111. Al publicar ea'e lo hago tan solo per 
haber llegado A IT.Í tiotic a que vítrian personas que 
padoeen S I F I L I S H E R P E S , U L C E R A S , C A T A ­
RROS E N L A VP:.lí(-iA, etc . etc , ignoran que mi 
JAKABK: D E P U R A T I V O D U V A L , acompañado 
do mis P I L D O R A S D E P U R A T I V A S , es el remedio 
por excelencia para curar dichas enfermedades y todo 
lo qiic proviene de la impureza de a sangre. 

Mi J A R A B E D E P U R A T I V O D U V * ^ las pn_ 
doras a i vendeu en M - g 'ias boticas de la Isla de Cuba 
y al por mayor y menor en mi farmacia 

Calzada de Belasco^in imuiero 19 
esoíiiiia á Virtudes, Habana. 

Agustín Tremoleda. 
10450 24-31ag 

OlOENTflfDEPÜEATI?0 
GUARDIAS. 

25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco­
mendación. 

De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 

nUm. 38. 
La Central, l obé y Torralbas. 

9353 80-5Ag 

-EURALGIA N 
^ Jaquecas , 
^ Ca/am¿res 
ZÁ del estómago 

I y KMOS les afectos nemosos se curan con el uso da las 
IPÍLDOñA S ANTINEURÁ L GICA S 

del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia BOB1QUET, 23. calle de la Monnale. 
Deposilario en l a J a a b a n a : JOSÉ SARRA. 

s u r r i s R i a E D A S E S SECRETAS 

DR CH. A L B E R T 
Médico de I» Fuculttd de París, Ex-farmacéutico de los j 

Hospitales. Profesor de Medicina e*. de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
DOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta años de 

excelente éxito universal contra ios Derrames re­
cientes ó antiguos y los Flujos blancos. 

VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode- I 
roso romedio curativo conocido contraías enfermedades 
mas inveteradas, tales como las Rerrugas cancero­
sas, las Ulceras, los Granos, los 1 íf/h/jeínas, las 
Escrófulas y los Vicios de la sangre. 

GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por I 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores. 

(Véase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 19, rué (calle) Montorgueil, P A R I S 
Depositario en la Habana : J O S f i S A R R A . 

PAR! uc V vlenne, 21, PARIS 

D E S C U B I E R T A 
H E C H A . E I S T 

1 8 5 5 

VENTA EN 
l a I f a h a n n 

es la 
mejor 
para 

destruir las 
Películas, quitar 

las Picazones y parar 
la Oaida de los Cabellos. 

Gura todas las Enfermedades 
de la Piel Cabelluda. 

JOSÉ SARRA. 

os ó tres Cápsulas Guyot 
t o m a d a s inmedialamente 
antes de las comidas, reem­

plazan fáci lmente el uso del A g u a de 
A l q u i t r á n y c a l m a n en poco tiempo la 
tos m á s tenaz. Cada frasco contiene 
sesenta c á p s u l a s blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre del 
Inventor. 

El tratamiento de los Constipados,anti­
guos ó descuidados, Bronquitis crónicas , 
C a t a r r o s , A s m a s , por las C á p s x ü 
G u y o t cuesta escasamente diez ó qu TI 
cén t imos ñor dia. En todas las farmacia 
y casa L . * tere, 19, r u é Jacob, Paris. 

A T K I N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todas las demás por su 

natural fragancia. 

ESENCIA DE ROSA BLANCA ( K 8 ) 
FRANGIPAN-STEPHAHOTIS 

YLAHG-YLANG - OPOPANAX 
y otros Perfumes muy conocidos son 
sin iguales por sus deliciosos y per­
sistentes olores. 
8e venden en las Casas de los Mercaderes 

y los Fabricantes. 
J . & E. ATKINSON 

24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 

sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 

TESORO DE LAS MADRES V E R D A D E R O S 

C O L L A R E S R 0 Y E R 
E U E C X R O - M A G N É T I C O S 

C O N T R A L A S C O N V U L S I O N E S 
Y p a r a f a c i l i t ñ r l a D e n t i c i o a d e l o s N i ñ o s . 

1.' > C o l l a r e s R o y e r son los únicos que preservan verdaderamente 
IÜS Niños di'las Convulsiones ayudando al mismo tiempo la Dentición. 

Exíjase que cada caja lleve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños Ü C r S T E I t , Pharmacien, 225, R u é S t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 

VERDADERAS PILDORAS dei DR BLAUD 
Están empleadas con el mayor éxito desde mas de SO a ñ o s por la mayor parte de los 

Médicos Frauceses y extrangeros para curar la A X E M I A , CJJOROSIS (colorea p á l i d o s ) , 
y facilitar el D e s a r r o l l o de l a s j ó v e n e s . 

E l hecho de estar estas P i l d o r a s insertadas en el nuevo Codex Francés, y su eücacidad recono­
cida por el C o n s e j o d e H i g i e n e d e l B r a z l l , y su venta autorizada, nos dispensa de todo clojlo. 

Exíjase el nomhre del Inventor gravado sobre cada Pildora como mas abajo. 
l O E S C O I M T X E S E DE L A S I J S t í l ' r A G Z O N T I S 

NOTA. — tas Verdaderas Pildoras del D ' I t l a u d nn se venden nada mas que en frascos 
medios frascos de 200 y 100 Pildoras, pero nunca al por monor. 

PARIS, 8, RUE PAYENTER. — DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

M E D A L L A D E H O N O R 

B AGELTETÍORIER 
es desinfectado por medio del 

Alquitrán, sustancia tónica y 
tilssotfea Que desarrolla mucho 
las prepiedade.! del Aceite. 

El ACEITE DE HIGADO 
RE BACALAO FERRUGINOSO 

e« la i'wic.t prcpjracior, one permite 
adtivnlslrir el Hierro 

sin Con jlipacion •/ Cansancio. 
— — 

DEPOSITO geuef»! ca PARI? 
21, raa da ub' BioiitMartro. 21 

E I T T O I O . A . S 

^ ^ M Í i i C 0 # R U B I : 0 

ptRRUGÍÑOSQ 

^ ^ ^ . ^ c e u t i c o do lr 
J * ¿Vion dt Honor. -

•"le ¡a 'ZtaiOrtUndi l 

D I P L O M A D E H O N O R 
O B O K N . V D O P O a T O D A S L A B 

Celebri&a&es dedicas | 
DE FRANCIA Y EUROPA 

contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 

AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 

A N E M I A , D E B I L I D A D , TISIS, ] 
BRONQUITIS , RAQUITISMO 

V i n o d e C o c a 

'Célebres Remedios L e H o y 
bajo un pequeño volúmen activo j sin sabor 

L A S V E R D A D E R A S 

Pildoras L E ROY 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 

BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 

VBASCOS 1/4 FRASCO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 

purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
• > S m p l é a n s e <— 

contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , G o t a , 
R e u m a t i s m o , P é r d i d a d e l apet i to . 

T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 

E m p e i n e s , G r a n o s , R u h i c u n d e » , 
E d a d c r í t i c a , etc. 

todo (rasco que DO lleve las señas de la 
Famcit Cottin 

j, Terao de Le Roy 

de Sei»6' 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 

Y I C M Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Monimartre 

GKANDE-GRILLE.— AfeccioDes linfáticas, Enfer-
me'ladesdelas viasiligosti vas. Infartos del bisado y lio! 
bazo, Obstrucciones viscorales, Cálculos biliarios,*1. 

H O P I T A L . — Afecciones de las vías digeslivásj 
Pesad-z del o tómago, Jligeslion diGcil, Inapeten­
cia, Gastralgia, Dispepsia, ele. 

CELESTINS. — Afecciones di)- tos rno'nW, do la 
vegiga, Grave'a, Cálculos urinarios. Gola, Diabelis, 
Albuminuria, 

HAUTERIVE. — A lección-!.; d,r los riilones, de la 
vegiga, la Grávela, los Oáli ulos nnaarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albumiuiiria. 

EXIJASE B N051BRE fiB 1?. FUENTE soDrc la CAPSULA 
Las Aguas de las Puentes de Vichy arriba mencionadas so 

oneuciitran en/a Hzba.ia, tn cwas de Ĵ so Sarra y Lobé | 
yC«. Kn Mníí/.-izas, Hiíhlas Hermanos; Artis et Z n̂ettl. 

l AIT ANTEPHELIQÜE 

cut i s 

G r a j e a s d a H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto da Francia. — Premio de Terapéutica. 

E l empleo en Medic ina del H i e r r o R a b u t e a u , e s t á fundado sobre l a ciencia. 

L a s V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u e s t á n recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia , Colores pál idos , P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debihdad de los Niños, empobrecimiento y a l teración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda c lase . — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
d ianas . 

ATi Constipación, n i Diarrea, As imi lac ión completa. 
E l E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u es tá recomendado á las personnas <*u« no 

pueden tragar las Grajeas . — Una copita en ias comidas. 
E l J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u es'.á especialmente destinado para »*•** 

1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b i U C c . a de C L I N y G:a de PARÍS 

que se halla en las principales Farmacias y Dromiarias. 

•ación Asegurada u i» Eníermeáafies Secretas 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 

Medalla de Oro, Par í s 1885. — Diploma de Honor, Paris 1888. 

é I n y e c c i ó n d e 

K A V A - K A V A 
D E L DOCTOR FOURNIER 

B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T I S 

C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin r é g i m e n n i tisanas, sin cansar n i molestar los órganos digestivos. 

E x í j a s e s o b r e c a d a p i l d o r a , c a d a c a j a , c a d a e t i q u e t a l a ü r m a fCiva,&óa*nUt, 

P A E Z S , 2 2 , P l a c s de l a M a d e l e i n e , 2 2 , P A E I S 

A LA REINE DES F L E U R S 

u e v o s 
L . T . P I U R e n P A R I S 

m s c o w ¿ 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E Ü R 

E x t r a c t o a i Oory lops i s dej J a p ó n 

PERFUMES EXQÜISSTOS: 
P a r i s B c u q u e t — A n o n a d u Bengala 

C y c l o n i a de C h i n a 
S t e p h a n i a d ' A u s t r ^ l i e 

He l io trope b l a n c —- G a r d a n i a 
B o u q u e t de V A s n i t i é — V l i i t e R o s e o{ K e z a u l i k — P o i y f i o r o r i e n t a l 

B r i s e de K i c e — B o u q u e t Z a m o r a 

ESENCIAS CONCENTRADAS r r r ) DE CALIDAD EXTRA 

de L . L E G R A N D , n , p l a c e de l a M a d e l e i n e , P A R I S 
( A j x t e s 2 0 * 7 , m e S a i n t - H o n o r ó ) 

J A B O W O R I Z A S O B E I ^ J & W O 
P O L V O S D E A R R O Z O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
A G U A D E C O L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIS T POLVOS DENTIFRICOS 

Superior — O I F L Z Z A ^ O Z l l a 

C R É M A - O R I Z A Y O R I Z A - U C T E p a r a / a belleza del Rostro» 

E S E N Cí A- -QRI1A S O L I D I F I C A D A en forma de / . á p / c e s Ó de Pastillas, 12 olores escogidos. 

O R I Z A L I N A , Tintura inofensíTa instantánea paraloscabellosyla barba,deMosloscolores. 

JSn todas ias Perfumeriaa, Farmacias y Droguerías del entero mundo. 

VIOLETAS ( 
VIOLETAS 
VIOLETAS 
VIOLETAS 
VIOLETAS 

CZAR 
CZAR 
CZAR 
CZAR 
CZAR 

Páralos C a M o s 

8E ENVIA FRANCO E L CATALOGO-BIJOU 

13 J3 X - 0 3 

8 

H| |&.^ í» O R E S I D I O D E L O S • ' B A f y*** — 

P o l v o s , P a s t a y E l i x i r D e n t í f r i c o s 
si T n 

de la Abadía de SOULAC (Gironde), Prior D0IY1 ÍÍ1AGUEL0NNE 
3 / I E ! 3 D A . I L , Z J A . S d e O J R O : B r u s e l a s 1 8 8 3 , l u o n O r e s 

L O S M A S E M I N E N T E S P R E M I O S 

m 

J M 

« E l empleo cotidiano del ELIXIPx, P G L V 0 y P A S T A D E N T I F R I C O S de 
los UIl . P P . B E N E D I C T I N O S que con dosis de algunas gotas en el agua, 
cura y evita el caries, fortalece las encias devolviendo á los dientes u n 
b l a n c d perfecto. 

<í i^s un verdadero servk-io prestado á nuestros lectores s e ñ a l a r l e s esta 
an t icua y ú t i l í s i m a p r e p a r a c i ó n como ei mejor curativo y único preser­
vativo do las Afecciones dentarias. » 

E l I U i r s i : 2150. 5', 10', 14', 24'. — P O l V O : 1'75, 2,50, 3'50. - P A S T A : VIS, 2150 

Agente oeneral : S E C S S - Ü I I X I V BORDEAUX 
Hállase en todas las mas acreditadas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del mundo entero 

V I N O C O N E X T R A C T O D E H I G A D O D F B A C A L A O 
" V ó n d a a a a o 

ra tcüas \3J íf.zzialit f a r m a c i a s 
y S i r o g n e r l o . » , C mbourg Uontmirtit, 

El V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao, preparado por Mr. G H E V R I E R , Fa rmacéu t ico de lr» clase, ea 
Paris , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Hígado de Bacalao y las propiedades terapéuticas de laa 
preparaciones a lcohól icas . Es precioso para las personas cuyos es tómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectofc 
como el del Aceite de Simado de Sacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Clorosis, 

la Bronquitis y todas \as Enfermedades del Pecho, 

¿ N i B / f f i i a D Ü f t D 0 D E B A C A L A O C R E O S Q t A D 0 
• V é n d e n s e '| 

it tata Us yrUQHlk rarraatfss i 
1 Dropaer tas . { 

irjj 

La C R E O S O T A d^ H A T A paraliza al tn»buM> doairucLur de ki Á'ÍBÍ* p n i m o n a r , porque ella disminuye la expecto­
rac ión , despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aoolte da 
Hígado de BaoalaOt hacen que el V I N O con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do GHEVRIEB^ 

sea el remedio, por eiceiencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente. 

p, de! "Diario dfl I» Varín»" v:iria, 

Deposito general 

27. Faubour¿ Vontwsrtrs 21 i 
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